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O MAIS ANTIGO DIA�IO. DE SANTA CATARINA

Trabalhadores têm abono

10 Diário Oficial da União que circula amanhã pu­
blica�'á a lei sancionada nelo Presidente Costa e Silva con­

cedendo abono de emergência de 10% aos trabalhado­
res de todas as classes. O abono beneficiará inicialmente

,

as categorias que tenham sido reajustada? em outubro d,o
ano passado. Automaticamente irá atingir as .dcmuis

'quando completarem seis meses em que o aumento sa­

larial tenha sido conseguido.Florianópolis, Domingo, 16 de junho de 1968 Ano' 54 - N." 15.911 - Edição de hoje - 16 páginas - NCr$ 0,10
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SíIltese do Boi. Gemhet, de A. Seixas Netto, l;átid" té
às 2�,18 IIs. do dia 116 de Junho de i968

"
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fRENTE FRIA: 'Negativo; PRESSÃO ATMOSFEiuCA--'
/>'IBDJA: 1014,3,milibares; TEMPERATURA ME'DJA:
16,0° Centigrados; UMIDADE RELATIVA MEDIA:
84,5%; PLl!VIOSIDADE: 25 mms.: Negativo s: 12,5
)1lfTIs.: Negativo - Cumulus - Stratus :..._ Tempo mé-
dio: Estavel.
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I ierionn�nte, � Ja:, " �pressado ol

i tI�sejo' .itc ,;vis,itai< aí{�tnerica Latina [It p';i;� vet ,;d�.:ii:erl!JI'�' os progressos
I 'cpnse!:f�i((;�J�peIO Banco Interam{'-,,:rieanó'· dC' ',iDesenv,(!lvimento. A vi­

sita' de .tbÍ�'&iJli r cl�perid� ,cÍe varlos I
fatOl1CS, �ft.�r,e Js' quais as eleiçfies r

1 de nrove��o<
1

�" ��\�,9ri"e�S'ilçQ�S' �C, ,\ "

!.'paz;de fa-ris,: íbhnsofi Ín�n�festou, f
I tal�b,�J1�. ,�o. "". de�ejo>�'e

.

avistar-se' i

: novamell�� , com, o presídentc 'dl) If Mexieo .. Gustavo: Ordaz. Esta reu­

nião terilt' lugar no Mexieo, já que !

o�, dois ulfimos encontros'
" entre-I

os dois presidentes deram-se 'em
territorio norte-americano.
ROCKEFELLÉR DESAFIA
NIXON PARA A,.' TV
, O governador' do Estado de No­
.�a York, Nelsor; A, Rockefeller, de­

safiou, formalmente, o ex-vice­

presidente R,ichard' M. Nixon, a, uin
debate pela' televisão. Ambos asp'i�
ram à candídatura presid-encial
pelo PartIdo Republicano. Ante­
riormente, Nixon havia rejeitado' a
p,o�sibil�dade de tal ,çlebate, ale­

ganÇ!o que "só serviria aos Demo·
cratas, pois promoveria tenden-
cias didsionistas entre os, Repu· ,

-";"",>, ,,,

blicanos". Rockefeller manifestou ''''

que, "este é um momento de cri· '

1"
'

'

se um momento de traQ'edIa e' o I, '" O "clh-o c,a:ario colonial, pel� �u_cessão ( e
I p�eI:�s, Jl}Ultas \'ê,zCS indi�crctas, colad:ls Ull�as, às out,ra's, ainda

, ',1 •
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'd'd ' ' cOllfe'rc, a_ certas ruas da Cidade, um aspecto bem provinciano. f 'povo quer ver e ouvlr os can I a- I .
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',Jorn,al do/I'ovo afI�mou:" "pe,seJa- I "II" "

'

�:;;�3�E:�:�{��;li;:�ffj 'em iulho
'

\ da -estiagem,'
\ •engenharia com 230 universUários

.migos da classc'·'. O editorialista I' O Sindicato de Jorílalistàs 1)1'0· Para que, a 'região (lO extremo-cOlldena:'os que advogam uina vol· , fissionais de Santa Cata.rina divul· ocsic cf\tarinc,nsc não mais sofm
ta' rapida à l1or?Ialidade,mediante: gou o programa do 12° Congresso iIderru1l;ções' lO fornecimento

,

de
a conciliação que, segundo seu' Nacionàl de Jqrnalistas que, se energia elétrica na ép:oca das grarr-ínodo de ver, impede, que sejaIÍI instalará eIn Po�'�o 1\legrp, no pc- des" cstiag"ns: a "con�trução� da
desmascaradas I as intrigas ,",dos l'Íodo de I(i á 20', de julho.

"

- linlla (te' trans,missã:o,:Joaçaba:Xan-:'inimigos "de classe. Os observado- xcrê,' de, integração �o s�stema, da.'res em Pequim 'que eoilheeein a r�- 1\ sessã,Q solepe de instalaçã�' du (SOTELCA, deverá ser �celera�a
\ ,ticencia habiÚlal da imprensa chi· conclave está prevista' para as 21 para solueion�r ,o problema' no."'nesa pará publicar os inéidentes horas dia 1d na séde. do sindicato bais breve espaço de tempo :pos-

nas provincias acham que esta 110rtoalegrense, na rua dos ÁnrJt:a- sível.
confissão pode refletir um agrava. das. Ó "govérnador,' Ivo Silvéim' '"j;í.'
mento da situação em certas rc- I assinou cont�ato no valp;r

� ,�degiões da China c, ao mesmo tem- O .temáriõ" inclui, entre outros NCr$ 2.800 mil Pilra a concI'etiza-
po,"parece confirmar a preponde· assunt,Gs, "debates sôbre a Regida. ção das obras.
raneia dos dir,igentes partidarios Illentação da Prb�issão, I(-ei de ',- Os trabalhos serão logo inicia·,'de uma revolução,� cultural cxtre· lmprcns,a, ',#",�ó'cligo 'tJe Ética,;Gal dos' c ás 318 tôrres l1letá'lic�s, ,que
mista. ,rantias pám '

o Desemp�nho ' da cobrelÍl o peréurso levarão 'eIier-
OS ASTROS DE HOLLYWOOD �', , g'ia 'e'm abundância para ,o oeste,E O RACISMcf Profissão, 1\rregimentação' c 'For· s�m: qtÍe as ínterrup�iíe� voitem ;t
Um grupo 'de famosos diretores tal�ci'mento Sindical e Análise do ' per�ur,bar o progl'esso explosivo da

e atores
I

nor'te·america'nos decidiu Movimento Sindical Brasileilo. r.cgião.
fundai' umar produtor,a, qúe' realí- 1"1

,

zará" ey.clu�ivamcnte películas so�

'bIe o prq'blema racial nos Esta·
dos Unidôs. Os' fundadores, os di.'

I

I retores .Robert Wise e Torn L/au- I.,!,
I g�lin, e; os" ato�es Marlon Bra.ndo, 11Jack iLemo!1l'l, Candi'ce Bergen"
Jean fSimmons e Elizabeth Sim· I r'P10n�/ rçaliz'ar�m' en� Hollywood, 11'uma{conferenela' de Imprensa, pa· I

'rá çlnunciar a criação dessa nova
! I,

,prQdutora, que não \;isará nenhum

IObjetivo comercial. A priméra fita

I a, s,er ,produzida, isto em" agosto,
SFr� uma especie de documenta·
úo' sôbrc a eo'ndição dos .negros'
110s Estados' Unidos.
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EMPRESA EDITORA
"O ESTADO" LTDA.

1 AdmillistraçãtJ, Redaçã,o e Oficinas:
Rua COllsellléiro J'I'lafra 160 - Cai·

D.e 8 a 13 de 'julho a Faculdade,
de Engenharia de Joiaville 'fará
realizar concurso de' JlalÚlit.tção,
llara ingresso no Curso' de Eng '.

Ilharia' (k Operacão. O, número, de
•

f .,. ...

j � �

'vagas � de 25 e 'o curso tem a du-

ração de três anos, di vi4id_o,s- cm

seis períOdOS ,le,tivos. "

·f

Os' candidatos I que se aprçsell'
ta�em <\0 ,vcstibúlar serão sulhl1(·.
tidos às provas i de' Português� ,( eU·

lllinatória�" J'\'tlitemática;' FÍsica,
" !, ,-;_'

.

-QuímIca c prova gráfica de Dese.

nho, obedecendo ao p-rogl'ama ge­
ral estabeleeid� para tôdas' as

escolas de Engenharia.

(,

,.
',i\. Facul�lade de EllgsPll-aI'Í:l d�
Joinville pertence ao 'conjunto
yersitário estal'filal: UDESC.

uni- _

Turismo 'Iem
log'o ,criação
de autarquia

,Vendade fogos
agora .já lem
regulamento

Nereu, Jorge
e Leoberto lêm

·

missa amanhã
Falando, ontem a O IESTADO, �

Secretáúo di Goyê,rnCl Dib
I
ClIe­

l'em informou ,que o Governador
Ivo Silveira deverá receber', aill(hl

,,,Portaria reg'ulando a venda Lle

fogos de �tifÍcio foi baixada lleLt
Diretoria de Serviço de FisealLm·

ç�o. d�, Armas ê' Ma'térias ExpIo· <

'

sivas, proibindo o coméTcio sem a

devida, liçença da repartiçâo�" A,�
venda de fogos de qualquer natu·
reza é proibida ao menor assim
eOlilo a fabricação c a soltura d�
balões ou engenhos que, possam

• provocar il1cendios nos campos ou

florestas, ameaçando também ás
residências do centro da Cidade e

bairros,

O govcrno do Estado mandará
,celebrar amanhã, na Catedral M.:­

< tropol,itana, às 17, horas missa em

intenç-ão das almas dos ilustres
homens públicos catarillenses de·

saparecidos há �O anos, em trági·
'co desastre aviatÚio·. Em 16 de

jUnllO de 1958, Santa Catarina pcr­
,dia três de seus ma' - eminentes
filhos, todos políticos à sel�viço de

csta semana a sugcstão 'para' a

criação de uma autarquia destina·
da a reger a política do turismo
C111 Santa Catarinrl, \

em carát.er

permanente. Esclar�ceu que csfd.
foi a conclusão' a que chegàram os

,estudoey elaborados pelo GETUIt e

que o nôvo órg'ã,o terá uma Dire-

ção·Geral e u,m Conselho Delihe'r<l'
tivo, devendo. em princípio, de·
nominar·se DEATUR.,

,
I

seu descnvolvime11to
mandatos, eletivos.
O senador Nereu' Ramos que as·

�nira a presidenei� da R�l1úb1i­
ca cm ocasiões llistóricas, presicli·
ra no d�a anterior a' COllvenç50
'do ex-PSD c seguira para o Rio 1M·
Ul retOlual' s�u�s fUl1ç'ões n� Cárn,I,.
l'a Altn. O' sr . ..I..eoberto Leal eÀer­

cia o mapdato de deputado· fede·
. l:al o �l'. Jorge Lacerda faleceu co-

,

t
mn o gQvcmadol' ,dr! Santíl- Ci.lta·

e exercendo

Disse ainda que, até a instala·
ção do nôvo úrg'iío, o GETUR con·

tinuará examinando medida,s de
estimulo ao turismo em .Santa Ca·

'que,

A portaria proibe também a ar·

mação de' foguciÍ'as em logradou­
ros lmulicos c a venda de peça,!;
pirotécnicas em cuja fab1'Ícação
'sejam cmpregadas matérias ex·

plQsivus ou inflamáveIS, capazes de

provocal'em incêndios, acidentes'
lH)�SOil�S ou �la�ws l�lIÜedai1fj,

---r' -",,- '�---'-'-

tariua, dentro das atribuiçõcs
lhe {oram COUfcl'idas com, a

cl.. l(.1�ão.

O Iíder do Govêrno na Câmara

-Federal, Dq;utado Ernâni Sátiro,
afirmou no Riô 'a" jornalistas' que
tôdas is emendas

-

_constitucio­
nais existentes no Congresso, rião

ccnseguirão ser aprnvadas, porque
o Presidente Co�ta c Silva, nos"

seus contatos com a liderança
arenista, tem reiterado que,

"permiti-rá- nenhuma reforma

Constituição, por menor que

'não
.da

ja."
A intcnçã,o presidencial, segundo

o Sr. Ernâni .Sátiro, é pqssíbilitar
que a Constituição seja .experhnen­
tada e «plicada. Além do mais, a

mudança. de qualquer dispositivo
poderia ainda desencadear o SIl1'­

gfmento de outras' emendas, como

'acontece ,atualmente com várias

apresentadas por parlamentares
tanto da ARENA como do MDE.

Com relação à sucessão presi­
dencial, disse o Deputado Ernâni
Sátiro que

\ ainda é muito cedo pa­
ra se pensar no' assunto, uma

\'ez que faltam dois 'anos para as

cl�ições; Se -o candidato será civil'

ou militar, é um problema'
será tratado oportunamente

que

pelo
Pãrtidn.

Declarou .que as deputados Ie­

derais 'e;tã,o éôpseio,s;de sua alia
r , �

missão de bem representar o povo
brasileiro" sabendo decidir na me­

dida do ínterêsse públie.o. Obser-
vou ainda, para comprovar que ;13

decisões do Congresso são toma­
das com inteira independência,
que o Govêrno nem sempre

�
COII'

segue aprovar .odos os� projetos
que encaminha,

O Sr. ,Ernâni" Sátiro comentou
ainda que 'existem' matérias que
.não . comportam raaíores análises

sôbre sua oportunidade do pontu­
de-vista 'politieo, como aconteceu,
por exemplo, com o projeto consi­
derando 68 municípios como' de

interêsse da segurança nacional.

'Por isso é que Iêz o maior es·

Iôrço para, que o projeto não í'ôs..

se, votado p�lo Congresso pelo
,próprio caráterjde que veio revés­

tida.

*

.c'_r \' ,'1 _, '
•

..".
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1\,0 é Celso percorrem' Alto Y'�le, (Pá9'� ,8)

Fo'ram cncerradas às 12 horas de

ontem as inscrições dos lmivcrsí·
tários catarinenses para a p'rimc1ra
etap,l dQ Projeto lt'ondon Regional
de Santa Catarina, eújo resultado
foi considerado, excelente pelo

Coordenador do projeto, professor
Ary de J'I'lesquita, Dos 230 l'lliver·

\

sitários inscritos, 59 pertencem ).
l"ac�lmade' dc Medicina -C os rcstan" ,;,

tes estã� distrib�idos num� ,média'
de 20 acadêmicos por cada uma" de

nossas faculdàdes.
'

I"

Na indicação de preferências por
regiões, cêrea de 100 ulli'versitá­
rios optaram pelo Oeste, vj.J.ldo em

seguni:ló -lugar Tuburã,o e, pela 01"

dem, BI�l1}enau, La,ies, ioiúville, e'
Rio do Sul. Os datios demon�tp1l11',
portarito, o maior interêsse dos

universitárias catarinc-tIses pelo
contacto c:om {, meio _fisico c so·

ciaI" da 'região üo Extremo e l-"Ié­
dio ,Oeste, sem dúvida a �rea mais
afastada. da Capital e oncle ,hllvcz
se torne mais premente
dos ronclonistas de Santií Catarina.

A seleção dos candidatos - que
obçder:erá ao critéri.o de distribuí·
çãó 'proptll'cicmaJ ao 1111merõ de
insc�·itos ]101' faculdaeJ·' - renli­
zar·se·á am:ll1hã, às 2,0,00 horas em

reunião ql�e (o' 'C:o�i'aenador Regio,
nal do projeto n;anterá com os re­

presentantes das faculdades inte-
ressadas. ,h <,

Na oportunidade �erão, tratados
também outros aspectos ligados it
execução propriamente' dita do

"
'

11rojeto.

CHI vê' o :potencial
turístico da ilh

1\ flm de veTificar a potenciali·
dade turística da Ilha de Santa

Catarina, eneontra·se desde sext:l·
feira nesta Capital 'o sr. Walter Ri­

beiro, representante da inieiath'u

privada no Conselho Nacional de

Turismo, Presidente, do Sindicato
das Emprêsas de Turismo do Es­
tado da Guanabara e Diretor·Ge·
rente da Walpax - Yiag'ens c Tu­
rismo - do Rio,
Na manhã mantevede ontem

contatos com. dirig'entes de iir·

gãos estadual ,c municipal, toman,
do conhecimento das providêneias
oficiais .que se estão tomando para
desenvolver o turismo n,t Capi­
Lll.] t:at�l iHl�nse, {'ostel'illrmen(p,
foi hOlllellag'eado com uma cama­

roada na La;oa da Cuneeição pc-
108 51'8. Dib eh ,-v!!!, Secretll'iu
Sem Pasta c Coordenador do

GETUR, José I\1atllsalhu COl�lelli,

a
Diretar·Presidcntc ,da rirm,l Uoep·
ckc e Diretor de O ESTADO, AnH!J
l'ctl'y, Diretor do DAES, Luiz Hel�

l'ique' Tancredo, Diretor de Turis­
mo e Comunicações ela Prefeitul'a,
IriJ1eu Comelli Filho, Arnaldo Jo­
sé Rég-is e Viriato Soares, direto·
res da Fábrica de Rendas e Bor­
dados Hoept:ke. Após o almôço ()

sr. Walter Ribeiro visitou l'. praia
do Jurerê, onde o engenlleiro Ani­
to Petry, eX11licüu minuciõ�amellt!!
o lllano elaborado pelo arquiteto
Oscar Niemeyer' para l1rbanizHl'
aquêle halneário.
() sr, Walter lUheiro, que retor·

na hoje pela man�lii para oHio,
üeciftrft!! ,\ (l 'FS1'I\i)O in liç;.uln
vivamente imp.l'csslonado com a�

be!e:tu3 na tura!s da Ilha de §anta
Catarina e I.!fw !"uas lJ09Síbilidudes
cm desenvolveI', suas utividadei3
turísticas.
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Zury Machado

o Ccneral Tellins Chagas Helles /' durante � Ieegante
.{' :::el'<:frc1 do GBCEXj palcstrave com os ca.ais: Newton

(IVímé) Á'Ávira. c Lu.z (Tereza) Daux

Terá lugar amanhã às 10

horas no auditórto do PaU.­

cio oas :c lrctorias, a Insta­

l_açllo 0..1 Rel,nii1o elo Couse­
ElO da IiPI. 1'e13 lwhneira
V'L reuncm-se . ?,.-esiden tes
das j� Bse nhléiKs' Leg-islati­

va�i cÍ,G tado Brasil e:11 aO.;sa

cid:::dc.

",

xxx

Casamentá: Dia 29 às

. i. )
,' .

hOfas no altar mór da ca­

[lela do C()I�g'ÍO Co:mç.:o tle

Jes1.(s, Oll'illC:Il Lúci:! Sllva
·e Vic'mLc ,uaid'linslti., rec,�­

]Jel'ii,o a b.�n�íi.o. ruatriúm­
niaJ._ No Santacatariníl C<.:­

untry Club; os convidados

participarão da eleg'ante 1 c­

cepção:

'XX

.. �'

'"

>i":.fl'�.,

° Co;c�tso' lVI'iss Turis­
mo de Sai1ttt Catarina, será

uma promoção da Revista

Thelos Notícias, que está
tencto amplo ar,oio das 8'0-.
ciedades e, pricipalm�l1�e.
da;; Prefeituras de tacJo ()

·Estado.

XXX

...... ". E�tst:ll1te concorrida acontc­

'ceu a pri:nci:'a recepção d:' s

.Debut:mtes Oficiais r do B li­

le Bnmco, .qiÜt�'ta-{ei;.a no

Qucl'ência. Pa/a(;e HQ,t L
Com o co:npu"ecimento _.i!e
mais de cincoehta liaü,Is

jovens, elegalltemente vesti­

das, deu-se nos salões do

,I!f. -,..

Querência P!llacc uma

dadçÚa pat'a&r de (10m
to.

.' fll

';f_ !

" Está hastante preoctlpado
com a visita da Cegonha, o

casal dr, Etlú 'José (Léa)
Rosa.

XXX

J' )

Teve início ontem no Mu­
seu de Arte Moder,na de

Florianópolis, a eXl1!)Slça \)
dos lindos desénhos da ar­

tista gaucha, Marlene Fu<;el'.

�]
xxx

Rosemary a channo"a
cantora 'da:, joven-guarda.
dia 11 de agôsto estará no

Clube Doze, para a festa
em homen�gem ás Debu­
tantes oficiais do 'Ba'Í,lc
Branco de Santa Catarina,.

XXX

Edifício Cl'istiani, será

inaugurado em nossa cida­

de .dentro de alguns dias.

xxx

.Ti foi lançada em I1CiSS;t

eidadé, a venda: dos títtllos
patrimoniais do Paraif;()

Camping Club.

XXX

Amanhã na Lagôa da

Çon,ceição, dar·se-á um ;jan-

tar típico, homenagem
Parlamentares que em nos­

sa cidade estão participan­
do d�t reunlão da UPI..

" "

XXX

o sr. Fernando Fa):ia Che·
fe de g'u-hinet.e do Vicc-!-';')­
vcrnador do Estado, mim

, , .

g-rupo de amilg'OS I1Q Amen-,
C:111 Bar de Querência Pai .. -

cc, palestrava animadameu­

te.

xxx

Tambénl' QS' Deputa,d�Js:
Abel AvíIa dos Santos t'

ram presença na rccpção
à imprensa da capital. .

nu

Gabinet.e clt') Presidente dq
Poder Legislativo.

,XXX

...

Infelizmente a terrível

g:'ipe Margarida, impediu-
'me de participar' do' abno­

ço , terça' �eira ub Clube Ga­

lera, quando o Vicé {\.Imi­
rante Serran rccep<:Ínllava
convid:lda:" .

XXX -

o Senho'r governauor' do
Estado, está _ cot:!'vidànd'r)

para' Missa pela passagem
do 10.0 aniversário (Ia mOf- .

te elo' Présiuente Nerell Ra­

.11'.OS, g'overn:1c{or Jorge La­

�e_ da e Delmiado Leobert.)
LeaL Será na, Catedral NIr,.,

trapeliüma, ás 9,30 dê' se­

gunda-feira_ dia 17 e ot'icia­

da por Dom Afonso Ne-

xxx

XXX

Preparai1do guarda-rou-
pa 'com etiqueta "Lenzi" pa­
ra uma viagem a São Pauto,
onde receberá seu car­

ro importado, a Dra. Lea

Scl1midt-

/
xxx

O sr. e sra_. AlIan S.

Kro.l1g, paulistas que passa­
ram a residir e�n nossa' ei­

dade, quarta-feira em sua

residência, comemt')rando o

aniversário do alilfitrião, re­

ceberam cortv�-dados.

XX::%:

sexta-feira.

XXX

Pensamento do dia: QU311
do todos pensam da mes­

ma maneira, é porque nin­

guém pensa grande coi�a.

1'/

Acônte.ceu, ...sim

, AssiJ11 é o amor:' O amor é o único caytdor que,
com um s6 .Ür9, acej;ta, dois. caiações.
_\

.
, O amor a�arece sem ser p�,rcebido, fnas a - aé?,;,nte

•
b

nota perfei,taín2nte qu�ndo êle desapa-rece.
A S:'a. Hernandez, na E<poiJha, reside bem ao la- .

O amor é como a 1ll1: q'uandà não cre'ce,- está di-
.

do do -ponto' finGI de uma linha de ônibus. Os passagei- minuind.o.
ros tinl�am P_ar hábito' j·o,Q'.,ar ·no gramado do seu jardim O an'o,"

"
o'

, " é o (mico tema que" seinpre! tem-novidades
pc bUbetes ,de suas passagei1s. CeTto dia ela J:egava as

. p'!'ra contar.
f ôres do .jardim,. de man?ueira em' !:'urlho, q,uando o

O ve'1zf'.c,.amor coi cerno o ráio; d trovão, as __ só
ônibJs chegou e parou, Como 'oem9're os plssageiros

'--. aparece anos depois.
]C')garam os bithetes' no jaí:dim, mas não gostaram mui-

to quando a Sra. Hernandez subiu 00 ônibus e" com a

nlanglleira, deu um banho em todos!
...

.

Por Walter Langc

,
.

Na cadeira elét rica cia pen itenciária elo Estado ele

Connecticut. USA, foi executado Franck Wojculewcz,
-condenado à morte há sete anos, por ter morto um jiJo�
'.. 1- '.

. licial. quando resrst-o à prisão. Nesta oca ião também
levou mm tiro m'a e,nil�l'11 'dorsa.l, o que lí1e valeu ter fi-

. ca.lo aleijado, !,a:-a!ítico da cintura !'lara ha;xo.' Foi êle

o primeiro pai al.tico :1 ser eletrocutado na históri-i elos

Estados' Unidos. Tinha êlc 41 anos de idade e a longa
.

baralha. judiciária que se seguiu ao crime, só foi ultra-
.

pas-ado '�elo caCQ ele Caryl -Chessman, pois Wojculewcz
teve a suâ sentença susnensa sete vêzes. O condenado

,

)

passou as suas últi,mas horas, jogando. xadrez com os
,

í!uarcJa.>.
�. (

aos

Um antiquário de P�1I'i'3 expôs na vitrina 5 figuras
ele porcelana, ele dificil venda. Para facilitar a suda dos

mésmos , coíocc li uma tobole ta ao lad_o, com os seguin­
tes dizêres: "'Os' -cinco Sentidos:', Ouàndo uma delas foi.
vendid1, êle ,sub<tituiu a taboleta ,1-')or outra" cb:m os se­

guinte< dizêres: "Os quatro Elemcllto3", Vendida a se­

gunda f;"ura, éle escreveu: "A3 t:-és Oraçls". A . ter,­
'ceira fi"u"a epcontrou com:_Ji'ador e o antiquário colo­

Cl:'U out:'a labo1'eta rara a.s duas restantes: "Adão e Eva".
Eva tncC'ntfcu um s:mpatisan:te e lá se fJi. A úl'tima fi­

rura. Ael:'ío, ficou 'ó e recebeu a denominação,:, "A So­

lid:io", A n,,·t:,cio não diz se a "solidão" encontrou com­

plaôr,r!

, 1· �

i'f 1 ..:\ t,
I

{.' }I'--

Bélgica, têve por quatro vêzes gêmeos. Os segundos e

terceiros foram ca ais, os nrirneiros e ú.tirnos rapazes.

A egípcia Fikrayo Hassadin casou COI11 quatro boI
mens. alegando que a Corêa permite aos homens mais

-de- uma -espôsa e, sendo os direitos iguais, não .via cri-

1ll? no que tinha feito. Apesar disto está sendo proces­
sada por bigamia.

p'elicidade ou desgraça? Conta UII11 lenda chinê-

sã a seguinte história: Um velho camponês residio com

seu fHho na sua quinta, Uni dia fugiu-lhe o 'eu cava­

lo. Os visinhos vieram e lhe apresentaram o s eu pezar.
O velho respondeu: "Como é que vocês sabem que isto

é uma desgraça?" Poucos. dias depois o cavalo voltou,

trazendo consigo uma manada de cavalos selvazens. Os
r . .-. f '

viinhos vieram e' o felicitaram, Mas Q velho lhes dis-

se; "Como sabem vocês que isto é uma felicidade?"

Quando o filho quis amestrar um dos animeis, caiu e

ficou gr�'Vel11ente terid� numa perna. Os visinhos lhe

apresentaram gelntill1/ente os, seus votos de compaixão,
,

-

,

nl1S' tiveram que escutar de novo a pergunta itnplacável
do velho: ,"Como podem saber qlíe isto é uma infelici­

dade?" Uma guerra estourou. O filho não poude se alis­

tar porque tinha uma perna defeitllosa, Desta vez

nenhum vi' inho' se a!1resentou, nem, �Jara felicitá-Ia,
nem nan J,astimá-lo. Mesmo, con;o poderiam êles sa�

ber agora se isto ero "felicida::le" ou "ele-graça?" Só

Deus sr:be de possa vilela e 'feliz só é' aquêle que n'Ee

c0nfi,a!
I

.

A cidade de Honrrkon,g tem hui dois e mci,o

lhões de habitantes. Três vezes mai3 do 'lue antes

seQunda ?uena mundial. O movimento é tão imen:o que
medidas e.xtremas tem sido adotad9ls nara que '0 trân­

. sito corra normalmente.

Um. !,ortuguês colocou no porta' do seu l'est1u­

'rante uma placa ccm os seguilítes di'zêr�+ Quem 60

'nesta çasa 70 a comer os nosço�\ deliciosos !lasteis.
!'la /

:,
,
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Acô,rdo do Café corre Risco

I�ll­

do

Â elecisão do partido de oposrçao no Congres
sentido de obstruir a aprovação do Acôrdo InternaS? no

do Café, caso o Govêrno I1fíp lhe..
dê tempo sufi�ien��onal

ra examinar, o Artigo 44 do Convênio -:-. estabelece:a-
que todo pais produtor que exportar cafe IDclustrial'

do

te J
. f'a: j Ii

-

I' lZado
erct. que aze- o nas mesmas cone içoes c lspensacllls
café' vereie -:- poderá forçar a quebra do instrumento ;10
gulodêr do segundo maior mercado do,' mllJrndo, de o:'
do petróleo.

' P IS

Diz ainda a emenda - repudiada a pri'llcípio
depois aprovada pela delegação do Brasil, nas discu's�as· .' . .�ele Lonelres - que no ca:o de tal procedimento não oc'

rer? o !,aí'3 importador que se sentir prejudicado comuo�-,

f 'O
' -

I ional d
UI-

cara o ato a r,ga'l1lzaç�o nternaclona, o Café - Ole
- e se reservara o direito de taxar a Importação de ,-

f' I'
. ,

l'
Ca-

c' soluvel como consicere convenlen,te, para restabele
'I íb

.

I
-

f' I
' cer

o €CI UI I 1'10 em re açao ao ea e
.

veree.

Acreditam os deputados oposicionistas que a int�_
-

I G
' 'I d

" n
çao e o overno no senus o e remeter o têxto, do Co __

·

vênia à aprecioção do Congresso "em cima da hol'/
com poucos dias para' ser examinado, faz parte de u�
plano engendrado a fim de permitir o referendo da ma­
téria sem se tornar público os pontos negativos do do­
curnento com reterên.. o à industrialização brasileira do
"café. .. -,

.

-' ,fi
Embora a posição .<ts:;,u�lida pelos depútaâos do

MDR tenh�, �ido c_onsriderada' ",opôrtuna, .e corajosa" pe­los. ,��preç�[]�s, círculos governamentais acredi,tam que
tc:1 Jl1IcOere��la d� gente que 'd�ra�lte todo êSls.e tempo
nao se manrfestou' poâerá 'fazer, catr por te�ra�, o mais
importante, docul11êntó :comercial QO mundo.- .

.

O rápido i'ncremento das exportações' brà'síleiras de­
terminou que alguns 'iódustriais de café nos Estados Uni­
dos ptocürassem defender sua p03ição no mercado inter­
no; começando por acusar o Brasil de haver estimúlado
essas exportações por me,ios in,comp?tíveis com os prin­
cíp·ios do Acôrdo Internacional' do C.a{é. Não se refe�iam
'a uma possível tranõgres'ão do regirn'e de cotas, já que
pelo Convênio. os produtores podem exportar um saco

·
de café sol Lrvel p:1ra c&diil três de café verde (er.n -grão),
O argumento utiliza0;) '�or aquêles setor.es 'industriais _

e afinal aceito pelo Brasil nas negociações realizadas em

.
Lbndres pela renovação do Acôrdo - é 0, de que o

Bl'Osil e:tá tentando obter uma participação majoritária
I�a produção mundial de solúvel, uti)izando\ grãos de: qua­
lidade inferior' aos que exporta. sem industrializar e,
além disso, subsidia jl�devidamente as exportações, ao·

eximi-los das 'contribuições fiscais que gravam o café ex­

pm't1do em grão.
O mercado Il1'l1Jídiàl de café solúvel repre3entando o

correspondente a 6 milhões de sacas de café verde, no

valor 'aproximado de US$ 700 milhões, para o cOI:lSUmi­

dor, foi ,durante todo o largo período de discussões pela
Jenovação do Convênio, Q ponto de discórdia. Agora,
após sua aproyação pelos '67 membros da OIC na hora
"de referendá-lo, permibindo�lhe entrar em execução co­

mbh'locumento oficial-e de vjlidode internacional, sUJ­

fIem novo�; problemas à serem discutidos. Há' sempre a

impressão d,� que algu�111 saiu pérdendo', e ninguém- quer,
ser responsável· pelos danos que urn pequeno descuido

possa cau:ar à e-conomia do seu paíS.
-

Quarta-feira no gabil'!e.t(� hue;;;.
do Puder, Leg)sla�i'lo de
S::mta Catarin::t, o Depuia-
c;lo I,ecian SlowinsIl:i rece-

beu a jmprensa da Capital.
° presidenté fa.Iou à im­

prensa, sobre a Reunião do

Consêlho da "VPI", que te­
rá inico amanhã em ,nossa
cidade.

Fernando Viegas, primeiro Padre Edw'i,rds eHl Lyton manda tirar um eli,oco
Secretários da Assembléia,

ele
. .

T Otodos o� ca 3mentos que êle efetuo na sua greja. -

L€s'i:>lat:Ya, qu :rta-feira de-
disco êle dá de presente ao jovem casa!, jtl'fltamente
cem o otesta::io de' casamento, O sacerdote . recomend:t

que lo,quem � disco sel11!,r:e ao �ur:ir lima :desaven�a
entre eles. Afll'ma que mUitas bngmnha3 caseiras e dls­

cu sõas têm tido ul!I ,ponto finaL, quando os ca'sados· es­

cutam o disco com o côro, as canções e as suas pró­
pria, 1'la'avras, ol'onunciadas ·no áto da cerimônia do

ca:::mento. I '

'1
{

•

-�----------"---_----------

'o

DECLARAÇÃ.O
" Dúloro pub!icamentG, que se acham extravÍ<ldas

as Aç3es de número 30775, 78740 e 1l3518, ela CélM­
PANIHA SIDERÚRGINA NACI,ONAL, emitidas em

'"

meu nome.

Florianópolis, 11 de junho de ] 968.
Rosa Cherém Mendes

. -

--·"1
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Os novos Esplanada e

Regente. já 'estão
em nossa loja·..para
conquistá-lo!

\

1

,

Os çarros de maior garantia do Brasil:

I 2 anos'ou 36.000Km.
Os novos Regente e Esplanada têm nova grade, novos faróis duplos,
novos frisos, novas lanternas traseiras, nôvo painel, novos estofamentos ...
e a maior garantia do Brasil: 2 anos ou 36.000 km, Venha conhecer ·os novos

E5plonadà e Regente e os melhores planos de financiamento.
'

neVENOE[JOFI AUTORIZADO A CHRYSLER
do SI"iASIL S.A.

Agora .estamos certos que
Turismo é 'V-esmo indústria..

Já se comenta que um gru-
. po de outro Estaclo, pen.;,a
seriamente em construir

um novo Hotel em 110SSa ri
- A Coordenação do ,,Aperfeiço�'I11ento do Nível Sll-

dude. 'periürf (C�PES), inEorma qtle a Organização dos Esta�

do� Americanos e' o Gov)0rno da Argentino promover�o
ljl1 curso internacil tI ai sÔbr.e.. Desenvolvimento Socipl

Integrado, com a duracão de 5 meses, a contar de 17

de julho próximo.
O curso, ministrado sob. a forma de mesas - re­

'dondaõ_ leifuras orientadas, trabalhes práticos, e pales­
tras, abr1 gerá o, seguintes assun\os:

Administração. Econômico e Desenvolvimento, 1'n­

vestigaçã? Social Orgar.Ji"zação dQ Estado, Organização e

Desen'volvimel1to .de C01llúnidade� e<Sociologio do De-

A senhot'1 Ruir; Gietes residente ml'm,l vila

Pelo Presidente do Poder, guintes requisi,tos:
Legislativ(} de Santa Ca.ta- a) ser' cidadão e res).âerite de um Estado membro
rina e representante do I!;o: da OEA;

, vernador do Estado, o Pre­

sidente' do Poder Legislat,i­
vo da Guanabara Deputado
Vitorino James, :em com­

panhia de seu assessor dr.

Duque Estrada e o jo·rna­
lista Da,-id Milmal1, foram

recepcionados 110 aeropHr­
to Hercílio Luz na úJtima

Bôlsas pàra eslutto's sôbre 'da'senvolvimento
social

.;

senvolviment9'·
Aos participa.ntes dêsse curso serã� concedidas bôl­

sas de estudo compreendendo as ,eguintes vantagens; a)

passag�m internacional .de ida- � volta; b) mensal idades
-

de 1-90 dó:ares o3ra ,1l1onlltencão; c) inscricões no Cur-
o

i
• _ ,

, .3, ....
• •

so, material de· estudo ,e:viagens' in·tern3cionais para tra-
,

balhos de campo; d) se�l1l'o hoçpitalar. -

Os calildidatos ao Curso deverão' satí.sfazer os sE:.-:,'

b) possuir título universitário, em Sociolo?il, An­

trqpologia. Economia, Direito, Política, Administração,
Serviço Social, Urbanism� Agronõmia, Medicina. Saú­
de Pública, Psicologia, ou Educação;

c) haver' completado 25 anos de idade;
f) poswir conhecimdintos razoáveis da língua es­

panhola;
e) contar pelo menos 2 anos ele experiência em

. cargo de duração ou planejamento em al.to nível, em

uma das áreas citad<ls no item "b";
f) gozar b01 saúde.
O, formulários ele inscrição; bem como informa­

ções adicionais, devem ser solicitadas ao Escri�'ório ela
OEA no Rio ele Janeiro (Rua Paisandú 351).

]\f'EYER VEICULOS ':__ RUA FULVio ADUCCI

597 - ESTRlÚTO -, TEL. 639,3
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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'Signo' chegq com 8•..
(Cont. da 8: pàg.)

, ,

5. Será dêsclassificada a poderá decidir, que a nenhum dos
obra cujo, autor se denunciar, in- concorrentes. sejam os prêmios
tencionalrnente ou não por qual- conferidos, sendo esta decisão

quer referência contid� �JlIQ texto, irrccorrível.>
sendo vedada qualquer apresenta­
ção ou notas introdutórias que o

possam identificar.

\
\,

6. A concessão dos prêmios
será feita por cleci .ão da Cernis­
são Julgadora, cu jos membros,
conforme critério a ser "adotado
serão designados' pelo

.

Presidente
da Acadern ia, .sendo

'

os sem no­

mes anunciados antes do encer­

'rarnento das 'in:cricões .

7.: A
'

Corriis;ão
.

.Julgadoro

8. A -identlficacãõ elos auto­

res .será feita '�pós"o julgamento,
não se devolvendo (Js 'oriainais

,�, ,o.'"

9. OE' vedada ,a' participação
no concurso 'dos, membros' da
Acodemia; .:

.

. io. '0, .casos omissos
resolvidos ridfi 'comissão
d�n."

.

'.
11

..•
0 ato ele. inscrição impli­

ca na aC�itaçã'Ó' "tácita das presen­
tes instr,uç�es�'.

/

I

\"

serão

Julga-

'r: � ..
", ,

."
-.

, "

1-,
I

.1;'_,

'Yendedor',àll\�otizãd�;para a Capital CASA

M�f�'�/' �9/�:1'"
'

..:�:,tÚial'�Ii�â Cons. 'Mafra,
.

....�. (" ','-
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56"'-· Fone 3868'�' ex PmHaL' 89,7
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, ····:Mis�a 'd�,"t�"Dia�'\'"
\ ,." ,�LIPIO P.RA.I:'ICISC;O .

DE 'CASTRO'. ; . '. '

.,'
.,',

'.' ", \""_"

.' : Ursu,!ino de Sehric. \Cbs.tro· Géoqes w. wi� ..

� ,

.. ..', <'" / "
'. . .

•

..•���I;;;f�9/i�:'����av�L�;:r8���;tí�ij:;e:����:' �o��st:��G�o= >�ons,'Ôl;'4,OSF:',;de·
..

·,·' B"':'e'<'1�'Ó'Z",à
�:'\'9, ,agr�iôece'r;nl ps 'rrÍàríites,tClçÕy'� de p�sm � cor-vide �..;\ ,."" '. ..... ,<,�IJ· "',. '. ',:,�; .

"

;.; ,

r, . ,q. ..."

DOnO asistir á Mis.s'Q"d.eJ�'·'Dia::que será celebrada _
,', I

'
.

-,: -,',
-'.

I mIntençôo á suo: ajmé::i,'9'g 7,00 .horas: do dia � I d') .",cli..:, '�'>._' '. ,'/, ;T: ,:', '.

';;.
\'

"-

''" '<:: .'

.

,'o

.correnre, segunda' f_éi:ra� .�_a Co-edro! Mf'lr opol it,ma O íiso : do gêlo', pai� ��:�'·,'�.a���� .en\,i���{1,I:9-� ':�ir:ig��. alg'odão Óü .Jlualquet.' �út'l'o.. (to' iseg:liltte " n��dc.: enrola- ,;' 'I\: melhorthora para un

dado
c
da pele '.

'

.; \; ·,tes ·da.,·()tga.!J.i��'Ção
.

sÔljie:a 'tecido- em: tôdo. o . �osto e . se .urn" pc(laço gtanele n;tm "t:;:at�Ihentõi�l� ,t)1l {;aturcy'
.
.... " "

'te;'4,�n,�_a_"A�';·gPiri��o, llY,�Ji.
_ �sôbre, 'êÍe

".';

colocam-se ':.pe. i.le�ç�. e. JÚlz:se .

compressão . é �)J'ela :úlanhih..,_Nonnalrny
DR. ,PIRE$ '. éa.; solidt.à-HQ.�Q\<Í�le divu.Ig_��· quenos pedaços de gêlo, 'co- eml vártas: partes do rosto. te as peles normúisv'eu .,-,�,."",

Um inquérito
'

feito recen- :'
. .sem �initio'res' d'6t�lhes �sô,.!>te brindo-se novamente 'com Um' quarto', de

.

niimito em co' gordurosas e com

temente' na EarQpa 'entr� :'iãQ :�oJ.ii·e�Ú:i�'4"· )'�"';,;'�b��:� outro pano. Deixar ficar es- cadfl, área é o necessárro, dêircia a cravos e poros a­

cem mulheres possliidora.$,.:' feipinino: c·',.> ;
'

.... , .." .,.'\ ;".. sa compressa pelo espaço De .uma maneira ou doutra bertos
: dão-se -rnelhor com

de pele' impecável," nivelou ;
'. 'Uiu r«5s}lrpo _ do;" 'q�, f,()i ""(te cinco. a dez minutos a, devemos informar qlW alo 1'1 método. Q mesmo em I'e·

quê a maioria délàs' só usá: ;. flilto;,'é }�; ,q,U:ê:pt,e�êÍl��ip�� fint.�e s� obter mIm boa g'umas . cútis nãó se dão lação às
.

cútis enrugadas,

va água, sabão e gêlO" par.à. '" l'elàtar')la. ptése�Ite, cr�nipa. contra'iaça.o dos poros,
1 lU' bem corri '0 .proeesso e, seno flácidas' ou -sem vida.

seus cuidados de
.

b\eI{:�à,;. Df:urp' Q'iodp .g�):aJ' ,�>g�- umá re��tência maio,r da' do assim, o melhoF< é; pr(j·

Como -não podia dei-�a"� �l� :!?,.,'é '·a"p!i��d<i., �§:§i�:' ,�s:te�. pele c, SÓb;��do, melhor teger a pele pelo mehos duo

ser, o resultado deSSa ,p.es_-' . :der,"se 'tim, 'p;edaí;Ó �e \: p�rtp cirlação sang·üin�a. O gêlo rante' as Jirirllei-ias ve:r,es,

quiza originou
.

ÍH'ÚIuéi-as .' (')U,.-ÚflÇO ';g.fai,n,cle dti, n;lho, também pode se;"'IJilplicallo cOlJl a àplicaçã'o de· �nn ó·

.... , ,"'"
: A,t':,�,:'},.'· .... j' "J,�:.�": '�\.,' le�n� lugar 'do gêlo propl'Í'1

'" ,

.,

',':f,,',
-

"
'

,

' ..

-

'.

.

,.;/.' ,
.,

\
..��el1te dito poderão ser usa·

..

, da'\:�Tpressas
- de ág'ua.

hem ti?ia, mudadas ,de ini-
�.

. .

nuto a mil1R.!t�e na hase (tI?

UJ,l1 qUarto de" 'lOr::t . cad:.!,

tratamento,

Mafriz �. Rua cons�S·ANTA M,ARiA

--�

\
-.-,' - . ...;..-'-.--'_..--_ �--- ..... --

NORBEltTO' CZERNAY
CIRURGIÃO DENTISTA .

IMPLAr':TE E TRANSPLANTE DE 'DE'\JTES
Dentistéria Operatória: . pelo sistEmo 'dre alja ro"Jç,�C'·
(;' ratamenTo Incolor).

.

PROTESE FIXA.E MOVEL
E:XCLUSIVAMENTE, COM HORA MAR�ADA
Edifício Julieta, COIíJlj'�,to dê saias 203
Das l5 às 19 hOr:os s

zer que há muitas dezenas

de ·anos, que o gêlo é um .

prnéesso de. uso corrente Irsobretudo nos' .institutos de
.

I'

beleza,. onde é d.e prática
rotineira .

Rua Jerónim.o Coeiho, 325

'';' .;
� ..

:-. �� -: .. �

'São essas as

questões sôbre

méfodo e que ag'ora resurg's-,
aótis ,l/opinião de cem 111)'

lllcres de pele itnpec:f
qã" al'irmaram (te\'��r aq---<l

lo -o .",,�,da.��!."'"
SIl::,lS cútis. -�

j,

)
-_o....�-'._.,..,_� ..

oM�r�d��-B�n� 1�20 p�ra;
,

longa� dlstanCla� vai tornar as':
sua.s Vlage�s rpalS curtas .e'

,

",
-mas economlcas. ,':' •

-- .-.-_._.,_------_._-----��-_
.. ,---- ... _- -_ .. _.:._-.....-.- ----

" '\

BANCO no BRASIL

.,
'O'

gcral

das itécnicas supracitadas
será fei·ta uina ou mais vt'-·

zes ,)1or semana a menos

i�'� que surja inconlpat-ibiJida-.

� de cutârlea, fato aliás ra,ro.

Após a aplicação sente-se,
uma impresão a:gradávçI' e
a -pele, realmente, Jdq'uire
uma coloração mais sadia,
eu'bnra 'que passageira.'

NDta: os nosso,; leitq
poderão dirigir a coi
pomlêncfa desta seccão
,.'

� ),

retamente para o Dr. Pr,_
'à Rua México, :31 - Rio (;'

Janeiro - Est. da Gu�na·
bara.

,- . -'

- \,

c,.
,_ /'

,/

i,

.

Comunicado 'H.o 234; ;.

"'1'

.' A Carteira de .Comér:cio Exterior do Banco do Brfl-,'
si! S.A., em aditamento ao COI1lLmicodo ,n° 233,
3-5-68, torna pqblico que, tendo' em vista niiÓ''teJ'
wficielnté

.

o prazo inicia mente. estabelecido nara '. o

�ej;!11ent; d;s .compro$' 'e o ��caminharil.e1Ut�o das

cirações pelos i,nteressaelos, fica estendIda, Dan 15"7-68,

a data limite para acolhimento de .;edidQ'� de ilnporta­
ção ._ com alíquüta reduzid,i paTa 20%

.

"ad-vilorem'­
- de cillle�to portland 'CO'T)lUffi1 'dí! qüê trata a Reso­

lução In9 30 do CONCEX.

Infornia, ainda; que' 5("r(\9 acolhidos pedidos de lj­

cença (modêlo 34/01) amparanoQ import�çõe) da es­

pécie . com desemb:�"ql101 previstos para os' portos ci­

tados no Comunicado nO 233, de. 3-5·68: aos quais se­

rão acrescentado sos de Rio Grande (RS) e Parana­

guá (PR).
As importações de. produto orrgllnauo e prciceden:-J

te dos países integrante" da ALALC. !"or ji gozarem ele

insençã ofi�cal, cOintinuarão a !"roces<ar-se através de

guias de importaqão (modêlo 34/18), permanecendo,

por' conseguinte, liberadas ela obtenção de lice,:lça jJl'Cf
via de importação.

\

.:�

\ '

'\

, ,
,

• � I,
"

•
'.

,

._-�,-.--.--�._.,
...

�-�!�'�.�'.. ;
.. : ..

,����.".,.<"!I,.."'!�
...

Mesm� QlJe.5eus motoristas
durmammulto
e acordem tarde.
o que'queremos dizer com isto? Que esta,mos dando a devida

.

,

importância ao confô'rto dos motoristas. O Me�cedes-Ben'z .1520 é

o primeiro caminhão equipado com cabina-leito, permanente.
Note bem: não se trata de um mero beliche desmontável.

É u'ma cama, realmente. Fixa, atrás do assento do motorista,

Enq.uanto um motorista dirige, o outro dorme ou desca'nsa.'

E o 'caminhão não pára. Não há despesas com pernoites, As viagens
são mais rápidas e seguras. E com as viagenS mais rápidàs v.

diminui os custos, O lucro é maior. Masa cabina-leito permanente

,'é apenas uma das novidades que a série 1520 apresenta; há ,

outros aperfeiçoamentos técnicos que fazem dos veiculas lt?20 a

soluça0 indiscutivelmente melhor e mais racional para o

transporte em longas distâncias; seja em unidades simples (com 2

ou 3 eixos). unidades compostas, "Romeu e Julieta", ou ainda

cavalos-mecânicos. Faça-nos uma visita que teremos prazer em
=

.

, ,
.

falar-lhe em detalhes, por exemplo, sôbre ofreio de duplo circuito, o freio motor, o, freio mQtor no cavalo-mecânico graça� válvula eletro·.pneumática,

a nova caixa de câmbio mais reforçada etc, V .. vai .concluir, que para o tráfego em longas distâncias, o's veiculos Mercedes-Benz LP-1520 realmente

'representam a garantia de melhores lucros. Ainda que seus motoristas gostem de dormir. E acordar tarde.
.

,-
.

I Rio de Janeiro (GB), 4 ele junho de 196R

(a) Benedito Fonseca Moreira - DiretOl'

(a) Euclides. Parentes de Miranda, Chefe d�}

Departamento"'GerJ) "1
----- _. -------_

..

_--,,-_._-_._-
---

Parlicinacâo1" '"

,

tO j
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JATRO

1<,,<1 ';:'-
1

.e D��ingo
Pawels e Jacques
denunciaram;' num

inter�ssantissi�o; (,
l:tar dos m��o::o'''/ Um ,

ido sacerdote, o jesui-"
.scar Gonzales Qúc\'edo,

\etrou nos recintos
'

de-

cientista nisso, qUe:l'pi cprÍ.
selll,eiro',q!' Czar, '?bra:, ,�Jll
que, expõe : ]'ong!ls .e acuea­
das p,esq.uisas' no càmpo:' do
a que ;. cntã,o' cllUmal'ia. '­
,animismo. "Aninlisl11o', e: Es·
piiitismo" 'é ,o titui�., dõ "

,li·
VIO 'dêsse russo eminente; o

professor AksakoU.
, Ora. pois, en<í�aÍlt� o ,pa.

_� I I .' , 1-
f,

.�
-

dl'e Quevedo pretende tudu

cseli1re�er, inclusive, ' pe: j.

gllsamente lJodantQ, tiS ·ini·
/"I�gre� do EvarÍgeiho" ,�" ex·

, , ,

púlsão dos' supost,os ,demn·

niosl a cIarh'idênci'a d�s ;P�i.
meiros cl'istiÍos; os feilôill�'
nos ,'de ressu.rl:ei�ão e (.

mais' em que assenta a fé
na 'di:viHdad� '!le ,Jesus, ca·

pitulamÍo tudo isso.' impJi.
ciia�ente, entre as habili.
dosas mágicas do incons·

ciente, o russo, Vassiü�,',
matêrialista; encontra nis·
so exatamente o apoio, ;&' ex·
c1usãfl de qualqt�e,r pHn�:l.
pio espiritualista na ,ihtn
pi:�tação do fenomiilisinO
ijrapsicológico.
De s\)rte que 'no Br�8il

um sacerdote� se prOCh!!lla
llOl'tador: da chave do ,nUs·­
t�'_'io d"s magos,

.

áo paf,so
que no::; JE::,tados Unidas,
maÃ:u iTIodestarneníe, alg-dn'j
s'ábios são lliais prudeHtes
ante a co�p]ex'ida,d� ,des
fatos' obser:vados reiteràdal.
nÍente 'e não autorizam a

tese do ,autor' de "1\ Face'
Oêlilta 'da/Mente" qem li 'tio
m,aterialismo russo. É 'ver.

dade que, entre os parap\'li·
cólogos, I soviéticos alguns
há, mais :precavidos do' que
o lll"ofessol"' L. 'Lo Vàssilie17,
da Univcrsitl,ade de l;enin·

gradô, jque se limitalp a­

c(ln'iidpl'�ll' ::t,in',la incxplicj·
,4,j·. "'f.! fr_'n�·�'''_''!f!'�'.�L

, '1
, Com I) que! que seja; I)

"dCsbl"'hr', dos' maf"ns" ·é
it1·� f � t�' Ali 6 � r�;:h�i� í�tn
de rnf,'p!1l:Jr fie "lnl:} � ri·

13íiit" fJ),,,,·t,O c 1i�!!l)O,,' ue
I, .1.'preeoncdtot'.

r "i,'
-

",

,\ 1

" ' ,olítico" I �. •
'

"

,
Já � higar co.mum cm nosso país, as enfà�ort,ii�� ,(Ç-

petições de erros -

que se acumulani. e 'se' fi;an�f��am, -em­
normas

'

de" pro'c�d:me!1to polí�ico. Servem. de' '; est!Ólll)O
aos Que não dlsoõem de outro me:o .se não :õ;:d,é ,adçri�,

,J ., _ �

�3sumirrl1l

" .:QiI� se pense um PQI1(:..ô<ma!�' n�s ,J)�{)bícmas colé-
. ,th'i::�. Ür,�e, tôdas ,as equaçõrs pF�çisam 'ser racionaliza­

'd;i" e dimensionadé=. E,sta»\o,s g,a�'erll;:da" eletrônica, E�-
: � � � ',. �, \ ..

res­

e

I'

, "

Ràndto, 'do A�or a
/

1

/'

'M
�\�II \

-I

�)y
,-"-------

O"·ESTADO
O MAIS ANTIGO DIÁRIO :DE ,SANTA CATARINA... '" /1...

DIRETOR: José Matusalem Cumelli - GERE NTE: Domingos F.- de' AquiuJ,fc-

se
."

da

da área a confiança neces,ãrio
para animá-los a investir maio­
.res somas no setor industrial dd-
quela zona geo-econômica, que
hoje conhece um desenvolvimento
semelhável ao das maiores potên­
cias econômicas do parque indus­
trial catarine.nse.
A VEZ DA POLíTICA

Segundo. a coluna polí;icl de
"O Globo", "em Santo Catárina'
o' PSD existe como nunca, atra­
vés ido Governador Ivo Silveira
do senador Celso Ramos I, e do
deputado JQaqui111 Ramos.c, entre'
muitos outros. A legenda \é pes­sedista e 'a UDN disputará urna
sublegenda",

e ,

Evidentemente, há que' se �'a-
J zer al�um reparo ao observado,r, 1

ao 'qual esccparam alguns porme,
- nores significativos, O fato ,'de o

Governador Ivo Silveira comuri­
gar , com seus 'correligioná�ios do
PSD do me.mo pensamento potí­
tico. e da, me-ma orientação . àd­
ministrativa não' exclui a ex-UD'N
que também participa do Govêr;l1�
do orocesso ncrtidário da ARE­
NA:

-

'I:

Naturalmente, a unidade do
Partido implica em uma, série dê'
alternativas" de acôrdo com a de­
terminação política de cada fac­
ção. Q'grande desafio, porém, só
.pederã ser definitivamente pósto

,

à prova; quanto estiver em jôgo o

debate sucessório de 1970.
MANHÃ DE SABj\DO

PO,tíTICA. Sr ATUALIDADE
Marcílio Medeiros, 'filho. -.

AGENDÀ ,E,CONôMiclr
,

-

--1 f

"

r
;'

supõe o e11l1)rego :dl mecanização
/çm largÇl, e�cala, o que"' requer
menos gente Iavralido a terra,

Depo,is, melhorias na:; comunica­
ções .e nos traus!lortes entre a ci­
dade e o camno faílem com que a

( -, '

população rural cada vez maIS óe

aperceba das atrações da cidade
e do facil aceso a ela; A experiên­
cia de �1aises Id desenvolvidos
mostra que o crescimento da

agricultura não, só jnch:li popuJa
çã? rU[�1 reduz'ida, como "era um

fenomeno Fí ccmum nos Estados
Unidos: o hcmem traba-lha, no

,campo, mlS mora na cidade.
;

r
.

JOAQUJl\I RAMOS, ANALISA
AS :FÔRÇAS 'DO EX-PSD-

Informações chegcdas ontem
do Rio dão conta de que o depu­
tado Joaquirn Ramos, fazendo
uso das credenciais que conquistou
em sua atuação "la vida pública
do País, soube mais uma vez fa­
zer sentir o pêso do seu equilí­
brio político, participando di urm
reunião na residência do deputado
Amai al Peixoto com des: acados
líderes do extinto PSD. Ao lado
do parlamentar. catarinense, par­
ticiparam do eneontro os .srs.

Ulisses Guimarães, Tancredo Ne-
r4 f'"..r

ves, Gusta 10' <Cananema, ��.,re-
sentastes 'do ex-Pre=idente Jusce-'

lilfó Kubitschek e do Governador
Israel Pinheiro, bem como os srs.

Gilberto Marinho e Lopo Coelho,
êstes (com o aval do Marechal

,

Fmi'cd Gasoár DHtr1. Na opo'rtu-'
nidade, foi: dado um balauçõ das

fôrças do extinto PSD" hoje'
, dis­

tribuídas nela ARENA e pelo
MDB,' mas mantendo entre SI la­
ços 'de ligação que não afastam a

possibilidade de reunificação pa­
ra dar início à formação de um

nôvo Partido.'
' .

t * * ,�

Na áreà das ponderoções. fi­
cou decidido que o .nôvo Partido
não viria à tons no bôjo de uma

crise nolíÚca orovocoda no atuál
quadro partidá-rio, mas eÍn decor­
rência do caráter" transitório que
êste apresenta' e' como corÍsequên­
da de uma evolução natural en­

sejada pelas sublegendas.
O deputado .Joaquim Ramos,

cerno os demais participantes da
reunião, afastam a pos-ibilidade
de um ressurgimento puro e sim­

ples do antigo PSD'- Admitem,
, porém, '!lara um futuro, além de
1970, o reagrupamento das filei­
ras partidárias para possibilitar a

criação de um Partido renovado
com as exigências reclarncdas pe-
la vida pública do ,país, ,·proemran- , ''-­

do conquistar as lideranças jo-
.vens que se possam empolgar, por
mensagens atualizadas, A ban-
deira levantada por essas mensa-

, zens seria .o do' desenvolvimento.
A HORA DO ALTO VALÉ

. O Governador Ivo Silveira 'e

o' 'senacdor Celso Ramos percor­
rem Juntos a região do Alto Vaíé
do Itojaí, procedendo a impor­
tantes inaugurações por, tôda a­

amplamente reconhecidos pelas
quela área, cujos méritos foram
admínistràçães estaduais,' a Rar-
til' de 1961.

"

Os investimentos do poder
público estadual na região do Alto
Vale despertaram nos

-

empresá'rios '
'

" CIDADE & CAMPO

Estudo do BID expõe a te­
se de qlJe a humanização da, ci�
dacl'e déve càmecar nela - maior
fixação da popJ;ção -na zona' "ru­
ral. Um incremento anual de 5%
110 rendimento agücoJa poderia
aumentar a relida rural' "per (:'1-

pita" de cerca de 60 ,dolúes'-'por
,ano. Pcr outro Jado, uma estrutu­
ra de im'_')ostos destinada

,
a de­

sencorajar porpriedades rurais ino­
tivas ou pO,ueo rentaveis poderiíl
ocupar mais �ente na lavoura/E
melhorias �aralelas em todos os

niveis c!Jeracionais da eçollomia'
rural, da preparação do solo à
cCIperci.alização e ao transporte
dos produtos aqricoJas, também
contr�buiriam, admite o BID, p'l­
ro a retençso da mão de obra
no 'cam:>o, ;,tenuando os efeitos'
do exodo rural nas gtqndes cida­
des: deficit hab!tacional, desem­
'prego, de-'org�nização social, 50-

ncamento dtficiente delinque,hcia.
Em' resumo: o Banco, Inteqme­
ricano de Desenvolvimento acha
que, na America Latina toda re-,

furma urboJ1a deve ser necessarÍ1-
mente precedida pela ref(!)rma
o"!rar;a.
E' I!ma t�,,� d;scutlYcl,
CSfa Ui) BID

i\peta'· d:,:,s beneficios obvias
qu:" \) dc;' cn"o', :Illcnto \/crl'iral da
a"licu1lun t1atr'!;Gln::>, existem li­

fl:tr;çõe sobre a efic;,encia' de-se
prf'<'resr,o ermo sriuç50 rara o

rrnhlcm:1 do COllQCSI,inl1nnlcnl'Ü
demugroficél !la c:Jade, 'Uma agri­
cultura moderna e nmtaveJ pres-

O Secretário da Fazenda, sr.

.Tvon Mattos, e o Presidente do
IPESé" sr. Heitor Guimarães,
aderiram aos debates da tribuna
clemocráÜêa do "Meu' Cantinho",'
defendendo importantes teses na

sessão do meio-dia de ontem.
, Na oportunidade, o Secretá­

rio da Fazenda manifestou-se
francamente favorável à criaçãq
da Caixa Econômica Estadual,
dentro de um complexo econômi­
co-financeiro do qual fariam par­
te o .Bcnco de Investimentos do

" Estado, e uma -autarquia , destina,
d3t a.Jinaucipr·"QS .grandes .empre-.
en'di�entõs imobiliários." '"

O Presidente do IPESC, por
sua vez, depois de I apresentar­
substoncial

'

relato dos serviços
prestados .pelo órgão que dirige,
desde que assumiu a Presidêccia,
defendeu a criação da pensão
móvel �s beneficiários do Ins­
tituto e a interiorização em maior
escala do ,írgão, de - previdência
estadual

Os debates contaram com' �
participação de grande número
de interes,ados, onde as maiores
atenções eram aguçadas tôda vez

que se falava em financiamentos
,. I

� ,emprflstlm_os. ,

, ,
" .t.

, ....J

...

Concentração' urbana
não é o pioI'

Quandà bem oncaminhada,
entenda-se. '_ A concentração ,

de

produtores, mercado;, e' cons�'
midores ·il1uma arca geografica J,l­
mitlda narece ser parte necessana
do 9ro�esso ,d? desenv�lvjJ11el�,to
econcmlCO. A exnonsão Jildustllal
depenqe de abun-dante força ur­

bana de trabalho, E trabalhado­
res urbanos bem narros oferecem
mercado m·i'td mais promissor
p'lra um numero crescente de

bens de cow uma inclusive 05 de
,

'
e

natureza agropecuaria, do qu
uma pODnlação rural espalhad�,
reuco- densa, tom,o ocorre aqUI,
�- ro-1 to não quer dizer que os P

�

bkl11:1S resultantes da urblnizaçao
.

n5,Ci8111 mEnores que 83 vanwge
c";adao Dor ela, S:gnjfica, �penas,
QllC vale a nena itlvestir em pro-
j�fos de lllb�ll1i,za<;lo, c6m<oL�,�ém
'o 'corres"ondente inve, t)�l1ellto nO

, "

campo. :8' outra t�se.
"
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'. fir.,"Ca�ios,;{): c. Esrtt:errudo,

a, anestesia 10-,

pela erupção
de' suma im­
para um ca-

abrigo

Demor�Lme.

"PAPAGAIO'� NÃO É OFENSIVO
'Chamar alguém de. "papagaio" não é considerado

ofensivo, hem deve servir de ,pretexto para que uma CÍl­
'mara Municipal decrete o' impedimento do prefeito, co­

,

mo ocorre� na cidade oaranaense de Terra Roxa' dó'
- � 'r ./ I

Oeste. O prefeito Vinicius Tortato Sobrinho, afcstado p�r
ter chamado os ver�adores de "papagaios", obteve m��­
cÍado de segurança e já voltou ao seu posto, mas está-no­

vamente ameaçado de outro "impeachrnent".
Os edis, inicialmente, alegaram quo' o chefe do Exe­

cutivo havia faltado com o decoro na função pública 'e
decretaram ° 'seu impedimento. O prefeito recorreu, e,

azora o Tribunal de Justica confirmou a sentenca do
0., , ...

� �
,

juiz de Direito que ccncedera rnandadp ,de, segurariça,
entendendo o tribunal que a aplicação do. qualificativo
de "papagaio", a quem fala demais, não é crime. . ,

Os vereadores, .entretonto, não se conformaram. e

moveram outra ação contra 'o 'prefeito Vinicius Tortato,
alegando, desta ',vez falta de prestação de contas c' de

resposta a pedidos de informações, em tempo .hobíl. "�,

(UMA- DAS BOAS COISAS DA VIDA) ..

FÁBRICÁNTÉ vva J CARDOSO BITTENCOURT"MAURO RAMàs,64
nORIANÓPOLlS • SANTA CATM�I�A.

\ .

�,'.
i

••• '•.•••

co·

Ano ,novo em casa nova?
é o desafio de _

\

,MULLER & rlLIlOS
INICIADOR 'BNH, 'que marcha

'

J

para a Comtrução de mais
100 resid;ências.

,Faça hole mesmo a sua in��rição
Receba sua· casa em Dezembro.
Receba o ANO NÔVO EM .CASA NO�A.
I M�P O R T AN T E:/EM CASA PR6PRIA
MULLER & FILHOS ___:, Fulvio Aducci, 763- Estreito

_"""'--,--
... _ ........

_--------_.,
,\

CENTRAIS ELÉTRICAS DE SANTA
CATARINA S/A - CELESC

Assembl�ia Ger�1 Extraordinária

�,o VENflÉ.SE' , . I E:[)ITAL 'jJE CONVOCAÇÃO
ÀPA;R'l'AM�NTO NO CENTRO " - Fic'i::m GcnviClados os Senhores acioni�tas G:a�

Localizado erlí e�cei.et\íe rua �esidenciaI no centro, com � Centrais Elétricas de Santa Catarina S/A. -

quartos living esilàçoso:,_•."�ó'zinha '� copa - banheiro, CELESC, para se rel..mirém €Im assembléia gerdl ex-

SOcial em côres e boi' áteâ de serviço 'com entrada i�de. -

.,', , " ,

"

I -1
Pendente' _ quarto de e�ptégdda e wc - garagem. Mui. ,Itraordl,nana, que se rea.lzara no dia 22 de Jun 10 ::

tq'bom preço papa velÍ'da.•, ", 1968, 'GIj 10 horas na sede social,' à rua Frei (.'1 .�-
I ,

co, 152, nt;)sta Copit'Jl ,e dei ibero rem sôbre a seQl'ir
3.0 RESIDENCIA .:: :;

�ende-sJl em Gáp�ei�$�,'" Ófi�,1!: res.idênci�, com 91 M2. de

area de con'strllçãoj com 3 quartos, cozmha, sala de jan.
tar e esi.�r ep�jijl��'d�s. -' ,

,

,',

(1ondições á coóilli�Í', .,',:,:, '

, \Ah\}t,tA�IENT6: " éENTlU �
,

\ ,Dormitórios com' il�btâ.iio 'embutido - Hving' ••mpJo
banheiro social _ :eoztnha "clarmãrios; nautilus, fogão, fiI.
�ro, etc. '_, qU!lrto é'WC tl� er:nPlegada -:- excelente ãrea

Interna. Vendc..:lte'.\ \ ,I
'

,'. ,

'
•

,

. A ..it·ât�ENTO: CÃNASVIEIltAS
.construçã� moderna _ �li,us al'art�mentos, de frente -

com livillg, 1 quíÍtto .espttçÚsoí c0=1nha 'e área cl)m t_auque
- bóx para carro. Entrega em prazo fixo de acôrdo com

o C'llltrato. "', ,I

M""V0ll,l<;S .fNF'( Jl\MACÚ�S
" :, II �� ," ,

,
"

•

!
t�

, '

f.' '. " .

�ÚJtJOÃO PINT<?;�1:SL.1·FONE 2828

ORDEM DO DIA

1. Autorizaçao à Diretoria paro contrair eniprést'J­
�unto ao' Banco NG,c:onal dO D8senvolvime,'1to [r:; �n0'

mico.

2. Outros assuntos de intere:;se da SOG:ied'ade.
,

Florianópol is, 11 de junho de 1968

Dr. Júlio Horst ZarJroznY - Presióente
, I •

•

[;'r. Moacir Ri'caro:) 6rondalise -. Diretor Exe'c'lLI�,

Dr -"'vVi:níor Doilanho! - Dirct':yr r-in,onc9,iro
Dr. - Remi Go'ulart �- Dieríor Comercia!

Cr. Karl Riechbieter - Diretor Técnico

Dr. IVlilan Milaech 0-' Diretor de Operaçõ'3s
� 7

(
lSI�ó66

". I

BAIRROS
tló�ia
às 2 - 4' � 7 - 9 hs.

JeITy Adriani .

Neyde Apatecidll ,

OS MENINOS'CANTORES
DA GUANABARA,� _ ..

-em-

EM. BUSCA' ,:DO TESOURO
Censura até 5 .anos

Im'pério I

às 2 112 - 5 112 - 7 1[2 .-
9112 hs.

.

George Martin

'-ém-

CLINT, O SOLITARIO

Eastman«olór
\

Ce�sura àté 14 anos

-,Raiá /
às 2 - 5 - 8 hs.
Teixeirinha

r,
\ - em-

CORAÇÃO DE LUTO
.. Censura até 5 anos ,

Nacional, :um Projeto �
de

B�eno, fixando p:rovidê�-

essa esperalIlça, fi-

':

Fl�rián6polis, junho d�, 1968
, ,

TEIXEIRA DA ROSA

Caixa Postal - 304

FLORIANOPOLIS ..:_' se

1�*dlujD -laCional d� Previdênciá Social
.

So,eridtendência �egiona.I em Sanla
Cala'rina

ÀVlSO ÂS:ÊN-IPREsÁs E SEGURADOS AUTÔNOMOS
, J " �

� 'v '. '

'.
"

'o INSTITUTO NACIONAL DE PREVID11.NCIA'

·:soci�1í;·�Ó ,iºt�iiq de possibilitar aos seus contribúintes
s� ,'(:ôÍó'c#em em:\(l'iá CQrb. S' � s contribuições, comunica

Aíi1,�; dd.fij�"t� o"p,éH"clo de TR.t� (3) A VINTE E OIT9
", (28),DE, JUNi-jd CÓRRENTE�, receberá as contribuições
atr�s,àd�s., pagas' em d,inh�iro, �em a multl automáticfl

-"pt,evi,�t� ,�o' ,:attlgó, 165 do' �egulamento aprovado peio
D��i�t�'l. ,6-O.sÔlj de 14/3/67.,

'
..

"

'Outró,��jin,' avisa que, durante ,o mesmo péríodo,
tÔda� .' as \p-tomi��órias ,vencidas, referentes a parcela­

.

tiieli��i� #Fã9 �ticàmúnhada� para protesto,' se não f()fem
"

\iq4id.a��� íme<Ííatómente.
F-loHqb6polis; 3 de juhho de 1968.

, , Okir de Sicuo

5�ijto. duto. Superihtendeute l,<.egienal. em c�ercício

'; J;' I; ,.: _
\ � J',,�, ........ ,-'. .

I

\' , "

EVANPELHO:'DE HOJE - SEGUNDO,
DOMINGO DEPOIS DE' PENTECOSTES

� 'i � ',� 'í
•

i,"�
" "

I :, I (

�,;-' '� '{' '1 '1 1
" � 1

•

,

Naquele .. tempo, propôs}: Jesus aos fariseus a ,ae-

guinte parãbola;' Um home� preparou uma grande ceiaff , ..

para 'a, 'qual"c�nv'idoli1'muita gente. E à hora.vda refei- .,,,,,,
"

.

ção mandou um dos seus servos, dizer aos .convidados '

que: viessem, � porque" tudo. e�tava \prº,illo.�.Mos todos' 'à
uma comêçar'�ram' a .escusar-se. Dis�e ° �rimeiro: tom- f"�

préi'"mna ��sa de 'ca�Pd" e preciso i�' vê-la; rogo-te me

dês; por ,�scusactó; � 'Ó�ltro disse: C�mprei cinco juntas . i.

dé: pois, e vou' �x�r�eniá-los; rogo-te me dês 'por es-'

.cusado. Um terceiro' disse: Cosei-me,' e nor : isso' não
' , ."

-,.... ,
- .

posso ir-.
'

Voltou pois o' servo e referiu tudo a ú;il' sé-
," ,,,

nho�. Então o pai de Iamilia, indignida, disse . ao sei�. ,I

v.�: S�i' d��ress; ridas ru�s e becos' da cidade, e con�""",
-

",
, -'. -,./ .. , ,

duze-me àqu( ,os pobres, os aleijados, os cegos! e os \
coxos. RésponqéV::1he;. o servo: .Senhor, está' feito o que'

'

ma�d'a�i�:' .e ",�id�a.h� .lug�r.'· DisSf 'endo o 'serlhot a9."
' .. �

servo: s�i p�los 'caÍl1inhosv e ao longo (Jos cercados" e'

obi-ig� .a>geiqJe,;'a :,'en'trú,- para que .se encha a minha. ca-

'�;a; porque"' 'ê; vos ,rledàro que nenhum daqueles 'f'ue

forahl c0�vfd�d0� pro�a;� � minha ��i_a. .li r .,.

'!:. �, ..,;;_�, � ":it�hi

<ilíilt J" �j'"

COLUNA .' RELIGIOSA
I '

- Hamil1C)o $cbmidtI ",

"
• J

>l ,�" -, , , 'I,'

NOSSA SENHoiti\: DE 'GENAZZANO
'o-. • ; .... 1,1.

'

�-
'

.. :,I,�',�' .

"

1 yo.��, �

EN,C?RI�A�ENT.o '_, .

' �"
•

, '-. '\"..,.<_
•

• ,-� I" ••
"
.•�

Tôdas,
'

as .Comúnidàdes . Paraqaiais, -e , agre� ;

�i9'�0e� .:íi:�ji�iÓs'�t ��pbnh�r-se-ãq em cono�etizar' _.'
,_

solene' eIicerrâment6 'do 'Ano de Fé. pia 29 bu 30! ': ,'h�

�

,
• lo .' (

".' ;: I

.\.,. , ,

.ANIVERSAAIQ ;,
,

't
'J

..Por _ ocasião' do J o :a�iversário .de passamento
. do'

"

v�lne�at:}do.
-

At��bjspo D: ;:ioaqui� ·l:)op1ingués 'de 'ol�-_' ".
veira' ,D.' Afon'so "Niçh�es, Arcebispo Métropoli�ano, ofi-.,.,

- ,_ -, _' I " •
" __ .o-/ �

,.

,

•

_,

ciou ·M�ssá,,�ôe, R;equ!�m' na Cat�dr�l;, ,dia .l8,: de maio" '�"

às "'lI) 'hora.s: Áo"soléne ato 'religioso' 'estiveram
.

presen-' .

t�s inÓ.me���·· <nlt�fid�des" Í>Ór' ocasião da homilia falolJ' ;

� ,Mins:' VaÍedtim�'ioch', enaltec�ndo: a vida do 'inolvi':
:';.

dáy,�l ÁJ�tístite.·' :".< ".
'

'

, '\ ..

• ',"" j ," '.
, , "

terá int:.

: ' }". "

SEMINÀ:iuo DE.RÉFbRMA AGRARIA
" �, "\'t�' t.1,

Dentro' da� prib�idádes que o :bepartam�ntõ 1}egio.-·, ,

,nal de Justiça e Paz' se, propõe' em seu. 10 Seminário,
em outubro de 1967, foi destacada a Reforma' Agrária. "

Assim :çstá pro'�r��ãdo 'o "S�m�nário de Reforma Agrá� ,

ria para Ministros 'de Igrejas.Cristãs. "Ficou ,deéididà
a data, de í 7 a 21 de junho; nas Casa Retiros Manre-,
za, PÔÚo'-Ah�grt:.'.Em ,atenção à circular-o?tivite do Sul,

3 o pádre. 6i!�erto
.

Luiz Gonzaga; coordenador' da ,,'

P'aiídnl.l Agtária, na, Àrqul�iocese; pàrtiCipará' do en­

contro.

Có�p_âilhi�, de Ílabif�çio do E'slado de .

, Saída Calárina .!-- COBAI/se
,EDiTAL

A Diretoria, da' Companhià de Ha')itação do Es­

tado de Santa Catarina - COHAB/SC -, pelo pre­

se�te Edital, leVa, aQ .cQnhe�imento dos interessados o

seguinte: ,

.

a -, A COH'Á13lSC �m convênio com o .Banco ,

• \ I j

Náclcnal da Hàbi�àç�o - BNH -, construÍu no Mu­

,riicípio de Palhoça, o Núcleo H�bitacion�l' "Governo-'

dor Ivo Silveira" composto de 214' casas populares;'
b _:_ A's referfda:; ca�as, inauguradas em 12�05-68"

t ' \. \,'

já foram colocadas à venda;
"

�
c - as pessoàs. que a1!Ílejam. adquirir casa própria,

,

dev�rão comparecer à sedq da COHAB/�C, sita à Rua

Felipe Sch�idt! n° i 13, nQ horário das 9,00 às 12 ho­

ras e das 14,00 às 18 hóra�, cu na Prefdtma Hl1"ici­

pai dI,.' �'dlhoça, a fim de que possam Eer insctitos.·

Florianópolis, 04 de junho de 1968

A DIRETORIA

,I ,

, �. ,�

,,\'

I,

I

�i

Ir: '

.,�
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e" smversenc

nta Marcílio hOj
�

nl'
.

'd F b I
' ..'

�HY�11'� "

.: ' "Prosst:)0, J ;' o Juvenil e ute o
- ift:;.I ,

,'_'.._._----_._--

\fIe -lider
.

na lica
\

t

.r: esta,
"Adolfo 'Konder". mos. No Turno, a vitória

coube ao São Paulo, por
3x2.

Será, na' manhã de h3j.�,
vencida mais Ul113 etapa do'

Campeonato Citadino de
Futebol Juvenil ele ].938

,

Duas partidas estão progra­
madas, ambas destinadas a

fazer as delícias de quantos
comparecerem ao estádio

Como' preliminar ,bafer-se·
ão Paula Ramos e Avaí, (IS

quais, no turno, empataram
por .um tento. O tricolor na

oportunidade defenderá seu

pôsto .de vice-líder, contra
um adversário que, embora
deÚnto� do, tricampeonato,
não vem correspondendo e

necessita de uma ampla.rea­
bilitação para pelo menos

alcançar, no f',inal, uma co­

locação honrosa.

; .

I'
.,�1tl -.
\.;.,'.. l'-'_"

Mmny Borges COBERTURA
PUBLICITÁRIA> ,

NÚNCIOS'em:
,/

.,rádios; jornais,
ocinema's - cartazes

..br.indes· calendários

..desenhos publicitários
Oomo vparfida ele fundo, o

'

..desenhos para capas
São Paulo enfrentará o Ta- ..de trabalhos escolares"
manelaré.' Jogará o tricolor coloque mais um P,Y./"
como franco favorito, pois n�r(8�oç�il}É�'-ÇENDASestá embaladíssimo e com PUBUç,rOADE ._vOLANTE

CARA''1TANA, NADA ALEM Dl=< UM EMPATE o titulo quase à sua mercê, 'i .

d� �1Js um serviço a

O C dA" W 'd d d J' pois é o líder absoluto, com PROMACaravana O r, esteve vJSltanLlo. a CI a e e 0lJ1-
uma vantagem de 'quat o fernando machado, 6"ville, quando deu comba'te flo elenco da Associação dos pontos sôbre o vic_5;Jíder' -fóne 3326--fpolis.

Servidores PúblfcQs, não indo além' de um empate a que é o time do P).Íiila· Ra· \ "_-���.....-�------'

três gols. O CaravaÍla do Ar," depois de iniciar bem o
'- _,.,r",_1

'Certame regiolnnl salonj�ta, vem demonstrando verti.cal! '

, j,�/
queda de prb�;ução razão porque o e�pat� o.r�1strjtjõ"Pí;:ard em brinco no clássico
na Manchester, tenha sido, talvpz,-.Ji!l�re:xo de suas

••

atuações no -regional, es�'- atualmente na terc�ira :PaU1.eu:as X D@ze
colocação. /,r·. ,.,

__,..,:.B'PI'-..,�N�.iL O,Ar_HA UMA E PERDE QU­
TRA __: A represclltoç::io cIo Bandeirantes patroci!nou a

exibição, da equipe d� voleibol do ci,n�ulo Militar\ do
Paraná, rea1i"'ando no 0:':>Ol'Ú111idade dois jogos amisto­
sos. N"1 prer\mir,ar; ("'t1"� ais equilJr:s f�mini!1as, registrou­
'se o yitórj_,;, rl2S (. "t "1f""i<cs Dor 3 sets a 1 enquanto
que no masculino Q vitória pertenceu 'aQs paranenses
por 3 sets ã 1 ..

ESTADUAL DE TENIS FICOU PARA HOJE -

"'---v-r._'_:_·· -/0 Campeonato Catarinense de Tênis, que estava marca­

do para o último sábado em Joinville, f'oi
"

transferido

devido às chuvas pare hoje, quando então teremos os

jogos estaduais nas categorias de Imf'anto-Juvenil e .da
Juventude.

Eme-Bê'
-

Paineiras e Doze de Agôsto; rizeràn{'a último vol-

ta do' turno do ce,tàme regional de futebol de -salão, di­
visão especiaL «om êles" �lUitos t6rsedor.e�· vibraram

na noite' de ontem Ino' estadlO' da FAC, pOlS o Doze era

f'

líder invi'cto <com O· p,p. ,e o Paineiras, vice líder com

openás uma deI:rota. Além do in,ais em qualquer cIr­

cunstâncias, o jôgo entrt? os dois rivais, sempre leva

boa -assistência a� estádio. E'assim, Paineiras e Doze

esc;everam outra págiu1a da h�stória do salonismo ilhéu.

O Doze jogaindo mais trancadona defensiva com Lauri e

Jipão guarnecendo bem o miolp da área e dando espe­
<cial atenção ao estup_�ndo Tamino enquanto seu ata­

que formado por, Zeno e Meli�, tentava rurar o blo­

q�eio impôsto pelo Paineitas.
O Paineiras, por seu turno, jogava Tamino mais à

f.rente revezandp-se' ora,' com Paulinhq, ora C.0m João

Carlos, no vai e vém, ' enquanto na retarguada Luiz

mantinha-se firme -

com instruções para não sub.ir afim
de evitar qualquer 'surprêsa. O prélio desenvQlveu-st:!
cheio ,de' alternativas' com oro um, ora outro força,ndo,

'/

çom mais insistência o arco adversário, surgindo daí du-
.

as chan�es de ouro para os dozistas, desperdiçadas por
Lauri e Melim enquanto que o Pàineiras, por intermé­

dio de Tamino, carimbou o pôsto later�l direito da
, meta de Ferna!ndo, após estupenda jogada.

FLOIUANO:?OL�S PREPARA-SE PARA' OS
JOGOS J\,BE2,TOS - A ca!lital catarinense estará pre�
sente aos. próxim()s Jcgos Abertos de Mafra" a serem

realizados .no _!)n)ximo mês de outubro-,' O atual presi­
dente da Comissão MuniciDal de ESDortes, iá eõtá to­

mamdo tôdas' a'C ptov;d�nci;s para qu� a capital do Es­

tado, esteja bem re��··escl1tada naquele conclave espor­
tivo·social de Santa .Catarina.

\

NATAÇ,�O AINDA E' INTERROGAÇÃO - A

n:ttação será uma entre as muitas môdàlidades esporti-
'

vas com que Florianópolis se apresentará nos Jogos
Abertos. 'O Depar.tamento de Natllçãq da FASC, deve­

rá se reunir nos próximos dias pa,l"O tratar da seleção de
valores que estarão reDreserHando a can'ital dO' Estado,- ..

\

nesta modalidade.

IPIRANGA VAr, PATROCINAR TORNEIO DE
VOLEIBOL - A diretoria do IpiTanga 'F:C.� dentro
dos festejos comemorativos 00 26° aniversário de fun­

daçã'o apresentará um torneio de voleibol masculinO' que,
contará. com o prese,nça das equipes do Ipiranga, Cara­
vana do Ar, Marianos, Ctuzeiros, entre .Qutras. A qua­
dra ,deverá ser a do Grupo Escolar Getulio Vargas, ce­

dido pela sua direção.

'"Coube a, Femandb praticar os mais : sensacionais
intervençÕes da noite,' inclusive u'ma aos 20 minutos
da etapa complementar, qurundo Arno chutou à curta
distância e Fernando com as pontos dos dedos, ,desviou
a pelota para e�canteio, quando a torcida comemorava
o gol que não houve.

Em contra posição, '0 ar4ueiro Roberto agarrou
três bolas 11.0 "susto", quando tudo parecia indicar que,
o Doze abriria a contagem: Melim, Lauri e ZerÍo, foram
os protagolü::tas do lance final.

Técnicamente, o jôgo foi apenas regular, com al­
gumas jogadas mais virís porém mexeu' com os nervos

dos torcedores. Repetiu assim 'o Doze a campainha de
67 quando dobrou o turBO, mantendo a invencibilidade,
agora com apenas 1 p,p. Quadros:· Doze Fer!lando; com

estupenda atuação;' Jipão e Lauri, ,com Lauri em pJ.a­
no mais. destacado e' ZCino e Melim (Clúquinho), ê::te

SALONISTA Tm� TABELA DO RETURNO
O Campeonato Regional de Futeból de Salão teve a ta­

belo do returno confeccionada na noite de- OIntem, no­

tando a particularidade de que todos os jogo� do Cole­

gial serão iniciados às 19,3Ó horas, com rodada trípli-\
ce. O 'feturno 'será inicjado na noite de terça-feira, dia

1'8, e est4 composta dos jogos Caravana do Ar x Bame­

rindus, ein titulares e' juverlis.

PAINEIRAS TEM NOVA DIRETORIA
sem tempo paro aparecer e 'os> dois com atuações equi­

Vem valentes.
de ser eleita recentemente a nova diretoria do Painei­

ras, tendo à frente ,o jovem Mussi que em. declarações
a nosSo r{�pdrta?em p-0111etcll remodelar acb:ninistd.ti­
vamente o clube da rua dos Ilhéus, e imclusive e,:: co­

lhendo um de scus elementos para Relações Pública,
da própria agremiação que pretende manter com a re­

portagem intercâmhio mais intcnsci.

Pai�eiras: Roberto, esteve bem porém sua estrê,­
ra brilhou em três lances capitais; Luz e Paulinho, com
supremacia para Luiz e o ataque com Tamino e �João
.Carlos (Arno), com Tamino disparado dos companhei­
ros. Arbitragem de regular para boa de Hamilton Ber­
reta, ,açhándo, apelllas que o apitador deixou o correr ]i­
vre as jogadas, ensejando alguns- lances mais bruscos, a

lá européia. Na preliminar, vitória elo Paineiras ante o

Colegial por 2' x {l, gols de F�1gério e Mauri, jogando
as duas equipes o5sim: Paineiras: José;' Mauri e Julio;

.1_V· u à cidade de Mafra, Wanderley e Rogério. O Colegial com: Moisés; Paulo
também rCfc,j"' 1 q' • ''1';- es I!lU1l1 dos melhores ho- (AJlltôni�)�, Wagner; A�tonio (Heitor) e Nels?o. Arbi-
tei,s daquel:l �idac1c, para a delegllção de Florianópolis, tI. 'Tem)p, Ronaldo Polh F adação ape1l s regular
qu� _'dí�gl!t:_��í'l�s "

_

rÚ1 '->I)S
. ���os )Ab�rtos_._ 'I ,lr '

../:-'_, '500 (
,�, JB .. ,1

FLORIANOPOf TS RESERVOU ACOMODA-

ÇÕES - O Cl'l· r r: lCL'�O Pessi da CM,E. além

� I, i
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"

A diretoria do Figéuir�H. enfrentará , o Ftgueírerise :

se decidiu, êste ano, come, 'com todos os seus jogado­
morar a data de sua tunda- res �itulares. O quadro de­

ção que ocorreu dia 12 ,úl.: verá ser o mesmo' que con­
timo, conforme registrou' seguíu-' a reabilitação do co­

"O Estado" na oportunída- lorado . após um primeiro
de.

.. tur�o deceIlciona'nte é co-
Assim, a- diretoria do al- locou-o entre os oito clubes

vinegro elaborou um pro- que písputarão a etapa fi-
Im 1M! m'l m J íWi

grama que será cumprído nal do Estadual de Futebol- tliS!llii /A�.!);�ira Meix�h:á �. l.�, oU. após
hoje. Começará com Missa, Assim, veremos, esta tarde, C@llhllP.1.lei�:1'!' -.�e!� WII!l'Il�d�i'"Campal, no estádio "Or- contra os alvinegros: Bar-, f� IUiIl - � 1I��1L'Il1l� '" 11.1!

lando Scarpellí", com iníclo, reíra (Zé_Carlo's); Jorge.Vite:
às 9 horas. Às 12 horas, ain- Úl�';:Ferreii,á, e Joe1;" Mário'

� f.'da no colosso do Estreito" Araújo e Sombra; Dão, �fI- O I
. , . ibi "1 d.

.

""
cruo Presla�nte co trl, uno le J l:stiço D�",haverá churrascadá: às. 1(; pona, Joaquinzínho e Tékio. .

d 5 C
.

d
.

O
'

,

\' :p0r,t.lva :, e anta atarmo", é?P?rtlst.a sni N',:(nhoras; jôgo com o. Marcíh» Quanto ao time ,10c�J,
,r,ó,'o.ccntiriuará nõo,conle'ndo.\,Após o férmino �s'e.r,,·Dias, de Itajaí e às' 20 110.' com as- dispensas verifica- rond O M f' d

J
man, qto sni eir'a! se ,o. ast.a,w ,lO Tribunol, n';;"ras irrlcio do" Baile de Anj· das e as' prováveis contrata- . ,

"

cceitondo suo permanên,.ciO', nàquelo corte de ·J'!t;1'lr.o·versárío na sede do clube ções de valores que' estão ,
,

'"'

1 1-. .c'Jportiva,:
'

"
I

o

(tra.je: . passeio). em exp�nencias no c UDe, "

,
,

acredita-se 'que o técnico',
Ao se -conf irrnor .o scido co Sr. Osni '\�eira, pe�.

, "cerá o TJD um dos seus mais br ilhántes juizesMarcílio Vem Completo" Jardim só virá. a escalar o,
Ao que soube a nossa re- time momento antes do ini-

portagem, o Marcflió Dias cio do choque.

Em tôda a cidade rr;'"�:1
,

,

enorme interêsse pela jôrro
entre Figueirenses e marcí­

listas que poderão realizar
uma' peleja repleta: ele lan­
ces emocionantes e cheia de

altenatívas. Daí porqUé
verá o estádio "'0 j

d

S 11·"
r and

carpe 1 apanhar".

gr�nde _público na tardeU;lhoje GIlberto Naha� li, ,�( Iflgjo match.

instatam�s peçasV� ·1

rc)n9inais com garantia
\,_, ,Conforll1,e inforrnoçôes que colhemos junto c
'í:', ��il'o Debrassi, diretor de Futebol do "Vovô"
Caii;:os Renoux estará jogonlo hOje em ItQljai, r.o�tr
'o Borros:o em partido, revanche, já que no. cotejo d
!3r'usque. o time prciono venceu 'P'�' contagem rri

,JOGOS COM O FIGUEIRENSE'
Nilo Debr.ossi informou ainda o r€porta,)�,

c.ue está mantendo entendimentos. com os dir;gen
es do Figueirense paro à realizaçõ.o eie dois pré,
(lcnstosos, um, dia' 23 nesta· capital e outro dia 2
cm Brusqu.e, coso até ,Ia estr;ja 'Cindo parado o cert
n'1 e est'QicAIa I.

,

if/'}. r�Yendedor autorizadoVOlkswagen 1
I�. C. RAMOS S.A. - :o:",,"do , Agênci.

� Rua: PeclrG Demoro, 1468 -- ESTREITO

ESTAMOS .. RENOVANDO!
Deixamos o mapa e a engrenag,em, em

,troca de algà- 'que diga me'lhor de nossas
atu'ais atividade·s. Crescernos tanto, que
te'mos,- a"go'ra - representantes' enl todo
o sul cdo Brasil. Nosso «C» contínua, e

qorrente, conjunto, continuidade.
'CA'TARINEN'SE, ,enfim.:'MudamoS ,a

como .sen:pre,
, .

marca, mas continuamos,
à ·/sua inteira· 'disposição.

CIA.�C,A�ARINENSE Anita
. O,Garibaldl,1

fones: 3033
2525e3060
C.P.: 993

,

...
- )
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é ico cat@rin8ns,e agracíado com Medalha em São Paulo
, I' I' .•

Do mesmo porticipararn, entre outros, os conhecidos
hiesrres Hilâ;io V�iga .de Carvalho, Pacheco e Silva, /Na­
poleão Teixeira e Hélio Gomes. Atendendo aos interês­

ses d�o Cadeira de MedicinaLegal da Faculdaqç- de Me­

dicino da UF8C, compareceu
.

ao conclave o.Professor
HoldeÍnar Oliveira de Me.nezes, cuja' al'uação "foi mere-,
cidarnente. recompensada. ,Attlação ess�. que tao se li­

mitou, apenas, aos debates tracionais, pois _' foi rela­
tor 'de i�pottante tema . "oPR,QiBLEMAS MEDIC,O-SO-
,CIAJiS -e' 'LEGAIS DA, CONS:fnUIçÃ\O DA, FAMI�'

. ,.��.. ,

:,'·b) Designação de" Comissões para trat�r 'de assun--: LIA". ,

, ' r '
. ••...

.

.' Em face >610 -brilhantlSIDO, que caracterizou ,saa

tQ�, diversos . visando as solenidades de instalação '.,:,'�.a '

D N
.. -participação, -.f'oi cgradado com a "MEDALHAI" DO

CASA: O rOR ALISTA no dia 28/ de JuUlO próxjrno;
,; I

" ", CINQUENTENARlO'; -do Insfituto Oscar 'Freire, ins-
."

\ . ,.) /
,
-,

tftuida 'pelo Govêrno do Estado de São Paulo, pelo De-:

ereto 48.571, de 3 de Outubro de 1967.
\ '

.

....: .Tão grande foi a' repercussão que, após rece-

_ :'çasa d@ Jemalísía de Sanla Cal,rina
.

.

,'.

i'

o conceituado
I "INSl'ITUTO 'OSCAR, FREIRE",

da Faculdade de Medicina da Universidade de São Pou­

lo, prolnoveu, recentemente, o concorrido "COLOQUIO
DE MEDICINA LEGAL, MEDICINA SOCIAL CRI­

MINOLOGIA E DEONTOLOGIA; MEDICA, com a
,

presença das mais a!�tas autoridades médicas do, País.

ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINARIA

CONVOCAÇÃO
I

,.'
De a�órclo com o artigo, 13 0 do Estatutos, convo-

'C(/os sócios fundadores e os jo'ri1alista�, �rófissionais
sit1dica1izados pára a Assemtjléia Geral Extraordrnárla
d��ta entidade, a Tealizàr-s� no, dia' 25 do corrente, às'
20: horas, em nossa sede à rua Vidsl Ramos na' 50. nes-'
ta':Capitol, com a seguinte Otd'ém do, ni�:

,

,'"

i i �) Relatório da Diretoria sôbre as providências­
to;ílOda:s �isando a instalação d� 'Casa'

"

,I. ..'

,
c) Elaboração do programa das solenidades; ,

I

dl Convite à, autoridades :e e,ntldades congêneres
�

,

PaIS;

do
_'

-'-�,,====

e) Outros assuntos de intérêsse 'da entidade. CLUBE DO PENHASCO'
Notific�,ção' aos Sócios antigos, em a}q.so

"

-'Tào havendo "qúorum" para a realização da As-
, � / ..

sembléia! em primeir3. convocação, a mesma será reaií-

záda, em segunda chamada, dlias ',11oras após com Çj'lJal
.

!

llÚJYI,ero.

De conformidade C'om o que foi decidida 11a última

Assein1jléia Gerai, nOtififico os antigos sóciós-proprie-
otários, .em atraso, 'a regula;izarem su� si�ullção no p�­
zo de 15'Jqui:nze) dias, a contar' da publicação dêste

avisto, /findo o qual serão Qut()f)j13ticamellte eliminados

rii forma do disposto no artigo 3'8 dos Estatutos.

A Tesopraria do Clube funciona, provisoriamen­
te, à Rua Ferriando Mach3.do nO; 19, no' período de �O

I
às ,12 h()ras, exceto a�s s�eacÍos.\

Florianópa']is, 12 de Junho de, 1.968

ALIRIO BOSSL'E; -,-1 Presidente '

Aluga-se )

Florianópolis,. 12 de .Junho dê 1968"
'\.
,

" Uina boa residencia sito a Flla Nereu RatI].os
100. Ver e tratar nO 10<.:al.

.'

J

Oswaldo· Hulse Df,retor Tesourei,ro

\ '

....

"';�,

, . J.<,

:'

'�
..

,

'-
"

,

,

,

• ,,".ia...... , "

"

,

I .

,'� eletrodomésticos
1-,

COMPRE o QUE
SER' O SISTE,MA'\ DE

CREO.I.1�O AO CONSU­
MID'OR PAGA Ã VISTA
Po'R VOCE.
E PAGUE EM ATE 24

MESES DE PRAZO,.
EST',b\MOS AS SUAS
ORDENS.

ÇIA.CATARI'NENSE
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Ilnila
,

Garibaldi, 10
fones: 3033
2525 e 30(,0

"

, ;., > '.

bê-la, inúmeros entidades o convidaram para, pronun- ',Na, r�argem der Universo
ciar conferências, como é o caso da� Universidades do .

Ceará,' Belém-Salvador- e Recife.
Trata-se de grande honra para .'a Universidade ca­

t'arinense. O Professor Holdernár. Oliveira de Menezes, Com êsse título publl cft 'o Jornal do Commercio de,

q�e' exer�e atlvisYdd�s docel,1t�s In� Facl11da�e �e �e�i-( 25 de maio último, urn telegrama de Londres noticion­
ema, em nossa fapItal, estara em Outubro em Ouiataa- do q�e' "Sir :eer'nard' Lovell, diretor dó �bser,ratório de
dinha, Estado dg Rio; para presidir a sessão, réfesenre Jodrell Bank, informou que o radiorelescópio do reíe­
ao tema livre "A INFORTUNrSTICA, GESTõES ,ME- rido estabelecimento descobriu um pequeno objeto
DIC·.II\

.

LEGAIS", como: parti.cipante, dg,. próximo Con-' ,. '
.

v
_ _ quase na 411a1rgem' do' universo; '''Esse 'telescópio pene-

gresso de Medicina Legal. Este é' mais um dos médicos tróu
'

�ãô 'prófundamente no' 'tempo e no e�paço como

que tem prestado relevantes serviços à- comunidade, A ja�qis o' hrá 'o: homem, expressou anteonte,� Sir Ber­
homenagem �restada, aliás, por sua dignidade, ati�:ge \ nard num almêço reaÜzado ma livraria Foyler.e-por mo­

todo o corpo universitário e médico do Estado. tiv; c1aPllblicação' da obra A HisTORIA, DE 10-

DRELL '!3:ANK. O cientista britânico aprés�ntàu ao

seu' auditório
.

duas mi'ucas impressas das :o:Oservações
-feítas aríteontem meâiouté �ô teleseôpio." Uino 'delas 'es­
tava a cinco bilhões de anos-luz de distância, afirmou

e� sua' ,explicaçã� Sir Bern1arct, 0-;: que significn: que' sua
-!' '. -;" . _"

, luz começou seu percurso- antes de que existisse; q' Ter-
,

.• .

_

� _ \.' ._ l_
•

_ , ,

'Arnaldo S. - ThIag<),,-

S��iedade Pró Dese�Y:olvimenlo

do EstreUo'
ro", 'I.

.

'

.
'

NQ revista ENCICL0PEP1A," dê{te� mê�"de junho,
, V�m publicado 'sob a responsabilidade : dos nossos .ilus-

No dia 2 do próximo mês ",-de julho, a Sociedade . tres homens da c_:êncià: José Ignácio 'Werneck, consul-
Pró Desenvolvimeato do Estreito. completará o seu dé- , ,

.
.,

M'
'. "\ " ',' .

tor técnico e Luiz ,uniz: Barreto; astrônomo.ido Ob�er-cimo aniversário de existência. " . o"

,
,-
'"
., vatório NaCional; inter,essanté e'studo sôbre O tÍNIVER-

Sao dez anos de vida de umá entidade vádadeira- \'" ..

. . .". SO"M1STERIO SEM FIM, do qual reproduzimos êste
mente comunitária e que, por isso mesmo, vem'; através .

.

" j
,

,frt;êcho que t�1)1 ,certa ónalogia com as' declarações, de
de todos êsses a:n�s, batalhando p'ela melhoria de nos-

'

Si'r Bernárd UpvelI: ;'A'rioção�de:(Üs.tância deve ser tam-
so' Sub-Distrito (?), . '... "

. ;
,

.

A "SODE", nessa, 'sua jornada, 'vem
I : bé.1':1 '. dife:ente r:o� �SR:lÇOS, alét:rl Jdas' gal�xia�,�, O pró-

_ • ". A ,.' reál'Ízándo prio. conceitO de espàço é tomado em rylação a clistân-
sessoes semana.ls todas as terças-feIras. Nessas relJ-.· 't'

'.'
't

..

';·
'AI'.' d

.

�." t' ··t· d' TT", .

Clas en re ma enas. '. em e um cer o pon o . e' ,_,11l-

ni.ões onde se fazem presentes os membros, de, s.ua D.· i'::":'
" d" -' h� . t' . - h�. '�'t' b', '. -,,'

•. ".. '.,' I ve,r»o (')11 e oao. a mms ma ena, na,o avera' ,am. em
retona Extec.utJva, dos C

..

onselhos Dehberatwo' e fiscal" .

. /'.
' '..,'

'.
'

.d·· ".'
," '.: "'h'" Ih� . . _ '.

,
'.' RIaIS esp,aço,- ap menos na. uI;lensao que o

.

amem e
alem. de outros assocl3flOS; sao' debatido.s. "es' m.als va- ..., . t.·. N'" t.· '. .' h'·.. '. 't. "

.

. ,

"

. I " "'" ,'.
' ,empres a, em, ?ITlpOUCO �vera,o �mpQ;.

nados. assuntos relaCIOnados com o desenvolVImento
, ONDE NÂ H'A: 'M A'IS M',"ATERr·A·"'d" "

d.
"

"

.
,� . ., lsseram ,os

os diversos bairros que Integram o Estreito, parte.·\ 'h'" dr. A •
'

" .,'
'.

/

••.•
'f'.

.
," ,..... ,. .. no�sos omens e', CIencJa .e nos nos permitImos gn ar a

contmental da CaPital do Estado. __ . •
" _" ':' o',

.
", .",." '

.

,
, �'. ...! '�xpressao. :Ror Sija ,vez, SIr J�emard aflrma"que o seu

E muitos dos melhoarlTJentos que s,e verificam, nó ' . "
, telescá,pio ,penetrou, ,:'quase �a, margem do nniverso",no,sso Sub-Distrito -'- (7), quer por parte do P1unicípio, em um ponto,' ql!e i fica,o CI'j\J'C<) \IÜLHÕES DE ANOS-

qu.e}' seja de, 0Figern ,estld�al ,ou federal, tiver�m sua
, LUZ, tão distante ql,e a lijz rê'veladora, peJ,m os ter­

ongem, de debateS, e p,Popos<ições'ou sugestões da SODE, tÍCola's, dêsse ponto, J 'cómeçQu,'�e4,''pet�urso antes de
aqs poderes públicos.

. ,.

; 'que existisse a' Tetr.a:.\�... '-

A E'
. s,trel'to, .

São' noções de' uma tal transcendê'ncia" que dentro
Sociedade Pr6' Desenvolvi,meni,o, do, '

delas á inteligêacia d;la's. move-se �ltemadáinente entreembo'ra a incompreensão de mn,-itos' dos, estrei,teu5es,.,· .

d�is' pontos móveis do, inünito: ES,PIRITO E, MA;Í'ERIAemb(Jta ·mã@ "muito, ��errt 'Vista por muitos. de nossos di�',
" os q:uais ·devem.:, ter.'sido <:JS ,m.e.smos quç leva'r,am Schaks.

rigentes ,e, ,ainda, nem s.empr,e 'bem 'aceita por'Qutros, '

ttim procurodo por todos os meios levar as nos<as, au-, peáte, àqtIela dúvid3. teiríve�:' be ,tir, "ot to be, talvez por
'. haver

...
também :,a' su�,' imagl.·n'a..

ção tombado .I).êsse· pontotoiidades múnicipais, ontem com a sua condição de
do, Univ�r,so ,além' do'qualOnã� exista mais matéria,. co-báirro principal, dar' Cidade de Florianópolis. >

,

.

mo resolutame,nte p'od�IÍ1� c,on.ce,he.,'
..

,r os' ilustres
'.
'noss'os

,E néID 'podedá ser de 'outro modo um3. vez que' .

. contemporãneos /lriách Werneck e M�nís (Barreto. que_o Estreito 'coopera "par� a arrecadação mtmicipal ,com I

uma boa parcela de sua an'ecadação. E também não
se apli_cam 'paciente,rnellte a' invesügor, pelo firmame,n-

poderia �er de outro modo porque governar não sigrii- to, constelado, atrat6s das poderosas lentes do 'gTande

ficá, apenás, calçar ruas, manter a limpesa pública;. dar 't:quatorial qúe. se aCba" desde os témpos do Império'
vas.ão, às águas pluviais" etc. Governar é, além de tudo

instalQ'da no O)J�er.vatóri(,) : de 'S. Cri�tovão, as; causas
.

"

111. isteriosas de ,transcedent.es , fenômenos' qtIe ,a ci�'nciaisso '(que 6 pago pelo contribuinte), 66ncorrer pflra ' .

qu� os habifantes d"é uma comu�idade (de um. ba�h(), da Astiono�ia revela ao�·· que �e consagram á estudos,

de úma cidade ou do 'próprio Estado), se sintam mdis
como fêsses, cfe t�nta televância,.' pariJ ó �aber conscien- �

.

"

� - "

. .', ' te dos homens, que buscam, ail::;iosamente penetrar nosfelizes, mais seguros;, mais satisfe,ito's" �enos preocu-
• I segredos ,da Criação.. \

Pildos com as doenças e ,encontrem.. ma10res 'rà�õe�
--_ '" Comove,:nos profundamemte· êsse imenso esfôrço dapára viver onde 'vêin' habitaIldo. '

, '

'Se Q SODE em muitas opa'Ftlinidades tem usado,' inteligência em procuFat eternamente conhecer aA '-'Gt.i:'
a crít-ica como a�gumeIlto, i�to te�. ocorrido após veri-

sas primárias, do Universo! Estamos nós, os da Terra,

ficar que as, suas sugestões não encontraram a .ressônân- talvez escrevendo o primeiro, algarismo de uma sétie
,

'

.

"

.

qU"e. jamais' saberemos q ·que infinitas o"randezas pod�rá. da esperada. Mas a SODE tem usado, também, e :não
,

. -_ atln'gir; soletrcmdo. a primeira letra de um livro que te�,

poucast vêzes, o ,elogio quando êle se torna opórtuno 'e -

: necessário .. Como uma .associação livre das injunções
remos de Jer eternamente, sem jamai,s, podermos preten-

)
. der voltaF a sua. úÍtima ':página ....políticas (daí á suo existência; usamos tanto' elogiar

c�Íno critkar sempre que ,Os atos ou os feitos da aut9!i-
Tudo isto é profNFldornente perturbado! para o. ho-

. mem que, a exemplo de Tomé, somente acredita no qJeciade responsável assim o exigIrem: . I

Mas, acima de tudo, temos procurado ser honestos
lhe mostra os sentidos: "Tu creste, Tomé, porque vis-

. . te; bem-aventurados os que não viram e creram" _ foita:nto na érítica _' como, no elogio. Não nos fIcana

bem, como não .compreendemos para q:ualquer outra o que llte disse Je�us e teria de repetir aos contempo-
,

. . râneos que já sabem ir além, dêsce ponto do Universoentidade' ou pessoa, o emprêgo gratuito ou iIJd,eVIdo de
onde não há mais matéria, mas que ainda não sabem
penetrar decididamente nêsse mundo que fica a1,ém dá
matéria. � que é o mundo dó' Espírito, no qual' só che­

garemos quanclo fqrrnQs humildes como Jesus que se

entregou aos s�us algozes para fazer a Vontade de Deus
e que, com êsse ato de suprema submissão a Seu Pai e

nosso Pai ;:_ o Criador do Universo, pôde derrocar pe-,
las bases _ êle, o mártir do 'Calvário, esbofeteado pelo
soldado romano, chicoteado, pregado na' cruz, '- po­
deroso império de Roma, para implantar ha humanida­

de, em lugar do materialismo opressor e niilista do pa­
ganismo rom:mo com seus orgulhosos imperadores e

potentados, o Cristianismo espiritualizador da espécie
humana, que teve os seus mártires no circo de Roma,.
par.a trazemos o certeza ,de que Deus é Espírito e só
em espírito, e verdade O podem ad�rar os que O ado­

ram, como Jesus nos ensin:ou. Para �lém di matéria fi­

cam a eternidade e o infinito, onde só penetramos pelá
porta dá Razão esclarecida que nos leva à .Fé!

,

10° Aniversário

'=

uma' ou outra.

\, Para as comemorações do 10'1

DE prQgrámuu os seguintes atos:

.aniversário a So-

Dia 29 de Ju,nho,� Sábado

programa Radiofônico Especial através da Rádio

Jornal "A Verdade" 19,30 às 20,00 horas.

Dia 2 de Julho _:_ Terça-Feira

10,00 horas. - Visita �os t.úmulos de eX-compa­
nheiros; 19,00 _ Missa em Ação de Graças; 20,00

,

Sessã(\ Festiva com a participação de convidados.,

Dia 6 de Julho - Sábado

Programa Ra,diofônico Especial através da RádiQ
Jornal "A..:yerdade'" 19,30 à� 20,00,horas.

. . -...
. �

Diá 7 de Julho' - Domingo,
-------------------------

Churrascada na propriedade do Companheiro Ma­
noel Barbosa, na Praia da Serraria; medi1nte a adesão

prévia. A listo de aç1esões estará à di,posição dos as ..

saciados da SODÉ na Sobenma,' no Crunto.
I

A SODE convida todos os seus associados e auto�

rid�des locais a participarem dos atos constantes do

pro�rama, acima. '1, �;,

NCR$ 12.000,00

em 10 mê,es

para um conjunto de 10 lotes perto do hotel e perto da

prah em Canasvieiras.

Cartas à Caixa Postal 563 - Florianópolis.
21-6-68' ./'Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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'que��:g.fI: '.::u'ov'as ,p tas;· o<'gllYerno
, .0, Goyernador Ivo. ·Sil�f:lirá,:j�? ii ,30"mi��tos, o sr;. Ivo. S'Ílveira;" [un- . 'reçebido 'pelas: autoridades e. pela,

"

Às '15 horas o Gov,e,r,naddl:, chc-
tan1eri.te' corri o .seriàdor �Cel'so� fia· , .tamente com. o 'senador Celso Ra-

'

população Iccàis.. De 'regresso a gará 'ao rmmicípío " de Presidente
mos, jnidbu ontem�-b 'seu ,p�ogra-�,

'

'�'ot in:augut�ú o Grupo Escolar Rio. do SilVonde a comitiva P�l:-' ,Getúlio, onde, I?-a própri'a pref�itu:
ma-'ete ;inàuguração"na',j"egião' do

(

'''Alfredo João Krieck", construídoj' noífoü, -teve lugar um ",banquete' na, dará por inaugurada uma nova

JUto VáÍe, do ItaJài; chegando por através de convênio com o MinLs- com mais, de 300 talheres, em ho- " ponte 'e � estrada ',que' ,li'g�, aquela-
vóit� das"9 horas, � Cidad� dé,�Rio 1 térío €la: Educação e a .Preteítnra

.,. rriertagem aos visitantes. , eídadê ao' município dÊ:) Dona !Ema,
dó: �.�r, ;f�h?e foi recepc,i��a�() I:'.��

,

d�('Ri? do �1;lI. t\�qs �st� solenlda- ! IBH�AMA" ,

. \ '. ,
.

' ,
� Q�.fl1 -corno ínstalará" o Çóf�gio NQr�

l:;ts aqt�!d�*s locaís.é ;por ,gran-.-, de; "as autoridades .. foram; home-: '.' ',Hoje, às 9 !1o,ras,�Q ChefE; do Exe-' mal. Na Câmara Munícípal', o' sr.
'de ni:inê�o de 'popwÜíres em;fFente, _ iíâ;geadas com -um' almôço, 'ofer8� cíítívo. ,estará vísítande . 'as .obras Ivo t' Silveira receber:!'< o . úihIo; ciê
�(P�,�teú��a M{lIí:i.siJYal:� Em" segui.,

'

.: cÚib-'p,él� :p()\ro/ ríésutense. ",' "do '.,está.di� 'l1:,iuniGipal\,: ci;, 'Rio do": cidadão hOl;orárfo: ':: " ; "

-e.
;,'

dá, o 'ÔGavi;l,rnatj,or..e: a .sua' ,c@mitiva .

i( : : • :;'
'

,'.

"

,.' ghlÍ; : :hulJando 'em "seg,uida' para' '. .Ainda hoje ã;: tardo o sr: I�o' tü,
-é6h*et�m

.

ihspecio-n�ndo' '�íú, oiii�as . AGRdL�ND�A ,

'" " , :ib�rani�; óridü inaugurará- a ponte �'. ',vei'ra h;augtlÚl. -'a' pràça' de' esportes (

\
._

-cía:':pónte::qe acess� .�. SC-i3;·Pi:'ócc.· 'ÀS.15 horas, o ·sr. IVo Sílveira .s6hte,·h �io' Hencílio, ,n��,locàlida-'; d� Clube iR�cr�atl�o. S�brá 'é a-

d:endo, às 11 hôras' à inàu'gtlraÇ'�o" chegO,u, ao ri'luni�ípio,' de Agrolâ�h' 'de' dé Úalbérgia, c inspecionará as' " energia elétrica e il1,lininação pú-
do;ârin'azém da Secretaria' dà� Âgr.l. .

dia,' onde presidiu à solenídade de' obras " çUI., estrada José Boíteux- blica .na localidade dó Mira4br.
,culttJra e das �Íicinas 'do .DER,' ,iv.augu�ação· do nôvo prédio da. B,amí Cla',Pratà. Em Dalbérgia a', Após' o' banquete que. será ofere-
construídos naquela '�idadé

'

p�lo 'piefeit�ra local;· visitando a se- cQmJ1;iva governamental será 110' cido em' sua. Ihoménagem; O" C&efe-"-
Govêrno do Estado: Ãs '11 horas' e

, gl:1Ír' T�oinbudo Central, onde fpi ni.en�ge,ada: com uin almôço, do' Ex�cutivo retorna: a C�pital;' "

"

,

,.
"

,
'

" ,

,
.

. )
,

'

"-, . .'

I• I

.\

, 'í

t'

:;-0 çur�o·'a.bQrdará, em suas seis

salas, estudos relativos à· antrdpo-'
Jogia como' ciência· humana, . antro­

pol:o·lt.ia' cultural, e . sodaI'· e' icus
:aspectos' econômico e· ideológi�o,
'b'em: éCHllO", 'o' papel do mito -nas
soci�dac!:es'� ágtafas. '

""Elucado:r faz
'IPle$trâ' para
préfêssôres
o 'Padre José Vieira de Vascon-

,cêlos, Presidente da Associacãó de

Educação Catõ'lic::t do BrasiÍ, éhe­
gar'-i 'em 'visitá a' Florianópolis na

p'rc5xim9- terça·feira, devendo ficar

hospedado no' Colégio 'Catarinen-
. se.' O "'cd�cadôr t

e �ãiri.t1a·mefubrb ç';

,

clo ;Conselho Federal de Educ�ção
e �s '20 'hbras daquêle diã reunir·
's�·á c�� .educad�res da Capital .e
do ,InterJor par\1, debatbl" proble­
nj.as ,.'reJatÍvos. ao c4lsino particular
'e, particularmente, aquêle que é

Inil'lüítrado' em" estabelecimeritbs

mà�tidbs· por: religiosos,.
.

. A' 'pàlestra terá lugal; nQ salão

�obre' d'o Colégio Coração' de Je­

sus e: será promovi(Ía pelá Associa-
' '

-ião de Educação Católica de �anta,
_,Çat�rÜla ....

Na quarta.feira, çn�" ceÍaboJ,:ação
com o. Institu.to', Brasil·�stados
Unidos, a UFSC apresenta' a peç�
';'Dança Úmta no Local do' Crime",
a ser éncenada peJo Teatro ·Ame,ri­
cal],O Contemporâneo no Teatro'
4varo de Carvalho. '(r

"
,

Concêrto dI
piano tem,
confirmaçlo
o pianista Mberto BciavistJ1' coq­

firm'Ou o co.ncêr,to 'que. ápresqnta­
rá aQ' público de Flori.aRópolis, na

"têrça-feira, .às '20 horas' e. �30 .minu�
tos· nb Teatro Álvare ,de C,arvalho.

Comércio· traz-' Antropologia
tónfereuei$fa começa '. curso
à\.camlal :', � ':' '$e,gu�da-feira
A cOl'lvIte' da . F,ederaçao ',do" Co· , ,'. ,,o p.rà�essor, - .,ltoque ,de, Barros

mércio, chega,' tetça-f�ira , "a esta: '.' Làr'taia;:do Mtiseü Nacional' da Uni·

e::apital o sr� Nelson. B�l).U.;.p,d�t de
." .v.eÍ'sidad� Feaer�r do' 'Rio de Janei·

rv_latos, qtJe" às 20', hor�p;;' prófeto., ró, desembarca ;à's' 16 horas' de ho·

p���stra, sô�ry. Q. ten:a' ":Aná1is��:da I. je' no Ac'ro�orto Hérciliq� L�, a
- ��egi:;;laçãe.:;·Trfbutárria Vigente",: BO �

, �
�

.

; �t:�à�;\ '1'��"""'-�.n'
-: 'I. �

ilúclitÓri'ç>,"léaü "Edifício 'piÚácio .. d-�
..

fim de 'dar' início"'amài1hã cao Cm 80
,�

I�dústri�.
'

" ::'.' �, d� ,Antropologi� So�iali -à' cohvi �e'
',;� f.P��,e�t-ta d�stacar!i ,

o Imi:JôSto .. _

"
, d9 �hsti�uto' ;de 'Antrop()logia da;

�; ll5iee�%;4 'd·.'ICM' iêt-l� . UnpôSto cj.e' '"'
.'

:t;ap)lI��Cile ,de rUosofia da ..UFSC;
frestaçãb dd Se).'viços, 'tendo', lu- que se prolongará até o' próximo
g�r em ;seguida 'os debàtes.'·�. cf,: dÚI. 22. ..':,.�,: �

�

, o. cOnf�rerici&tá;' visit�tá . �inqa'
Blmnenau :e Joinville, no.s' dias. 18
e' 19.;: devendo próferir palestra. só­
pre. ô mesmo t.ema 'nas,'Ássóciaç,õE!s .

Comerciais: 'daqti�ías éidád�s, sé·
"

gu�do.' ente�dimentos já:' doncrçti�
zados com \ a Fedér�çã9;' do CÓIílér-
Ci9.

.

r

;'() ''teci tal é pro:n0vld'ó' pelo�

De- " .

partaiTIent� de Cultura da 'Uni�er­
sidade F,ederãl de Santá Catari�a e

.

,

si;a renda, destina·se' 1{s obras assis­
'tencir.tis da' Sociedade de. hml��ro'
à Velhice.

,
,

,
,

,i'

�C eua�m 'p:ara ,a reno'iãol a",
J o� pre:;identes. das Assem� sua patticipação a:t� aque]a d3.- ! .

a: DP!. desde a sua fundação,. 'Vi;- 'Como Ímnfcscindíveis Ç10 regime
, ;,' bleias' Leg'�slátivas e grupos.: par- ta.�.·· Earido em prindpio o' a,prini.orà-, "demçcrático ;"sobretu'do na atual

"larÍ1entares' de toqo o, País cpnii- Enquanto isso .� presideIÍte m,ento da, atividade legislativa, _'_' C011:juÍ1tu�a' brasilçiia. ,:Da , més�ul
l1ltam chegando a 'esfa .' Çapit�l', ,.da A�sembléiá' Legislativa do Es- ,através do entrelaçamento e' C011-

. forma" ao ingressar no .estudo dÍ'-
enquanto são· ultimados' os prepa.: 'tado, ,deputado Lecion '\Slovinski, sequentemente do confronto 'das reto cfo� nroblemas básicos do
"íativos p�ra, a',jnstalaç�o 'do-Con-, -está. �e'nd6 .. esper�do hoje do Alto

.

experiências parlamentafes;' <!' ,Pafs' nos �etores ee011Ômicn" so-
..

's�lho, da' Uni�6
.

Parlame,n:rar:' 'liÍ-.
"

Vale ,dó' Ú6j'aí, ,o'gde. aêcmpanha UpI 'objétiva um Poder
, Legisla- 'cial

.

e 9'élítjco, querem 'os' con-,
.

teresrad,>ual, pre,visfa':par:;i as' Ú)',OO" a ,coÍnitiva governaméntal "junta- tivo' cadc;t. vez mais fortalecido' e selheIros da 'UPI não aocnas uma

hocas' ele" amanhã no', aliditórlo 'ao "mente: com oúi'ros parlanlentares. ; identificado:, com 'as verdàdejras tomada' de
'

90siçao ,do;� Leglsl,'lti�
PàÚí.cio ,das Diretoriàs.'; "',

" '
..
,' .

aspirâções nacionais: FOl�te �par- vos brasileiw.s wára o :equacio.na-
O, presidente da UPI, 'depu-' REAFIRMA'ÇÃO I]aníc�t�r d�' Santa Catar,illa ill�Or: incrito,,' daqt!eles�,problcil1as, ' lJ.1aS

�ado VitofÍ,p.o James, chegou sex- nE.Moc,RÁTIC�A mava ontem que a arregiq1entação tap1béqlL -desperbr a· consciêNcia \
ta-feira ,em Flórianópc!Iis, gaí-gll- ,

' '�'üóiniãà uúbljca, ou 'o seu es� nacion,al para a participação,' de
tindo a presença das: .reptesenta-· '

A reunião: que' amanhã se daf(l�imento- a resoeito das tra- todos' no processo desenvclvimen-
.' ç,ões 'paila�entarcs: de ,t�d�s'. �s

.

.., � i�a�g�!,a'\ �es,ta Ó,pital _representa -aic\c.,�i�: '; das novas atribuIções' ", tista:, �or isso que a t'eynião mar-

'Es,tados; desfazendo assIm as du-· . IualS :uma ctaoa' dQ processo de qud, o, Estado)' contem!)o;fâneo .irn-
.

.ê�dà Eara, Florianópolis está sen-
vidas quanto aos. Estados, da "

. d�fesa' e aperfeiçeamento; das ins- 'põe \ao. Poder Legislativo,' são :do 'aguardada com ',gÚ1lld� éspec-'
B'ah-ia, Paraná ,é do ACEe; os únÍ: ,tiiuiçõé3 democrúticas brasi1�ira3, ,meditias reconhecidas fUl,ldaIIÍeri- � tatiy,a, "'devcnê'f9 i-e:perGtitir' tonú- "

,,'<::os ,que nãg tinham confirmado a, 'finalidade)a que se' vem'prestando : talme\l,te pela União Parlamentar deràvelinente cm' todo' o País.
�
/

"�",' -'Pr-�grá'm'�"��tlui-visilas at,..S�\,e ao-Vale'd,u lI�laí'
• \ ',' t" " , "I

• \
Após a abettura� do Conselho, sau�ar os pónselheiros ,em 110me deIp,a,r/�.lIe--;' afirmavr;. ,I).a AL que

, mar,:cacia p�ra: as 10 horas 'd� '.a'í,lui.- qa ,b&n�ada :estadual , 'd8:/ Aliança "ela se 1� necessária, da mesmal

,nhã, 'os parlamentares ,v:oltaT1í.o'·.a Rel'lovado::ra'" Nacional. . ti:>r,lna, C01.1;).O será benéfica no se11-,-
se �eunii no' auditório dO:'paiáeid ' Nos 'dias �eguintes,- I"quarta e tido de nc$ possibilitar dar uma

d,as Dir�to.ria;, 'à�"'15,OÓ'- hota�; 0.3:' ': ,q1Í1nta.feÚ:a, as parlafue�tares ex· c1elltonstraç,f.'Q· sincera aos parla-'
\�en.�o P�r�iêip�rém,:� no�té, Jie,>urP ' \J�·��tirs.i9pa:�ão RO',.Sul, 'do Estado e ll1éntares do\País cle que Santa.
jantar típico, aa Lagmi' da ConN�'i- ,'(, '<íto ,.VaJe do Itajáí" para um con· Gatari�à é na ,verdlJ.de um Estado

��O.·� Na-, térç�-teira 'ha-ve�!( dtias ': :'ta�to �om �s,' prlncip�is�iridustrias pequeno.. pela'- sua conformação'
, �. r�ülliõ�s,; �J>J�n;í:rias, ,às 9 c"'" li> . ho·,

-
.

e' en,tidades do inte�ior, catárinen- . geogl'áfita, mas \�rande pe/a", s�a
"

ras 'respectiv3imente;, ,e" ,uma: ,§es- 'se., A respeito das viagens' que' os
'

'lj_:ujançaJ' e' pela t:,\la gente". O par·
sã� ,Éspeéiá( n!J., Àss�tlibléfit, o�gi,�- ,o, �ep.utatlqs'�fasii�iros fàrão co� a lamentár salino af�rmou ainda 'que·,
hit,iva às 17 1!ora,s, esta:hdo designa- finalidade de conhéé�i a realidade o Sul clo E�tado:',aguarda: com pnl- ,

'do o cle�u�ado ,Nelson P�driili pata, '.' do nos;.;O �s.t�do,' o d.eputad'o \Val- �er e hOnra a vlsita dós deputá-
1

'C,.",_

/

dos b�'asi1eir6s, acrescentando que
outra não. foi, 'a razão ,--;- além .de

uma ,làQmenagem ao Poder Legis­
lativo do Estado ----' -pela qu�l a

conceituada Emprêsa Santo Anjo
da. Gl�arda, de Tub,arão, pronWi-

, ". J

,coll·se, a' fazer ,GOl> cortezIa O

transporte dos meI1).bros, da UFI
'.

em um d.o's seus modernos carrós
, " ) ",

Í11teresLadu;;lis. fi. cwnitivà parla-
meÍltar' >rlsitará, no,Sul;' aSI minas
de extração de carvão e a<..SGci�d;1� /

de Termoelétrica de, dàpivai1. .,:

/

Prefeitura MunicÁpal dp
, '. t';,ópolis, institui,:,par;l entrega em

'1968, com 'úmbito 'nacional, o

:":Prêmio ·,Othou d'Eea" à melhor
-.r ,\;. ,..:; •

/. coletânea'. de contos inédi,tos, em
·

ilúme�o de '5 (cinco)�
'". 2. Aos :três 'iirimeiws colo·

'�ad0s �erão' dÍstribuídos prêmiQs
ho valor de NÇr$ 2,250,00, as·
.t,ün divididos: NCr$ 1..500,00

, , ,para o' 1 o éolocado; NCr$ 500,00
- pqra 'o. 2" c NCr$ 250,00 para o

3�.

I,

,

,

3, OS trabalhos devç:r�o' ser
,remetidos' cm, 3 (·três) vias, cm

· papel 1amanh!) ofício" datilo�r�'
fados em esp'aço 2, só!? pseudonl-

·

mo, até o dro 3.1 de outl!lbro do

córrente 'ano, à Academia '. Cata·
rinense de. Letras' � 'Ca,sa de \San
ta çatar�na ,-'- ,Çàixa Post,aJ, ,�12
_:_::_ Fl0rianópblis'.

'

4. A identifiçação. (l! ,

cndçrêço) deverá" ser 'colb�àaa elll
-

sobreéarta fech.ada, P. eõta:}nexa­
da; à coletânea de 6:0nt83 do cano

'didato:

c.

Na 'mesma opQr.tuní'dàcle, ,.:0';
Presidente da Acadeniia'·, Ca,tad- .

nense de ,Létras,: ,niini5Ú'o ':Neri\Í <

Çorrêa;' âprese-fitou' as '; bases :: (lo'
concürsó' de, bntos '�instituido .p�..

la., instituiç'ao ,sob '- 0, patrqtíh'iQ '.',da
Prefeitl!lra pe' Flõriari6p9l1.s; . 'cujo, :
téor é b se<Yuinte:' ",'. ,,;:\

'

'-':b�. ,( A ,I .

, "4, A Acac!�p.1Ía' Cafárinense
• ? .,' ( / J __ ,"\ _

de .�etras,·. sub o ,patroc�'ni?
'

da'
',". ,t

P'rel'eilo"� refuta,
:,'aê)us:aç'QS,:dlÍ�\MD,,'

R�f!l�ando, 'á,s ' actisaçô.es 'Ü?1puta- . minhá-los a. êste, J,
,
'( ':

< elo
das ao sr. AcáCio. I?antiago' 'pclfl' Afirma' mais adianto n: �Ob[\ el'. " �'
,Qancacla do MDB. nà" CâmàÍ:a,M\l-'

.

Gapinetc do Pr�feito q�c!. Ufa
nieipal, .0 Gabinete do !prefeito mlssao de, Inquérito 'Cl�e ap

ri"
distribuiu ont�rri n�ta' na;' qiral d.e�-. ,irregularidades 'n:J. 'Te�bu�aClvl;, '

, , ." stamente, uma a uma" :is, áfinnativas' " ocorridas no ano pass:J.dOI( � olP, ,
' "-',,

'

1 ",.almB
'

da, oposição, c1assificándó·a� '.: ,cfG,
,

. plenO,\, :l,lnClOnal�1ento,., 0p ,todaS
"inverídicas e tçnde1).ciàsas�:'-'\',,',' ,COl}stltUlda e 'obedec;;endo, ,a ser', I

'

, , '

t S' OAssevera' a nota 'que o" prefe'jto' :.L 'os prazos, regujaH1en, aro 'ii' ""1
, I', ' '

' "J pes,,"já remeteu à' Câmàr,a todos . (')s .. vidor (público sôbre 'qu!il!U SUl;Sb�lancetes f11�ni;ais q�e' d;�v�à" sen·,
.

� acusações está afastado :dBclUS:íO
do que o do lÍl.ês, c:1e, maio· dC,yérá:" funções, aguardando n con

tudO,
5er enviado DOS próximos ,dias; do' inquérito, sendo·lho" ,�O: feSa,
com uma prE?steza Q1JC' ."qão.�é C9-' , resguardados os direitos ele ,e 5 c

, , 'r '

"

técnICOmum no país". Acrescentá, que, os Todos os levantamemoq por
documentos 'COl11probatórid�'" da,''' �o'ntábeis já foram concNí�OSs nO
de�pesa mensÍ'tl sempre 'estiver�

\
.

,

�ma ,comissão 'de especial�:�all105
e cstão, Di di,sposição dos" yereaclq- assunto- e doravante os; t!_ prj', '

, '
, ," aO

res de ambos" os párÚdos"poÜti-':· " passarão ,a fase 'da' inquIflÇ pots
cos, em �speci�l' ��)S da ÓP�'Si��?",'; ,.

.

pria:mente', dita!
.

Encedrraa�r!liap,
ressalvando, contudo," que, "o'. Exe�, oficial' da munioipallda e., 'parl'
cutivo não os env-i� 'ao ,LegISlativo do que "não houve eontudP' si,

,

' .-': teíll
por motivo,s, assàz Jogicp�" ' 'seÍ1q.o "lização, do proceSso, o q.ue, 'na
de saÍ!entar <lne aqueie' 'Poder não do' illsinuado rc}t€pldí1S'; Y:�fCS
tem, nenbuma 'Qbrí�a�ão !;lo: cnca-"

,1
Cúmar<l ctc yçrcªctQ�'(i)S",' ,;>

i ,_
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·Ciôêma Discos
. Populares!

de .Sergío foi HE-RB ALJlERlPRESENTS SERGIO MENDESEm poucas semanas ve d
'

mais de 500 mil discos, Vale" deulhe o pl:êm.io·. do DISCO nOo.OURO, atribuide pela revista
E

pecializada CASH BOX, aos
es.

ti t I ar.
IS as que a cençam a '(I,enda
de 1 "1ilhão., de dólares. SegUi:�1lJ fi

EQUlNOX, �?m 'mais de 4:
discos ,e q�e',:�ontinlJa no Rit PQ�

, ,�3de' ,amerlcm�Q" e agora COIlJ'
. LOOK: AROWND que já ultr
passou a casa dos J 00 IUd d;s

a·

vendidos. ' cOs

Georg � Alberto Peixoto (comrabalxo), Jorge Ben (cantor)
e Chico Batera. (bateria)., A êste
conjunto denominou-se' BRASIL
'65.

b
... 1 i

eljo·,' .

SERGIO. MENDES &. BRASI,L
66: O SOM DO BRASIL PARA

os AlVmRfCANO§
o Brasil'65 não elcançou o

êxito esperado e logo as sauda-
des apertaram dando-se a volta do

pessoai ao Brasil, Isto é, os ou­
tros voltaram, mos, Sergio, sozi­
nho, ,ficou. Em seguida, a pedido
dil' prór,l�io.

.,

Sergio, o' Itamaraty;
cnvÍávà Marcos' Valle e Ana ,Ma-
tia, qlic fllHllaram com o piensita
c

-

já agora D,>Um' e Tiâo Neto, o

pI.lllcrw BRASIL '65. Com êste

conjnntn e já conhecendo melhor
(j gH.l;tír d0 póhlico norte america-
ljhi, Sergio Mendes, �d'e3tizou um

nôve S6m e estava eerto'. que a

BOSSA NOVA podia' responder
aús anseies d(l, povo americano

já safur"ada de rock e yé yé yé.
Antes de tudo, porém; era pre­
ciso de�,pojar a Bossa Nova' de
seu caráter típico e vestí-la com

uma' roupagem �internaciOllaI. Daí
a decisão de controtàr e incluir
'no conjunto duas cantoras e um

ananJadÜ'r norte amdricanos. Era

preciso pessôas ,que cantassem em
,­

inglês par3 superar .

o problema
da comunicação. Foram contrata­

das Karen Phillip e uma
'

canto-

ra de ft)Ik songs do
\ sul, dos

USA. F�rmou-se, a�;;im,' o' nôvo
Brasil "66. A diferença entre êste

grupo � os anteriores é a prépria
razão dó sucesso, consiste em que

agora o grupo tem uma- unidade
de som característica, O' que os

americanos chamam de group
sound. Em qualquer lugar. dos
Estàclos Unidos, hóje, qualquer
pessôa identifica o som do BRA­
SIL '66, assim COUIO ideÍ1tifLc3' 9S

Beatles.
.' ,

Ó primeiro graude sucesso

í\i'ste sucesso levou-o ii \ te] •
. -

'1 1
e

;.S�1O CU�IO, .convl( a, o,. nos mais
j,mpOl1tant;es .- programas, t(lroon.
de-o co.nhe5ldo coast t() coasl'
RED SKELTON SHOW, FRED
ASTAIRE SHOW JERRY LEWIS
SHOW, DANNY KAY:E SfIOW
Embnra receba cêrca de '8,OOÔ
dólares por apresentação, Ser�o
não se considera millonário. Sôo
bre nossa música atual fala °

.

planista: "A moçada partiR pam
um esquema genial, esquecendo
as raizes" e idealizando uma es.
trutura melódica excepCional.

Isso era, na- verdade, o que :falla.
va à música popular bl'�sileira,
um avanço sem complicações har.
mônicas",

A respeito dos amcri�aMS,
fala Sergio Mendes: "(I america.

no não quer saber se a música é
brasilelra ou não. O que interes.
sa a êle é o balanço e a qualida.
de musical. Dai tirei minhas con.

clusões, gravando canções conhe.
cides ou- não, dentro de um e�i.
lo, ou melhor, com um môlho es.

pecíal",
'

Esta é a história do BRASIL
'66. O resto fica ao sabor da ima.
ginação de cada um.

.
,

"

" 'Mas; os/ Estados Unidos',
co,n'�tritiaúl' n�\ .cebeça 'do pianis­
ta. : A graMe ()portu,nida�le apare­
é'e 'em 65, quando o Serviço .

de

Divulgação Cultural 'du Itamc­

i:-r.ty, resolveu mandai ao Tio Sam,
para' divulgação da musica ,IJr�­
s,ilei.rà-, um conjunto' de artistas,
itiais: precisementee Sd,gio Men­

des, 'Rosinha de Valença (violão),
Vanda 'Sá '(cantora), Tião Neto

Varied.ades·· Dominicais
"{I. " •

- •
-

,,- -Ó:c
. ,

;: VI; /,." , ....
,

• ,-

,
,

� 'Jorgc,,:Cherem ",
.

não lhe convé� í'áp\licar apartes. Com a mâo. em "coJ!cha
� ",': sÔbre o,.ouvrf:l�, o flB�igo líder da Maioria defe,nde.se �a in:,
f. O secretário da Saúde da Ci13 quer" PÍ":oces�sá.r o depu, tr6Hiiss�o, ·'l�O·S·. abelfiudos. '."
ekdo Nina Ribeiro. Como estamos' �na ,époc�'dos' transplan.· "' - - - - -

tes, depois de concedida a licençá'-,-:- ãlgúns deputados ale. , ::. � ,Úma qe Menezes, quando conheeítíe' catola"
\g:am que votaram por equívoc<f'_:_' i:)'J:et�94eiP:'dar '0 dito },ào 'despedh:.se, infonhava que ia ao Ap6stolado: '

pelo não dil;·o-;i. é' fazer um transplartte'··d.'e\ voJ;áção. í�::"'�\ ··'+-,'Pais�eu VOu· para o lado 'oposto. '" ,

k '---;---' -

- :<� ,':, " y'�+,>��:<'". ;,,:'.' ----�, , h

P Estamos, mesmo, evoluindo. Agora," é' a �:vez do, compu-,.":?··_ .'.

;'.'Enfre acadêmicos:
�ador eletrônico, para �eleçã.o de, qamoro,s. Ó· �êÚrlh1to, . élt�:.. ,: ., ,�'COrQ6 vai _essa "imortalidade"? For*e,' rija?'

:Foração nôv6, já pensa, indagar da, sen,sibilidade-' 4a',máqüi� ·:'.;:...u
'

-'--- ]\'[al; meu amigo. Cheia d� reum.atismos. -

fna se lhe é dado come.9ar.t:udo o�,,:v:ez .. " .--"',,.' - - -,- �

,

;(
'. : , . , , "

.:',., Ú.,,dr.' Bernard suspendeu às pJ.!essas o. ciclo de', COI1-
�: O mi�istro Antônio-;etfjIri: Net�fH� um dos mai� reg;

. :!'�:t:ên?�as �,p.a Inglatérra, p:\1'a atend�� ao dentista }ilaibeJ.!g,
ieitávaiS "garfQs" d'e Fàís'.-"Pregando·, a· d:efIaç,ão em nt)lÍ. < na' E!d""de: do Cabo, -que ganhou um coração transplantado.
�ica financeira, ,.0' ;·sr . .'D,elf_im::Netto {fra,nçainente favopt. ,'" eiad�l1ha de mau gõsto a daquele, sUjeito': "$6/ e"'st:Íflt.
tel à inflacã-o ,Jg:p;;'at"(fs:..:h�;t,{stiâ'��S:F.;J; "w' '·�,·��k� .

" �;.�;iJ?,.{:p,':�al que se esconde nos corações humanós".

� ,>

:�/ ,: '�h,:�
.

',�, _::L+:�:�:�" _."
�

,�<��"
"

,��e'/��,;·';VY /

.

- - - - � . ','

,

D,nmtado 'al,·enisla.., .d.. e.!tmdia','ú,dO,'tós.amente a ',sldHe-g,emó \
/ r·· carioca está em }lé de gu&'",ra, 0pçada. '- Scnhotes, "en.tendamos, afinaL ,A: ,sublegéndo é .a ' ,

,
'

/" , ·e.,,�antera lIão foram chamados a servir .à., seleção bráfii�êeexistência pa:eífica de dois' mundos políticos". '

; :, c";" _,""':" ....::,.' --" ....:... '< iei'd; 'lião se· considerando reparação à altura a éonvocação
."" c �do g·<tto ,F�Üx.

.

r'
.'

� . Conta·se 'de um'dermtádo federaí,. na Re}lú,lJlica Velha,
;:1. ". (

,

...."
' •

É)_ue, sistemà-ficamefllte' -eleito, ,guárdou . durant,e _várias de·

éadas p.rofUl;fJ�::�ilêncio en;i 'pferíál'io: Nada 6 abalava)ne�n"
ô levava à triÍmliia.. Utn .'hl:efo' ti'!:t _:,_ ,e �enípl)e o .há' na vida".,
�o homem pú:i{Üco �,�chegêu,-"a 'grari'd�.:oportunidiu\e do

p.ronunciamen��; O d;eIJ.utad� : - '�'b'ôc�' de .'siii �rgue�se
li faz ecoar seit.:·p'rotesto, de' f(i)tnla 'tã., :veeme!lte- quanto o

iaziam os mais' ê�l:polgàdos 'IroS ,,,tol'nç}os ,�db1;lnício�. ,.Eis
-

� curta e incÍ;siva f�la à,Nação": ";Séntloi :Fre-sid�IIte, Senh�·
tes Deputadrls. Pela, pri�eh�

'"

vé "�està Ea�á� ,enio mais d�
30 anos de cou:vf·vio CQ1ll·. dâ; sô�' forçallo aO,.erguer l;llioha
�oz de protest�:' c�i:itFa�' o' rii�a�lo, dê�s,�: yeoto ....

'

encanado

hue a abertura' jla�al1elà d�!?: hl)1dQs ,pr6vomi' �o reci�1tó�
� _.'�';, "

,t
� .• ..: -1 ",-

Tenho dltO�'. ,;'
, ,'

.. " '."' ", I

"
' -

.-

:
-'

Diz-se dP:'�'�. J'OS� Mi�i;�, Ail{_ht�in,; vCÚib é: d�ica�o ;ser·
} •

"J, _

_ '.
"

• _ '" • _'.. •

"

....

,:VIctor da f3iw-ps,a_, eq!1l'pe d�s ',lapos�. l;ll�n:ell:as .,...' rapos,a
�j.neira seri� pleçJl1aswo�, 7':' que. se ,fa� d�._-s'\lrdo, qy:llnd;o
'; ) . -" ' ,'.. �;"

"

.. ,'

Mumento Literário
• T

�

'. .

I �

•
.

rara o Mestre ,Zulmar "

OIivCl'a de l\>.cnezes mentc, em não senil·las.
Não se pr�o�upe, Mestre.;O tem·

po apagará tud(i) sem deixar cicJ'

trizes! Eu acordarei para tôdas as

alegrias em festa, e ,encontrarei tm
cada semelhante um amigo;�ara o

abraco de'sorrisos... 'i,>

\ '

O Jlior, entr(>.tanto, Mestre} é que

eu nã(} sei o que é o tempo:' dianle
da pl'�mêl1cia das soluções que lar·

danl. Sim, o que vem a ser 'o tem·

po? Hoje,. é presente; amanhã, é

futuro; ontem, passado. E·o que

será o temIJO na ante.véspera de
rf) ontem ou no hall indefinido. do de·

lluis·de,amanhã?
Porém, isso é tolice minha, O

tempo 'apa:gará tudo sem
l' deixar

.

cicratrizes! Cf!lmo, uma enorme

borrachà prê'sa aos pênduloS mar,

cadores de segundos, 110 vai,e, em

i�consequente' da mecâni,ca de

Q1)ero a sati.sfaçã,o' realizada
'CÓrilO quem sente o orgasmo da

[mulhell amada.]Eu' llle agradeço, Mestte. � 'uma

satisfação saqer' que. você me. lê.

AÜás, -Hque' sabendo, você tem' si·

'.do o responsável por:muita cousa
,

que tenho' escrito. Tem. agide ·co· .,

,'U-;ó �m oCitócito, 'sábe?
.

J

�;,
, "

"

,
r

,

'Mas, '0, .que quer você' que .. cu -

'f�t}a? Êsse pessimislll'o que voeê

s�j-lte Clll, mim, e que talvez eXlstil,
nãef" é

.

fabricado de CIlCOB\lCllua. Foi

.sem�re a minha maneira de' ver o

mundo.

,Quer ver um exemplo, Mestre?

No terupo em que cu era poetá -­

(nós' todos o fomos em certa' épo·
'ca da vida!), passei para.o caderno

que todos possuimos, o velho' ca­

derno de impressões defuntas" II

seguinte:

Mas, o,m}e encontrá·los?

Quero o cá.nto das' mepinas nas

� [calqadas,]
Quero stias canções' sem' cOI\se·

""",,
.

• ..?"-, " .,... ." ,. [quências,]
Quero o sorriso dé cada uma

,

f t.J, 1Para a·zer o meu l'Uves-sell\,O (e

[penas.)
Sim, ell quero o sorriso em }ueu"

[coração]
E .quero a pa,z em minha. alma.

M;lS, onde encontrá-los,
Depois q,ue assassinaram o muno

'l'
[do'?]

E daí, mestre? Ond'e os caminhos

abertos para' o' riso, 'onde as fontes

mágicas para o otimismo, que não
\c._. '.

t- b taparecem, pOiS es ao enco eI' as

Ilela neblina translúcida que se a·

bateu sôbre nós?

Mas, não se preocupe, Mestre.
Tudo terminará bem, sabe? Se o

, Lúcio não quiser apliçar.me o cho·

que semanal, eu tomarei, de agora
em diante, a minha sôpa timolell'
tica antes de domir, precisamente a

Imipramina �307 - RP (ou você
'me aconselha uma melhor?), e a·

cordarei com o humôr estimulado

para as alegrias do mUlldo, que,
durante tanto- tempo temei, 'burra-'

"

Na última segunda-feira, (j vespertino "0 Gl�bo" J1.�O
"chegou às b,ancas da cidade, circunstância que ocasiono!1

/ . "

�fortes. slÍs·peitas sõbre o V'ascaínismo de seus distribuido·
res. Os di}Jl�mas d� sofredor foram expedidos com 24' �IO.
tas de atraso. Bom', falarido em sofredor e diplomas!, 'o

II1eu F-lumionense doutorou�se em ciências,. letras e' artes.

A ansia de UJ;ogresso 'que ipvade a cid�de, fá-la �n�o­
Ik cimento cóiiÍo nenhuma outra lÍO' Estado. Florianópo.
lis. d�vota mai�. éi-mento que Camboriú, Itâjaí e .6�usque
reunidás.

- ",9'__

r

::'�

Procura do Riso ,e da Pa'z Newton.
. Não se preocupe, Mestre, Eu, I�.

marei a minha sõpa psicoanaleplt,
ca, caso o Lucio negar-s� ii tera·

pêutica pelo choque. ,

'ReStá.me, Mestre, apena�' uma
-1 ,);,' '

dúvida: se, depois, serei fôrpit cna'

dOi'a �rnpulsionando ,os IrlConilci.
mentos ou voltarei a ser, como a�

-

Ih S en'
tes, elemento 'passivo de ver·a

, . •

ql
grenageHs, velhas engrenagens
se repetem há �nilênios!

"Até quando revolverei ansie·

'dades em minha, alma, e todos

os dias tristezâs em'meu cora·

çã·o."

-----

,t( vamos à �';�en�bléia geral de caratet ,excep'cionalís.
.

,siI!Ío, qué se reuni'fi �ob a figueira da Praça 15, para'o de.
,

, bate, c: decisão, em c'afátér. de urgência - urgeift_fssima·
. dõ�', mai's relevantes temas !:>ocio·econômicos conjunturais,

1'"
' ..-- •

do 'JÍ1'uriiio ·hodierno.
. ��

.

Sal�os - 12:3

]\tas eu quero sorrisos.

Q'ue}'o a paz lJlena e sentida

Como quem' repousa . à sombra

[da cascata. J
t;

Di Soares !, ,

,::' : ,- �

" $ ,

�
•

-:

.

,

*
f- . , ... ':-"

:COMUNIDADES PESQUÉIRAS' -

'�

;DE SANTA CATÁRINA,

� BELA DA,'TARDE'
" Expor o drau:úi.... de. uma alma e da carne, sem· falai:
livremente de-Uíu'3: cOJ'no de: outra:, parecem�me Ímpõs­
s.ível - é o que afirma' o e�crito.r francês' Joseph Kes­
seI a propósito do, :seu

.

di,scutido FOmance A- BELA DA
TARDE, ora; Ii:mçado :�ntre nos pélas, �Glições Bloc'b, A
"obra, que adoptada para o cinema rece:1i'�u ·sugéstivas /

.! prem iações, tCll) como pCl!sonageI11 centrat,a ibela, Seve­
rine, vivendo sua aberração sensual e ,a '. tragédiq: do seu

,

amor, pqr 'Pierre. Volume perténcente á 'Coleção Rotei-
TO.' Tm,ciuç�o de, R,. Magalhães Junior.:" .

�

, ,.- -
,,'\,_ _'"

O GUARANI ,.

.. A ,pena ele' Jose ,-de Alel'1car ---c:cemforme assinalou
há POUCQ um conhecido crítico brasileiro' __:_ nunca

estl%v� mais inspiraâa qo,' qu� durante, a 'criação ,de O
GUARANI;,' roina.nce-em que qescreve de man�ira ad-

�

mirável episódios do colonização, do P1aís' no alvore,ce.r
do séculQ XVII.

_ Trata-se, pois, de obra cujo. conhc:;ci­
menta é. absolutamente � iadispensá",eÍ em um programa
de estuG.o da: Íiteratma .nacion-aL rnão p6la qual à Cul­
,trix, resolv.eu' lançar \:Urrá, no>\"a

J

edição ,do romatlce, des� ,

.

tinada p�ini;ipalmente' a'os alún.os dos cursos s.ectlndários
e superior, faiend0 preceder o texto 'de um longo estu-

do int.rodutório a cargo do prof. Màssa'ud Moisés. Capa
dt; Alberto, Teixeira,

.

o atual teatro- brasileiro
A' roda viva de "Chico Buarque

\ ,

� 'f.
� '.

I, _-

: A problemática pe�queirEl 'catarineryse tem no' p.rof:
;Paulo Fernando L�go 'um estuçlioso it;l�ã-1lsável, sempre
"atento aos ma'is divéisos 'aspectos g.u'e, Q 'assu/ato o{ei'e­
;ce, Em COMUNiDA'[)ES' ,PESQUEIR'A?" DE SANTA,
�.CATARINA', orq' lançadco pel.o Se,rviço de Inform.ação
:Agrícola do Ministério' dâ' Agricultura, 0- prõf. Lago" es-··
,tuda com objetividade as condições soçiais e econômi.­
,cas ,00 pescador .lr'tesanal e os aspeotos da e\i6luçãu' da
�tividade pesqueira: elll nosso Bõtado, O Fvro está di­
'lvidido em dez capítulo3, e é fruto de um� série. de pes­
�quj-sas reayz�dà� em 1966, sob o patropínio d? ACô!d(j,
;da Pesca. Ao ·,fl1'lal qo trabalho, ('/ ,. àutor ofereçe, §uas

ponc1usões e recóI1?-etldo umá série de medid,q� '):l:e' gran�
,de valia no equacionamento· de um> pl'anó'. s!stemáticf1,'
9ue atenda. as reais, necessidades' dêsse' setor dâ nossa
-economia. ,-. ,',.'
"
,

afim de desClassifkar as músical
em paradas de sucesso.

, oe'
, No final, com a Ulor.lé_ oe

ce�5ária Ido ídolo e .? a�cellçao
uu!

su'o mulher ao trono· �ago: dila'
fígado sangrento de bOI, e'blico
c�mdo, sujando aíôres e pu, i

I _ a orgiade, sangue, enq mnto nov

inic:ada. '

Mauro J. Amorim int !trnmente flexível, concedendo
a as, atôres a oportunidade dos

.. mais, diversos "cacos", t:Jum de�a­
hnLJ imoression:mte contra siste­
lIlas p,olítiéos e religiosos.

O' atual regime político bra:­

r>ilf!iro, é olass:ficadtl Cflmn "dita­
dura, ,. da mãe", o que faz com

flue �e des,acredite da existência
do pretendido tão rigoroso' ser­

v;ço de éensura. Os ,palavrões
são· ditos, alltecipando-se à expli­
ca gão: de' que não< poderão ser

faiados "porque a censura
' não

pemlite".
.'

A 'forma musical ,descritiva
usada, é a Iit.úrgica, excetuando-

s�, nahlralmente;' a parte �'eferen-
te aos shows lle auditórios de te­
levisão. Na, comparação' do .

nas-
T

cimeJ;lto, vida' e morte do ídolo
de TV, seguem elementos de can­

to-<;h50.
A deificação. dfls íd010s POM

pulares, por parte das "maca'cas
de allditório�', é apresentada co­

mo Cristo e Maria, não dispen-
8:10€10 a corôa de e�piJ1hos . em

face macerada'jc o manto azul da
\ '

Virgem. 1

A figura do IBOPE, enver­

ga os 'trajes e ,(;m13l11en_os do pa'­
pa, usando o polegar para baixo,

/

. São Paulo - dia 12 - 21
Itoras - Teatro 'Ruth r�scobar

. (Sala Gil Vicente);
....

'Os relu'rdatarios ainda ten-
\ titm �óns,eguir ingressos, numa

bilheteria que ostenta um cartaz:

"Lutada". A peça é ;'Roda Vi­

va", d� Chico Buanwe de Holan­

da, que estl'éia como autor tea­

fwl, co'm dJreção de José Celso
Martinez Cotrêa (Rei da Veia:),
onde se movimenta uma equipe
de trinta _�' nove pessoas, entre

atOres,! técnicas e mÍlsicos.
E COmeça á "coisa", que

eJassificalllos - sem receio de
errar - como o ma,ior e mais so­

noro murro .na cara da platéia'
(masoquista� sem díLvida 'alguma).
ps palavrões se sucedem numa

rapidez incrível e os gestos obs­
cenos, são uma' constante. As
mais diversàs posições do ato se­

xual são ensaiadas em cena aher-
'

ta, com a participação de um ça­
sal ou ele dois homens e uma

mulher ou, a,inda, de duas mu-
I Iheres. O elenco geme, gau'e, se

descabela e tróca murros e den­

t�H.as� rolando pelo palco.
A

.

direção de José Celso é'

, ' fo�J]laJlJ,Duas 'correntes se ,; de �

in,evitàvelmente: a que def.JI
coo'

validade do' espetáculo e at alro
- do c.

sequente renovaçao
,. 'de JIlO'

hrasileil'O e a- que destrOl, 'Oi'
do implacável, a image!n d�,ubO'
co cantor-família, menlOo stiJl'

b· s refCrizado e de olhos aIXO, uJllo
do-o a partir dé agora; de t;'enl�'-

h eX·
roupagem estran U' e "

mente agressiva. �eJ1Sn'
Há, ainda. um outro � de

m4nto: que' Ch�co Bu�rque. eé
Ho!�nda limitou-se CI eflar/ IIJ11
ria (Ia ascellçiio e 2uedíl'

e

çóeS
ídolo de TV e que as deturpu tI�

. conta ,

do texto, correm por M!lrtÍJIe,'direcão de José Celso' bal'
Con:êa, Que já provou, ser (de'
tante prá- frente ou imoral "O

-

/ I' ) COll1 o

pendendo do pull ICO ,
lc AO'

�ei da Vel�"" de Osval,d (

drade.

-

' ,

I.� ,

��IIST9RIAS DO A�OR MALDITO

O hOlíl1ossexualismo é, um .dos ,problemàs, cruciais

ÇJue cO�ltiDuO a desafiar o mundo de boje. Diante. de um

fenômeno tão d'elicadõ uma coisa fica patente: a' Bossa
literatura de ficção sempre estêve presente. E' partindo
'9-C'sse princípio que o escritor Gasparino Damata or)!a­
nizou para a Gráfica Record Editôra, a ,a\ltologia HIS­
TORIAS DO AMOR MALDITO, que enfeixa traba­
lhos de escritores' como Machado de ,Assis, Erico Ve­
Ííssimo, Anibal Machado, Adolfo Caminha, João elo

Rio, Raul Pompéia, Graciliano Ramos, Otávio de Fa­

ria, 1,9cio Cardoso, Dalton' Trevisan; Mário de Andra­

tle; Gilberto Freire, Nelson Rodrigues, Oswald de An­

drade, Homero Homem, José Condé, Assis Brasil, Re-
11ad Perez,' Paulo Hoecker Filho e outros. Coleção Mal­
dita, yohll11e I. Prefácio de Octávio Freitas Jr. Capa ele
Luis Canabrava.

/MOVIMENTO
O POETA CATARINENSE Marcos Konder Reis

acaba de lançar pela Edítôra Orfeü" do, Rio, de -Janeiro,
dois novos livro�: O POMBO APUNHALADO c' PRA-

,

'ÇA DA IN$'üNIA -HOJE COMEMORÁ-SE o tOO
aniversário de falecimento deis e5critoles,. JORGE LA.­
CERDA e NEREU RAMOS,· ambos faleddo 5a 16 de
junho de 1958. - NO RIO ONDE VAI expor ,na'Ga:'
leria Domintls, o poeta.. e pintor Rodrigo cie"Haro -,­

CIRCULANDO O PRIMEIRO número de SiGNO, .. re­
vista dá. Academia Catarinense de Letras - Desde on­

tem que o Museu de Arte Moderfla dé Florianópolis es­

tá apresentando os dese;lhos de Marlene Fuser.-
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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;LElas 'tem uma hera certa para aparecer e alegrar a ,Cidade,
fazendo darua Felipe Schmidl uma passarela de beleza,
Iodos os dias, entre a larde e a noite. Todos já sabem disso e
I. • J' '

por ISSO mnguem quer perder essa hora

Quando as'
,

,

•

meninas
/

r

..

'passeiam
, ,

+,

Elas, PO'VOa1ll de graça a rua Fe­

lipe Schmidt numa hora neutra

entre a tarde e a noite: 17 horas.'
À tardinha, portanto. Quem, traba­
lha ou fica em, casa perde O' mais

deleiiável desfile, gratuito e espon­

tâneo, das meninas em í'íôr, dás be­

las jovens des�brocltadas e' até, o

nunca assaz desprezado badalar

das coroas, jeitosinhas. Isto não

quer dizer que. o pv'ivilég'io de vê­

las passar seja uma graça exclusi­

vamente conferida aos desocupa­
dos: Não. Muitos daqueles que in­

tegram as legiões da "paquera" das

5 da tarde são trabalhadores ardo­

rosos e fiéi� cumpridores de seus

deveres, entrei os quais 'está o de

não perder nem um só dia de "pas­
sarela". Mora os estudantes, que
êsses ítem licença para sair mais

cedo do emprêgo, ,mesmo para ca­

bular as aulas, - não fôsse assim

e já haveria ensejo para uma greve­
zinha - todos os demais fazem

sempre a sua ginástica pata não

faltar ao desfile vespertino. E to­

dos os senhores que ficam na pa-

quera se aprumam e fiscalizam o ,

talhe das roupas moderninhas ao

despontar, -Iá na esquina da Praça
XV, o bloco das belas e belínhas,

\
I,

Os estabelecimentos de ensino,

. "

, secundário _ da Cidade são os que"

1;Q�s contribuem com a, matéria

prima, Dêles, como de .urna fábri­

ca, saem os modêlns em série,
prontos para rodar, ou melhor,
"badalar". O Colégio Coração de

.Jesus e o Instituto de Educação' ri­
valizam-se em produzir "o melhor".
Os mancebos da terra acertam

Q topete e assumem "a posse" da (l­

casião. Até os dias de hoje tem si­

do assim: elas passam, eles esprei­
tam; êles estacionam, elas ,passei­
arn. Há também outra forma de

paquera mais emocionante, esta,

para os motorizados. Uma doce

brincadeira de )gato, e' rato nasce

entre as ruas e as esquinas.,O "ca­

range", que pode ser um honrado

fusca perdido na multidão,
. mas

-que também. pode ser, um carro

esporte, quanto mais exótico me­

lhor, é, nessas horas, o melhor ami­

go do homem. Um encontro numa

esquina, repentino, brusco, 'entre a

mulher e a máquina, pode surtir

encantadores efeitos. Um sorriso é

sempre �nimador, mas o ríêrte pro­

fundo e perscrutador faz o "paque­
ra" do brotinho "tremer na base,",
Uma volta no quarteirão, apressa­

da, afoita, ansiosa até encontrá-la
de novo, à espera da confirmação
do olhar, é o passo seguinte. De­

pois, começam os complexos pre­

parativos para a abordagem, que

pode demorar um, dois, três dias

ou até três nleses, conforme o ím­

peto e a ousadia de cada um.

Tôdás as .mufheres do mundo

parecem desfilar. naquela alegre
faixa da Felipe Schmidt que vai lf�l,

Praça XV até a Jsquina da Igreja
São Francisco. Um mar de mini­

saias ondula ao longo, da rua. As

bossas novas e novíssimas nunca

demoram mais que uma semana

para logo serem adotadas e osten­

tadas na' principal rua da Cidade.

As boinas do tempo de Bonnie e

elide .lá proliferam nos passeios,
ornando com um -toque especial a

indumentária moderninha das me­

ninas.

o horário certo da "paquera",
cumprido britânicamente, é o das

17 horas, diàriamente. A exceção é

no sábado, quando o movimento �

todo de manhã.
'

E não há Ilorlanopolitauo' de

bom senso que despreze uma enso­

larada manhã de sábado na nossa

rua mais badalada, Um sol brando,
o céu azul, os trajes multicolnrldus

das meninas que passam.

I,

/ /

/
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Seria um simples.j sem- déngues,
sofisticaçães ou ademanes, --: -Nlio,
usaria d'esodQrantc c até' cl�ciJ;àri�"
um pouco li estêrco, me conip�a:',
zendo com, isso 'como", se usasiê­
Chanel na 5. E O riIeu cheíro tai·
\'czjósse a única�ç�isa, c� ,<illc nié'
poderíeis recrímínar se, porventu­
ra, 'houvés�is, sido m�us"pa;sag�i-

,
-rns. Quiçá '�steja cxagé�art(fo é' não
s�ria' c,u tão porco, nem, vQ;sas
llaril1as t�o_ sensíveis assim.
O meu carrinho, séria côr-dc­

rO;�,a, Cll�p�' número um.:' Estàri'a'
s_cmp'l'e reluzeate

_

e proqto para'
qualquer parada: -

,

,- ,

Ah, muito, llle l'ej�lbjla{ilJ. se,r,
'. \: ' ." ',- """'

um e1lc!.1euo de carrinho' de cápl·,
lo, d()no _de um -irrepreensível r�·
'pertórío �e pàlàwÕes;, vésJído ,'de
roupas çhiríI'(ins ': e

-

:teh.do,� nos:,pC;i
,

uni chinelo ,d,e sola ,de pÍleu ou','
umá saridália,'de dêd,of "Sem, sola:'
só com ,as ,ti;as: 'Ah; como "ani'à"'iÍi'
b� meus' doces cavalihhos! 'ie;ia.
ni'o� o n���o próprio' , dialeto, ,\) "

'nôsso ,própr'io
'

esperaÍite; ,M'éÍp.
'. _', ,I'

disso, mil c uma afinidades.
De rcsto,' teria a vida que ved,i

a Deus e ao diabo também.. Tanto
ícvaria beatas matronaa' i)" iniss�;
como rurtlvos amantes à' iUco�'

,

�o verão, al'fiaJli�' à tÓlQ_� pàt�
que os fregueses 'desfnitassem
o�� 'da 'c�lor do sol,' ,�,r� ,40 fuI:
gOl' das estrelas. As' cigar!fiJ.s cano
tari,am e,' num trote'. p�e�i'�o��:
tr�nsportaria jovens' namorados,'
contribuindo para,' que, 'I!e amas.
sem eli:,da, 'vez mais, Jun 'a,Q :�)Uho.
Nas noites quenfes, seria. cá�plipe

_
das boêmios, das �as se!!cniJt:às e

e das suas concupiscêpciª�., Lc'va.
ría um� vida mQ;ito ni�Ut,�.� 'm�.

"

nos triste do que es�ª, '�m()i'fá e
sem graça que levo' �f,)' m'eu e;icl'á�
vel coÍidiall'o. ' '/-,.

,

':
Sirr.; poderia ser _JlCm 9�ª):por

certo �uitQ ,mais �a§#�aq!�" à
mi'nha vi.da de cocheiro 'de' ,�rr.o. , 't-',

�e cavalo. ,
,'-',,'

0, carrinho, seria �'eu lar, os, cá.
valos meus irmã9�, 3té 9.Ue ::a moto
,te nos' separasse.' � , > - :' '"

�

. "

,',.,to

IV.
,_ Esta 'vida
J)iões de 'vezes

\,

, ,dubes,' estão cavarldo seu túmuio,.
Ul'ge que imeci'i-a,tamcl.1tc 1,t)1TIl.'m __

,

'íne,dida;s efet:i\'�\s. Até
_ c,{Jui,pe'�', 'm· "

fal1,tis dm'criam :s�r '(lrganiza.da� .. ;O
lieríüdo <te maior, pujança c,�-:Zp�s.
são ele nossos ,clubes tJi

, �4'uêlç
,Que &e ,seguiu à· 'form�ção de iutan·
tis e juv'cllis.

(!' i!1tl!sr.r.nsávd renovação, d� V,!·

ló�,cs. 'Descuidandu dêstç �etol', os
-

..

Há alguns a1108 o problel.riíf, se

agraxou': 1) os juvenis s�o rectti. ,

tados ,sômen(>e as.' vésperas ,', dos
'

campeonatos, -logo após o téimino
.�o meS1110 'se, dissolvem;" 2J',ext,in·

_.
l -'L l' \, �,

'.

çao do caUlpeonato "de aspirantes;"
er� l]eSSa categ�Jria ,qllÇ 08 juveúis
'faziam o "estar:iío" aniles de serem
ProlJ1ovid.os á tltillares,','

"

, '

M�s o fátOf vreponder3IÜe �!s:-"
�11? se 1'e8un,1e ri,isto,: ,1) earêncià: ·ria
feitlilva1t;fi;o 'de (Úr'igrdrteS; ,Ú' falta
de recurso:. f1nhnc",jro'<;,J

' ,

As diretorias, !1!'csílio1la-'Jas Velas
tOl'cidas, que e}Ó.iõclll resultádos f·

•

Material bmnano existé. ' M

� t'! I
l

Sem apôio financeiro, (j,as �o�sa.$
classes dirigentes """' inclusiv�: àttá.
v,és de emprêgos "'- e ii. éolá'bitr�.
ção mais efetiva de 'iíssociàdos' c

torcef,lores (êstes se, iÍJc9Í'poi�.tlõ
a'o' quadro de sócios) ,nosso ,fute·
boI conqnuará caindo. numa 'drr;
roc�da cujo cspêlho é" de, forma
Rítida e evidentç, o, desi�u.o ,

dos
dep�l'tall1el1to!l juvenis, e i'l1fant.i$.i2>

A sltu,uçãó at,�al, fi-nti';� hoi· !'fi·
tristccc, llUis, o futebol é à "llUior
alegria do pevo.

Quid est veritas?
.- ,

Celestino Sachet
. , , .Cada "ez eu entenda menos das

.

Q
J

corses, uando a gente pensa que as-

�1miIou' algum conhecimento, dei repen­
te, cai das nuvens c vê que não com­
'preendeu nada de coifa, a�guma e as­
similou mui�o menos do que nada.

E a partir daí, ou a gente vira co­

"botino e começa a "vender um peixe"
em quem não sé a�redità, ou se angus­
ti�l.' na busca d'e uma verdade, Pelo me­

, 'nos de urna, que sirvc '�ara se' iludir a
si próprio.

- -

\, "

E o' pior' de f�doj ocorre quàndo se

é, professor. 'pfl)f.e�sor de qualquer 'coisa.
"E se tem, como profissão - não como

"sacerdócio", pelo amor de Deus!
"recados" qqe a ,�óciedade: exige que se-
"jnm transmitidos; ,

Se a gente quiser .ser autêntico,
dentro desta' estrutura ,!Sodal, tem-se que
tnpear 'a sociedade e comunicar "verda-'
d ,,' I

.

d d
.,

es que e a ,1 a SUCle a, e ,- ou ,Ig-
nora, ou.é contra. 'Se' 3' gente fôr alie­
nado à realilladc, fil(}sófico que ,nos en­

v?Ive, pas�,apt(),S a dnzcl' ver,dades que' ,

ninguém 'a{:redjt�. Quando não sl1cedem
coisas piores.

'

E quando c;ta sQcied;de . fôr uma

"intena ,de alunos viramos perso�agem
de K:'l{ka-.·

S�u um p�ofe�sor de Português.
E a an!!ú§tia iá ccmeca iiÕ nome.' , ,

'

, ,

Por que ,,' "português"? Não é ,o n1)­

me, de uma língua estntl:tg�h'a,? Pf:lrquCj
não �'bm3ileiro"?' Ou pelo Irlenos, "idio­
'ma nacio�al"? Ou _"líligua pátria"� Ima­
ginem que, à� "êzes, me mandam cnsi­

,Ilar '''gramát-ka 'portuguêsa"! : , ',-
-

,
Nesta minha profissão, ou sou

uUl. "quadradinho" e ensino ,a língua (le'.
Camões,

-

Vieira, Bernardes, Camilo' e

�ç� de Queirós --- língua' que'. no' Bl,'a-
i<!í

s!I não se fa�a -, ou sou "moderninho"
'e: caio. nos exenlplos atuais !los nossos
Boris escritores:,

Pego um livro di crÔnicas: "O Di-'
c'hó "da Lua"� De!miro Gonçalvés! edi-

, ção da: Saga, por e�eIitplo.
De i':aída, a primeir� crôniCl): '$ra­

zil:iarr coffee". Um estrangei.wsmo! Mé-,
-l l_hor, dois! Nà 'segunda, a frase: "M�, es­

queCi de olhar' as mãos ,para 'ver- se ,ti-
nha ímel de 'formatura".' Viram?' Co- 'Z..

5 �eçando a frase com pronome oblíquo!,

No não é' Qada.' 'Lá na --págil)a: 21,
está um "Vos direi que...

" Corito? Pr9-
C}ise': Uma 'legião de gnmátlcas me dis-

'

se que 'deveria ser mesóclise!
'

.

Na página se�uinte, um quilo de
,c�trangeirisinl)s: 'coifféuf" puur dâmes,
p,ink, up-fó'J(la'te, "'�el�I(-entl, f:Wti:stl ' -.M� ""

�", : disseram semjf{ê'''O'uéé; us(jr��pMàvras""qué��.l:
. ,', :'i"rião séja� as 'latino-lusitanas 'ê'.tü'ii{, "êr� ';"

. ro! \ f' 'ii': 'i' f,o ...

"
��-" .'

'Mais adiante, entrá próclise. Em ",:

,inido, d,e ftaset 'Um pecado gramático­
'lnm:tal! Dc"eri.a ser êl!dise. "Se 'ar- -: ",
l_n"�m ...."." " o

"-

;" Cnmo pretendo ser ,aufêntico, man-

'd'l a "lín�'�a portugllêsa" tomar ba!1ho,
odu vhas' à líuJ;hm do ,Brasil brasileil'O
c ."ou me deliciãnd0 - ""e faz�ndo à 'de-' '!i.

ÍÍcia ai{s' meus diunos - com "o poder '

de observàção, o' humO'r, :1' delicâdeza "

il�í� ',tons, á' sin�pl'iddade a I!,rilça� é,mes,-
mo certa ainarl1.ura" 'das 'l50 páginas d;o
li\TO. E ,CÍn espe,dal" me debruço sôbre'
à,� espres.õ:es 1"--do tipo "uina' jovem de
uns' 13' anos, nem bonital, nem feia; más
('(lnt um ar ll's,sim de !Jdma da gente"
(�y); NI� "Sneredo estava mim que ,nã5)
era "ida" (1(0) e "vai daí que'um <iia
"rú�('bl:' carta da térra" (85). /.

Snil um pl'ofessdr de PÜosof1a da

J.:d�J('açâo., E oaí, 'á angustia é m�ior
a:uda. ti

'
'

� N�TICQ 'sei se de"o dizer aquelas

'"

•

-

• ! �

belezinhas tipo' "a escola é o P�(}lrin
mento do lar", "u' professôra é a

ga.

.segunda mãe", "devemos tudo à es���:��'
ou se, em concordando, a'inda Con'

'

Delmire Gonçalves, digo que' "na
I G

I d' tI' . ,ver.
(a c sqmos oc os lH1S sacnflca:llos. D-
l

' .

t 'd d '" 'lI7 es.
(e a, mais .tenra ,I a e,', JL, digo, ,Iual
que lia Escola Primária "somos s'ac 'f�', ' '" fi I

c�d�s em favor de uma, ?Jlipüntente_
I

pro:Iessôra que nGS engor�da COm as .

teorl '. 'd PIO.
r�s, eonas, os mers erp] os cünheciOJen

e, 1o� " (conQ,ecjn�eptos? ,po,is siml) e outra'
cmsas

< que nao merecem relação. E
S

• , d'-'
' '

f'
.

, que
"sa ',�lQS au, ';JUS uoze, ou" mcnçs anos
mais ,.anaIfabetiza�os que nunea .,sab�nd�ler. e escrever, ,S�In. çu-��e���, o ,valor' da
quilo' que' nos ensjnaram" (pá? 121).

.

. ,', Como preciso seI.' autêntico d'
' '. , 'ou

.um, viva ao :'B,ichp; da LI�a" e VOI;, en,
"campando quase tudo; o "qqe êle diz, E'
.quc !;'II; a�h�" q�e�' ê�� €hego,� 'flaiS, ,perto
d� reah�n:�c /��.ucqclOnal. de:�tl.}, ..ena d�
,que, mu'to _ t9cn,co, e ,

mudo' 'perito, CIll
. cursos 'd�' e«\)ec!aUzação qa-\" Amélica
Fr�n�'a. te a�redore's., ' ,,'

'

Sou' um flwfessor de C\ut�ra",Brasi.iei;a. ArltC�LiIão o fôral c', ,

'Cabendl)��ti� ",int�r}l;a·éta� 'as �;:l'll.
,furas ,que ,nQs cercam, dtnh;e elas, a es.
trutura p�Iitieo-sodal, v,ej�,- por e�emplo
no ,:ll'tigo �3 da Confti.tuiçã,() ela Repú:
'!,!lica �e��ra�,i",a dú B' a'il ,�li1�,. ,','Qompe.
te, prn-at!vamQlltc2", ao Presldente, <,C,Xpe.

,

,�ir dccretú,s e regwam,eotos pa'ra Sua
,fiel execução". �

j)f;ntl'O destl'l's fm:uldades, () sr. Coso
, ta c Silva, 'acabando de resolver 'que
aluno, em greve não tem direito a repor
os dias em-que esteve em casa :_,ou
nU1I11) barraca da Praça' Pereira, Oliveira
- no dia seguinte" é contestado por
um técnico do MEC, jurando que o

Presidente perdeu seu tempo "proibindo
a' prorrogação ,das óulas para com�letar
o ,> período letivo", pórque fere diro)fo
já asséguradó áos estudantés e invade
cElmpo , �a 'autonomia dn" \U�ivei:si�ade,
(Jomal do Brasil, 13-6-63-." .-

�
:1<: "cu, que.'preciso'ser aut�ntico; que

prt'dsq_ , ';ltransm'tir 'conbeçimcntos; "fico
coÍn

.

-

o '�flredtal ..Preside�te 'e: C(;lJtr�
meus alunos, ou bató palmas a-á" técnico
do :t\-IEC é, descrimpro iI' ordeni ,lIa Pre.
sidenle-M3rechal? �, ;. '."

M'Ítis. Leio na CODstitui'ção' : Esta·
�

dual qlir é da cmupétêítcia (io '

Senhor
(;overnado'f' exércea" o' 'Poder Executivo,'
e esbarro; em '''A "Gazeta" (13j6).cóm a

inf,ormação <,de que:' por sugestão 'do

depuflld1f Valdir Bbhato, a Assembléia
, "ai, allt-orizàr o 'Cliefe, dó Poder. Executj·
'; 'vo a' 1-otJslruir -éstra-ati<ç" na' lóc:ílid�'!hHc
�� ,Linhj)d Í'�faa, iJtd"'�'mllIiicipÍ()' di( Sã'ó'f'l\1j.
� guN d(i Oeste.',:. �. ,

" "!.:

" K'ésh,
.

eu -nã'� ffgu'Ci "ncu} atlíêbti .
i'

co, nerii ;1�i�li�-d'O. ,F:Íqu�i
'

afobádo>' E
ahobado. 'Morrêndo (1ê'\l:hÍgú'';tia "--'cívica.

':)
r

' "
, '.'�' t O

I� de -pena do sr. Ivo' Silvemí que precl'
sou de autorização para cDnstruir ,�ma
estrad,inna lá n'os confins catariuenses·

'f'
i!) ,

\-
m:gen mos.

, ,

Díimte 'disto iudo o qlle fazer? DIZ

o LimJolf ':Reli qlie, "ou a ,gente sái a

duzentos, quHoInetros po� liora, ou mete
uma h.ar� n-a cabeça.· , '

,- . Eu não
'

quero 'is.to. Me consolo
" lendo "As, 40:00'0 horas"

.

de 1. Four
rastié, ,;'ediçã,o da Forcnae, qU3!ttlõ �c
diz q�� ,','�a verdaâ�, ninguém sflb� hOJ�:
para Qi1de', cammha a Hmnamdade
(pág, 164). ,

,Nâo que resolva a minha angústia.
l\fa.� pelo menos. traz um lenitivo: 'es·

tilmos ,caminh3ndo todas Pã-ra � de�co.
nhecido!' ,

;' ", 'l'

QuaI,q�ér' expHca�ãó.;
. explicá{ :

:Exemplifica.
'

,Mas como éompiica!
'"

"

_ Jornal velhú'
Há 38 anos,

O, E8TAQO
, publ,ica"a�

1-. Convenção do PR - COllle�,
ça, llIU n cqe-gal' a FI! .riánópol��, proce--
'�entes do Rio, de Janef�o, "os députa-dos

.

catadnen��� que, r·arti:�;PQl'1am dl} '1011-
venção do Pa.rtido Republicano. Os s�s.
Edmundo da ,_'-"'uz Pinto, líder da banca­
da de Santa

,: C:J':�rinfl nQ ümgresso .. �
'Fú,lvio Adurci eram os primeiros a de­
s('mb:J:�car no trapiche municipal,. sendo
recebidos por �rande, "'Ilúmero de ami­
gos e correligionários.

, ,

-'- fa'aáo - A" cjdarJc
de .Jvinville ser�a a- pt�meira de' Santa
ta Cata rina e a terceira d [} - S�al' do Pa€s
a ler (l S<:�! c:-n,ema falado, Os' prOJlrle-
tários doO "p,,'ace:-Theaíro" ,adquiriam
em São Paulo a 3n:;uelhagl'm neces-­

sana parl'J a 'scnod:nlção e lá anuncia- '

'VDm' (I filme d� estr6;a: "Alvorada dG
'

Amer". ccrn rÚQul'ice Chevalier;'e Jean­
"nette Me Donaldl:

; 3, � As· clú\,idas de AÍ'aml1!!l,lá -
t�mwto qlH�', o 'il)!�H1J gnucho "Diário

Nvl.ícias", cl1mcot�l'Hld a 'llWfvsühl!le dn:J.
serviços p(.�iab na região Sul) d.eclal'a-

"

'

" stava
"am que' (1 ,cidade de AranUlgl�a c '

situada' em "território,' litigioso (I�
Santa Catarina detém

-

e' à'dministra",
-

.
� I ue'

ESTADO contestava a alifutlçao (aq
c'

, \, I Uf
le jornal, dedammlo (me "nunca )0

te'rritóúo litigioso do �lo GraJlde
'

ed:
Poder. ' de SjIda Catarina", � invocan

, 4' � pa'P'ara, 'cnmnroya sua. constesta,çao as
Ir , 'nunlavras da sr. ,Getúlio ,Va�gas, que, de'

encontro com' o sr� Adolfo Konder,
danm ha,ver -no çaso "jlúvWIlS d� f�::
teira", ,o que, imped:l}I o l"Diário de

, "
, '

aO'" ti�ías" a fazer aquela "gr3v� a�usaç "

"

A'
' Flôres4, - Homenagem a ,lÍJDGJ "CrU'

:-- Com um almôço (lo restaunu�t�,dore;
2!C1'f9 dn Su!" üs amIgos e, adnurll ra!11
do sr., AUinó :FRô,re::.o IHJi11el1agdea Vi.I' ,

cargo e
peia 8U� num�;u;a() para o , E<taM.
r�tor, ria IllS(l'!lJçãq Públi�c dQ v,gça
O professor Otb!}" dn Gamai Lobo caM,
foi o orador que ,saudou () hOll1enag

aviões
....-

, 5, Exército �an�1a, ,begÍlvalilPelo \'anor "Fort de SmJ'I',lle c
V!l�'

ao -Rio Up Joneiro, pri-l(�edfl1te§ de
JVJiil�'

O.l!�rque. 21 novos a"lÓetii para �j)Jrjlbn
tél'io da G-�Jewl. A nO;'3 esq

I t
de

{'li �d(!,1I;fid3 na Rél�ica pelo vJ ��YD'3.529,620 fnHlw" belgas, 'luC ,,­

liam a 27:437 libras. ' "
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Adolfo Zige1li

Não (IUe eu sela um sujeito metido 11 bêste, mas durante êsses últimos
vinte dias uma pergu.nta trágíca vem tirando o meu sono' mergulhando-me
num mundo de terríveis epreensõesr

'

,

.,.- '�er� possível que numa cidade inteira, cheia de salamaleques e rei':'
p�pcs, ,onde to�o o mundo senta praça como honesto e inteligente;

,

nao ex_',sta algu�m: �nl �Ü'mel!l só, capaz de pôr 'em pratas limpos es-
sa famigerada historia das casas. de estudantes?

.

_

Os dias passam" vem deputado vai deputado, comissões são' dcsigÚa-
tias) hate-bôcas

..
se 'sucedem, assembléias, passeatas, disturs{lls, e a história ;fi��

ca cada vez mais cOl�!usa,' c,o.m o��s personagens aparecendo no palco, todos
êles em comum a marca do ínterêsse, ' .'.. .' .

'

Até âgoiá, '.per,doerr;�níe a franqueza,' não ouvi: uma voz, uma sÓ V6Z
solitária, que não tivesse ligações i,ncon�essáveis. Ou eu sou um poete vagando-

, pelas nuvens, ou as coisas estão decididamente mal,naradas,
'

. Posso ser meio a'ft�zado, mas não acho neda''Domál um' Reitor- 'ser.
acusado dê corrupto, e�presál'ios i�em, Rutoridades também. sem que se'mpvá
uma só palha para explícar o que acontece. ' .' '. . ".

'

.

E aí está' uma opinião pública perplexa e desorientada, incapaz de um'
julgamento sereno por absollJta falta de_.informações. '

-

'.. ".

-

.

.

, ..
,

,

O ,que_ escuto, de parte dás chamadas "fôrças vivas" dá 'ci'dade, é que os es.;
. tudantes Dao sabem o ,que Querem. Concordo plenamente. Os estudantes

- ,

b
•..

es nao
sa em o que quereu, ,1i1�tam�n�e porque- estã� aprendendo a querer; E aprenden-
do; a q�erç� a�guma, ,�OIsa, n�a}s. hones!3, m�is certa, mas justa do que' se qojs.
ate. agOl a ' sem a sua mterferencla. Se eles nao sabem o que querem saberir'

, mUlto bem o queNÃO' QUEREM.
'

'I'

E; entre as éoisri.: que: êles' "não querem" está, essa modorra
.

pacho�ent�;
, essa 'yerdadeira ,�'sie$ta", 'o'n�e ,tada um enterra .0 chapelão 'na cabeçá -

e cuid3
, alegremente dre" sna vidiq,ha' ategrç.

.

.

'.

,�arg? 'p"bli�o ,n�o �. êami�hQ pa�a a aposentadoria nem trmupoliin 'para
'um dolce fro;, mente de cruzeUO$ pelo mun<fo, feijoada's amígas 'e crujuet,éis'

. no Country'Club. ,'. ,

" '" . ".
" ,

Ou, então; cn, sou ,niesJl1o �.�?eta irrecu�efável.
,.

� .

,:' ,

,1.
,."GUERRA .

,/

,Os' vereu'rIores "do�MDB':�on­
tinuam em g.,erra COIll ',6 Pi:efeit.�.!
Apre?ênt�ram regtl�ármêrité" um '

..

pedido para" q,ue •.
,

fÕSSf . C;9II,sfititidl\
uma Comissão Pádamentol' de In�
q�érito,. desti�lJ�a •.�' �Ptmi�. :lpO.S�
srvelS irregulari��d�� 'h�, Prefêitu­
ra. Tôda a Ie.gislação em 'tônJo' do
\ ..

. � "

assunto é decisiva: :0 Pr-esidente
dá éântara teria: q�e _ C.9DStituii
a CPI automàt�cCJ�nte já q�e fô­

ra, solicitada por ÚDi, terço ,: dQS
vereadores. O' s�,Í1hõr, Aldó 'Bela..-

1llirio indeferiu (> pedid';. "

Ô: \'é­
read�r .Alois�o Pip��" qUe"i está
às "oltas coni uma' :,lçãQ, 'contra
,o secretári'o do EstteitQ,' por '< 'di­

fanpção' e calún�a, p�ºm�.teu P!lra.
li�st�4 �e�an���JI1 ;man��to' "d<s'e-:,;, �'"'
gurança contra o ll'to do., Presi-;

.

• -,,' -M r-r'.--,'t'l";f -�-��
,dent� da Câm�ra. O.pio� é que �o�·
pl'���:io ;�fder. �a A,IU:��,,, v�­
reador Wa!,demat .FJlho" acha ,qtie
o �mB tem _ razãQ no' êpl�ódio;

,

--'o . ,

PEÇA'
-

,

o caricaturista' Ziraldo ., vaI

extrear no 'teatrb cO�h' tirn� p"e.ça
intitu�a9a "Êste,,5anhéirb 'J pe,:
queno nara ·riós,'dois" .

.'
. "

. Zjraldo;' gá,rante<'que! :' � �létn
de muita flúdez é âh!iímá.· toalha
caindo o !Y�àride m6rito > d�: peça ,

.

I
� \ '."" .

•
.

•

+",. o I

é qué Jançà;I'á nQ fêr�i1l1�te )ner� !

cada do xingamént�:f" rtia�s-';,iiiÍl 'so:
UBro palavrão.'·'

.. , , c.'

FARMÁCt,(
,

... ,'

o senhor NÉi1�il CaÍJtP9s
'foi pexta-feira até, 3' fannáêia . dó
INFS.

'

'"

, '. '

.

Pediu uni remédio." Não ,ti­
nha.

Pedju outro "remédiQ. Não
linha.

Pediu um xarope., Não, tin,l)a,�
Pediu um MelhoraI. N1áó';

I'

tinha.
Pe�iu um Melhorai .jnfantil.

Não tinha.
Sera que' a fannáda do INPS

verid� bananas?
.

LP,GENDA

Meu prezadíssirilo Siiveira
,Lenzi está um6 fetá. Na4 edição,
de� 12 do cbrrimte do iornal A

GAZETA, 'a 'legenda de uma fo­

tografio' �aíu assim:; ,

,

- À queda da
.

tenipiratura
caiU àssustadoramente . em Flo-

rioh6pojis. ' J

Isso é que' é susto:,
FIRMA' S'I'JBVERSIVA '

,
Nli'nI? C]?, imh titma �ne jus­

!à!!}I� Um �ar�:m� �é ��SJtar'�i(lm�inen�
,

b de cutcm6vds em Curlt!ba:
,Wa:'que Liberdll'de Limitada.

FRA:SE

1
'I'

De um eleÍttJr gaucho confes

[,au�o a ma dúvida- quanto a

�POlar o cte'nutado Lauro Leitão'
cu 6 de11titõdo Flores Soares nó
'._ ';_"�l_��o!�... :,""

PJ
,..:.:,_ Não se! _sê' fiêó', �ort. _o

, o,rC8 011 () Leltao. Meu çoraçao, ,

�!t� dividido, entro a flora c a

-una.

HUMOR NEGRO' ,

�.:�,... ,.. o
�

, 'EIJganos e �qt!ÍVOCQ�., podem
ocorrer. Mas Iiinguém �abe .c'�­

mo ,foi ocor�er o que segue, ',na
Câmara' Municipal de' Florianó­
polis.

.

( \,
, i •

.

.,' O' vereado,r W,ahlemar Fí­
lho, t.om, àquela.' voz grave' e pro­
funda, foi a tr.buna: p!sse que Ja
solicitar a' expedição . �e ,UII;! tele!'
grama de '<;ongratuÍações a, tradi:
donal família de,FlorialióPQlis: E'
que completava 80 anoS de, ida�
de umá das mais ventrnndas ' fi�

, gurás' dessa família.'
," ,

.

' " ,

. O v�rea.dor Caruso' obteye
aproração unânime. da;" CáSa ..P�f.l
a ap�ova�ã,� �a ,���i��•. A _�ftç:: t,

tarif!. Joi,Jpc�_mbidíl, de. despach�Í'
o t�feg[�ma" � �" ,

'

.

" .,

O telegrama foi, mas foi', di­
ferente.
I .

. "

E a família,. em meio às fes-
tas e' alegrias do a�ivef.sário�'.. }��

c

cebéu 0_ 'ségu�nte telegrama da'
Câmara M�nicipal:'

,
�': .

'.
.

"CQm:,rra !'1unigpaJ de Fí�
rian'6polis,

.

profundamente (;9�S­
ternado, aproyímdo r,equerimen­
to do. yereadQr Wu!deIiíflr,.' FiWd;
maIiifesta selJ imenso \pé�ªi'; ..p,�lo
(alechnento de tão' ilu$tre..,)így�,
etc., etc.... '.'" ,: '�:...; '"

; O dr. �Ab�lardo '�upp:, .'�,da
, . com 'o telegrama no '6ôi�o,;" para
quem ,quizer, �onfirínór� -. ',: �

. "

'

\,.
EXP�ICAÇÃO

$érgio Pôtto, explicando por.,
que os padres de Botuca,tu. estão

, contra o nôvo bispo designado 'p�-
lo Vaticano: ,

-

.:_ Muito simples. São '23, \

padres de Botucatu que viram qS

outro� botuçar�;m e resolveram
conjugar _o :verbo b�seados na; te­

se: 'b,otuca êle", lJotuco eu, botú­
ca tu.

SECRETARios

_Com u' reestruturação . anun-'

ciada pela Prefeitura, os. Secretá­
rios mimicÍp-ais passarão. a per­
ceber um milhão' e duzentos

. 'mil

�nt�gos, exatamente o, c;lôbro . de>
que percebem hojé. A título,

..

��ê
representáçã'o, porque, em" sua

maioria, acumulám o,: exercício
dessas funções com cargos esta-
duais.

'

....

SUB-LEGENDA
,- ,

Conta Carlos Swann qu'e,
em Brasília, um de!,utado re,uniú
um gru!,o e anunciou �Ue estava'

se desquitando. Ante a SU1"l':"�'
geral, justificou-se: ,

....
- Quem pediu o desquite

foi minha mulher. Principalmente
depois que descobriu que eu ti­

nha uma: -ub-l",!Jenrla em ,(>��,
cabana.

Farrapos' de Memórias ,

Gustavo Neves Mas o notíciário local é precário. Os
, editoriais logram despertar a atenção' de

O jornal dos meus tempos de rapaz muitos leitores, e a v-erdade é que â po-

não dispunha dessa facilidade de comu- prâarldade duma fôlha decorrente da

nicação
-

que, por meio-das fôlhas chega- emoção que o seu .noticiário possa co-

.das diàriamente do Rio, São Paulo e municar ao homem do povo.

Pôrto Alegre, proporciona o conheci- Isso, aliás, é coisa que rareavc tam-

meato imediato dos' principais aconteci- bém outrora; principalmente quando ,

a

fuent'os nacionais. Valiam-se, então, de orientação' dos órgãos de imprensa não

serviço telegráfico próprio; mantendo cor- permitia' o apêlo ao sensacionalismo.

réspondentes maquelcs
. capitais. .Tinha- Àqueles tempos, o público' já: se mostra-

mos, pois, de traduzir os comunicados te- va cansado de Ier,
-

entre tópicos informa-

.Jegráficós à proporção que nos iam che- tivos, por exemplo, a advertência feita lã

gando, geralmente transmitidos em lin- Prefeitura contra o 'mato que viçava ' 11-

guagem de "código ou,'em, síntese que ne- vrernentc numa tua central da cidade,

cessítcva de complerríentação., Hoje, os ou contra as moltas' de cães vadios "que
aviões trazem os jornais, logo'(que 'circu- infestavam a!:'l praças públicas... Para

iam no local de edição,
-

c há abundância variar, às .vêzes, vinha o apêloéa quem .de

de noticiário /acêrca' de nftos' ocorridos direito pata a: substituição dumã lâmpa-
em qualquer parte' do mundo. Sirnultânea-' da queimado, num poste da· iluminação
mente o rádio põe ao corrente de tôdas

,\
citadina;' em determinada .avenlda ...

:as novidades as regiões' dos \ quatro can-, 'x x x
>

tos da terra, ..
'

. - - - - Todavia, idéias maravilhosas, não

Diga-se que' êsse' melhoramento
.

na ;/ raro, vinham espantar os que cochilava-

divulgação rápida de tudo a que vale sa- mos sôbre' a ba-nca de' trabalho da 'Í'eda�
ber a respeito do que' se passa no globo ção. De uma dessas idéias' estou' bem

tem o seu lado' desfavorável aos jornais 'lembrado: 'alguém,
. creio que o inesqire-

,provincianoS', que sofrém 'a concorrência
' cível Otan· d'Eça, levou ad jornal um

dos grandes diários vindos de forá, com artigo de sensação, como se depreenderia'
os pormenores' de cada acontecimconto. A logo do 'títulb: "Anita Garibaldi' min<li
sobl'evivê'ncia

.

das gazetas da província existiu!'"
'

fmpJ.ica, assim, 'esfôrço maior para suprir,
.

Houve, de imediato,_ ruidosos' pro-

com matéria local, o desinterêsse das in-' testos contra o 'ridículo dessa colabont�ão
forrn'�ções trazidós pelos' jornais' do Rio e contra o fato de o jornal havê-la' aco-

" e' de' SãQ Pauio�' 'lhido, senl' ào menos
-

umà nota de re�tri-
.( �,

.

,.0\ o��0t;:i
;-., -. '�i ,\:':iíf
'1 '::,oj..: �f '\'é'''�

ção àquelas afirmações f1agr�n.t�mente
,'infundadas' " ,:'\ '

"� .�:':
.

O aut�r tivera o �uid;do' d�' ampa ..

rar os seus argumentos sôbre citações
extraídas de irnaginârios- pesquisadores
da História. ' .:. �

.

. E
"

tudo. voltou _
à quietude quando,

fiM1mente, se esclarêceüros inconforma ..

dos -qe que aquilo não.passóva duma boa

mentira, lançada a' público no 'dia dos
mentirosos, - la de abril. � ,

'.,"

Era assim que se popula:rizava o

jornal, .de ,mané ira muito menos 'nociva
do. .que trombeteando acêrca dos' -escân­
dalos 'sociais 'ou comerciais daqui -ou de
atola. Além, dessa reação causoda' pela
hâbil pilhéria, nada: de pior viriava pro-
duzír-se.

.

. " ,

,

E doutra, feita, resolvemos 'Iés'crever
e publicar, sem plano prévio, tihl roman­
ce :pálidal,' com ação.em' Florianópolis.
Éramos alguns colaboradores c decidira-
1Í10� fazer algo à maneira do "Mistério
dá Estrada de Sintra",' de Eça é Rama­

lho. Sairam apenas três ou' quatró folhe­
tins .e: i) romance ficou inccabadó.: Aliás,
ninguém, quê me conste, lhe reclamou a

falta'de continuàção.
' ,\

....

X X x' .. ', \

-:' . Ainda bem que" o jorrialismo nos

perinitia� êsses derivativos,. na p'iot' de tô­
das as 'profissões, que é a' dó hOm'em de

, iIÍi:p'tens�, :segUndo Bemarq - Sh()\v/ que
�azia preces. a Deus em benéfíció�dêsses
hífelii!;:s. ' ... , ._"

RECADO
......"" ,

oi·

0" ".�hJ1]a'"t('.. ,," :�.':',.�:f,,';'l�"
devem leIÍlbrat�se' dciquêlc dito
popular que rckoÍhenda não pér­
der �uitQ tempo b.{)tan�o. azeito- ,

na na empada dos outros.
Ili

':'''''0

Como a críUca vê a" obra de HoOÍDaoo
,

�,"
- ., "

.

'; .', "'. · ��t2;�
o

.." _

.

. o';' . �-', -:;
-, o

'} I �'<

mâdeif�t���-�� i àd�\.pelàs,>ésf�çg�·ªões· vJp- ,d.�:J;s1ô'r:ç�r;��
� t:bt(�an�er,t�st�ropor-'

lentas>
.

As mãos ,vermelhas..: da mãe ,·-.e
I çoes;','é;0' romànce dy. lI;11nga,r�m:��ua de-

da, i�rnâ- �-- péle� transparente "de sensibi-" -'fjhiçià :>'tra(:Iiciórial,;�sâga re;gíona't que
lizoção : higiênica,

' dü�a' i1a� 'câlósidaM�" fe·ú·óvà á ficç�ão' brasiÍeira pôri otráe me-

qnci��� romoe,ndo de translucidez 'nos .nos esperaríamos que ela .pudesse , ser

pr,ntos . mQles ielavados, -estavam ali no lcnÓvadá; "0. "romance �dÍ)< Nordeste".

ar, diante dos rostos e dos olhos escuros qªro!-:trata�se de.,}�� _o�tro,; roman�e e

delas duas, e n'<l-reciam nãº as m'�Qs, Ç:1Jaf,; qe um, outro' nordeste )- 'o nordes-
-,

mas .os próprios- escovões, servos daq�e. �,;,:',q1,lc 'nã6·viram,:,1!�J.ll�t;.��9iam ver, os

la tábua de.meia, que' por umà n:�gàlia roriiaildstas brasileiros dos 'anos 30.

anc'rmal tivessem' tido a licença d7)1�- Foltü�he úm po!Íco' a, limpidez·"de dese-

nar um instanté,' mas, vibrando mesn�o nl1t·, e.:rdirmeza de tnrços'l'd'o rom'ctncista

a�sirn no· 'alto,
.

cheias de ensiedade 'de ';p'tófisslonal'1: '. sent.e-se nela !"t1l1�"pouco
volverem ao afã' zeloso 'para se protege- ;�;, àrtc ,dl\.�amâdofa b�p1 dotada que ain

rem 110 trabalho, cómo' mun "elemento da' Ílão' distingue' claramente (j "se:ntimell-

vital, inerente, impl'escindível"�' Ao Fôn- to' dj sentim;ntalisnló, o� a 'emoção ar-

trári0 de tantos fãlsos nraticantes 'da fal- .t(s*,,· ,da emoção propriamente dita.

sa literatura' "púcológ.ica:', Ricdtelo .Rqmal1Ce . "'realistá", p(jr tfxcelêhcia, o

Í-Ioffrnann não fica,:' reulOendo indefini-
.

rtal ��óou ·talvez _ Qemasiaqcmente pelo
áamenfe', a fâlla' de assunto por ,meio .de nl!Ce.g�:áfio � d:o" .iinaginação, ,da, :i ,mesm,a
pinc'elr.das" miúd'a'B'l..0""'repetitf'liâ's-; �nêt�"-a fl;Yrrir��po,r (ijll'e"?,a' imag.ín6çãó nãli>"'}se dei-

notação' psicológica ,€ á='pi'ópriá ação;"é xou'dísciplil!lár, , nU}11 lugar ou noutro,
por meio dela que a aç.ão progride, ",' e pélJl apbrente pobreza do tefit� .'

râp;c1amente, . desenrola-se d_e página �in \' '. ,. ,

pág.ip.a num ritmo;muito' mais �vivo do ,'S�fa"coti1o fôt,.San,dra Lacel'.da o�e-
qut! a príricíp�o 'percebemos,' sem jama�s réec o ,-:ÍlÔvõ relgionalismo -do ,"-NQrd�s��
,proVllcar a sensação de imobilidade e, nos ÇlTIOS 60 e, por paradbxo;.�?'o'r()m�m-
com eJ�, o 'tédio correspondente.

'

,

ce qm> ,não se� spb,mete à tôrtita,',cla con-
.

E" uma novela bàiidquiana (em j�:ntrir� ;p'OÜtica �;��\x�ial dêste momento.

qu�' a parte descrÍtitivá destilla-se-a ·eki- N6s anos :30, o' mesmo "romance. nor-

tos psjbológicos e as notáções psicológi- Mitfuo';',:eüi:', um dpcumento socialista,
C3:>. -às�urv.em, ao contrái:io, fUnções' dês- 'mâls ,do.' que um,; docuh1e'nto'�social; o

criti.vaú, esc�ita em fOi"ma de_ "nôvo -ro�� livró" de Sàndrà Lacerda quer 'lHtr I�pe-
m;wce", já que êste últiriJ.o; \ \)�nfdnpe riaS:' õ' dõcumento social- e históti'éo

.

de

Michel"' Butor agudamente o 'observava, ,'utrta ,Ot�rmentad!l, qúalquyr' coisa coino

,
encontra em Balzác o' seu grànde 'an"te-, o� Tempo -c' o VCilto da soCiedàde c'ea-

pá�sad6, Mas, é também uni poucp "0 i-Jri'sc:\' Gil;,': se quisei-mos !Jaa:ior- 'l'igor de

Granâ 'l\fôaulnes d6s. sentimentõs ttirvo's, " hp�iê)àç,&o; 'ped:enéera à família de Mor-

o romance da adolescência sem roní�née g�iêt' l\1Úchell �ais 'que à, de Eiico. Ve-

de' amor ou no' qual o 'í:omàncê de á'iri�r t:í�s,ínio ,neste. s!!ntido de, qué; à' !iéonten-
n�lO ousa dizer o seu nome; perpassa 'çiÍQ .intelectu,al do 'Óltirrio ,?põe o :.emi..:

ctn todo ó livro �l nostalgia' das velhas' h')� cmQéional da roniancistÓ n'orte::ameri-
tardes calmosas perdidas' no passado,:�a cah'a. Smídra .' Lacerda' prov;l." com isso,
id.5ia fugitiva e ftlgaz de mll pàrafso' per- desmentindo um dós' aseiomds ·mais sa-

dido, perdido ·em. qualquer púte e, 'p6r grá.das \da nteratura' biasile1ta: )h'a: déeá-
iS5(: mesmo, irrecuperável, juntamente da "de '30, que o "romance do-Nordeste" .

com o romance da vocação artística não.é necess�lriarn nte o ,rom�n-
f:-mtrada, da luta obscura do homem ce . ":·dáS "-p s i c o 1 o g i:a '8 frustras e

com c; anjo. Tudo isso aflora aqui e ãli, das intrigas indigentes, nem, c1a-'
na novela de Ricardo Hoffmann, antés ro ,está, o das "lut�s de cIi,l�s.;es" vis

sob a �orma de sugestoés ,evan�scel)Ús'
'

t�s� ·pe!�·. pris,nia '. s):IJ1pyiJicadqr <it.� polê-
• logo, abQndonaqãs;, "coin�'" ll,m, f�ixe

.

-de micã,s,.. E'; tiunbém,t UIi1 roinan,ciS:ta bra-

l�z ','azul que se', di;;solve; ,db· que 'por '-', síléir:o.,:�e,,:, i4_áginaçãb;·�s.l?�;i� af�â,a rara

m�iG çe indicações conçretas; :a sua, '.é ci p�r '_isso ,�m�s�ol:"', di'gfila»i',�;e re_gistro; a

urr�a.- àrt� ambígua e <sutil, "his�6ria
"

de ....... ténica iniaturà� não, permitirá, cieio eu,
alenlãe�. hi�tória do alemão", numa pe- . qúe Nà(f� de Nôvo Sob o Sol venha a

guena cidade de Santa Catarina; histó- citupú' em .nossa literatma .rqmanesca o

ria dt) homem em face de si mesmo: "E lugar de iinportância 'que
f
a: 'autora com

êle voltara a entt:egar à horta e à pape- ce..�td:a· merece; era _tem' es.tilo literário,
lario �.quela3 horas de deva:neio intelec- C .ln1,. é fácil perceber' em ',�' numerosas
tucl que nós tínhamos em nossas aulas J.'(.ssa�í:J.s, 'mas -há aind� :ali:Um desajus-
� cl1Ianai s, intelectual sob o ponto de tin ên'to entre o est�lo de escrita e o

vista do nível em que êle ,se perdia e eu e.,iilc de romance; assim, por exemplo,
vegetava pelo menos, 10J;lge do estíimi- 'tôda a parte introdutória sofre de algum
lD que a no�sa mútua cOll1panhia des� atíificialismo, está fora de tom e prepa-
pertara além de iôda expécfaÍíva. Algu:- tá Dlal para a qualicfade não raro excc-

mas vezes perdíamos por um momento, o lçntc 'do romance que' se segue .

domínio ll-ôs pensamentos fugidios e fi- Sandra Lacerda sei-á da'qúéles es-

cávarr:cis um diante do outro sem outro critore� que conquistaI1l...!entamenté e se-

assunto par.a "continuar �ustificando aque- gúramente o seu lugár; Ricardo, Ho[k
la parada no meio da calçada, um, pé Diann poê:1erá

'

ser daquçles que chegam
f.n:' cndo já o primeiro passo adiante, e d�m?na';" de um' golpe a notOliednde.
, -ut� e o resto': do corno sentindc-se Situa!lqo-se nos dois extremos da técni-
rc _l)on�eis por um mod� mais natura1 ca harrativa, êles propõem, por' assim
e mr.is cordial de fazer, ou terminar,

,

ou dizer" as balizos de um romarrce bra-

justificar a despedida e o afastamento ... ." léiro Ii1últiolo' e possível;' e . as estabe1e-
Ricàrdo Hdffmann faz-nos evocar Celll em níveis dê qualidade' que bacta-

" çélf'�re epigramCl segundo o qual Bal- riam para bem �ugUfAr da n[.lssâ fiSção
zac terja sido' um grande rcmancista se, nh tempos que hão de vir.' '. ",

soubesse escreve,(; p�rque êle sabe es­

crever, quero dizer, sabe ,escrever o' ro­
mance _:_ é' o testemunho de que Prou�t
:';J" ('\1 00r aí Sandra L"cerda tambéul
�'sobe r�crever", mas' é outro estilo de
e�crit�l: ela pertence à falllília. do rbmall­
cístCl lmgex1l1o, ma'is prcorup'ada tOm u o

grande qua.dro f: no -qual õ personagem

Wilson Ma rtins

, N o seu aparente desprêzo pelas re-

gras ,c pelas fórmulas, a ficção reduz-se,.
'no fund.o, a um única tipo fundamental

qllc, a çaracteriza c qefine. Já. s� di�se, ,e ,

ç'orp, razí'io, que, todo romance e pSIcol�- .

-

giço; 'V9Qe-sy ocre�centar, em� c,ontradI­
çãó, apenas aparente, que toào r9manc�
,é !:omance de .intriga. A explicação esta

é,n q.llC ,não existe romaq.ce, e' menos

ainda bom ·.romance,' quando não ocor-

te 'o enaenhoso equilíbrio dês�es dois ele
-

,fuentos:
o

o g\re varia," de livro 'Para li-

-vro são as ,técnica� de emprêgo e, bepl
�i1t�ndido, a" ênfase - eletiva, porquc,

I'

"e,quilíbrio", rio '�aso, ,slg�ific'a, pre�isa­
'mente', deõeqüilílirio;.;' Mas·,' edmo fiCOU'

: .dite, desequilíbrio cng�l1hoso, no: qml
.: se') comptitarú"pesos"�spedficbs 'e'b1io pe- "
'. :" :':' sos re1átivos'; e

I qi:i� .
se' obtêm pelo",' j'Ôg0' I,; • <j

"��:,pl,,stico dos-·�olu1nês m'áis ':"do ,qui 'p�!�< •... :'
.

,simplt!s justaposição 'de' fatôres. -

,

'.
. .� .

.

',' ISso expÍica
-

que:
.

em
-

cada época,' o
"nôvo roma,nce", que desloca para,_ a

��icologia o "e'lxo de g;r'aviâade" '-altern:e
com a "velho romance", no rqual a PS,l"

cclogia se expliéa ',p"el�.'·ihtr!g�; '�ssim co-­

mo ne' outro '-à. in�riga, se<-�xphca pela
-

psicó)ogia:" As dual5 .me�<ires 'estréi?�
dá: ficção bra�ileira .de' 1967 '. exemplifj

,

\ cmíi, quase didàticamente essas :ver�ades'
:(;IC:'lilentares� pe um lado, ,Ricardo

.

L.

",'Hoffrnamí escreve' ,o, Ifomarice,' "literáriio\';
. 't'rí'ando. o es'tilo' 'a' partir 'da psicologia

-

ibrTIol1esca e 'fundando tôda a originali­
d:'adé r;� qualfdade 'da Ivisãü (1); de ou-:'
tri� ia:do

.

San:�ra Lacerda" re:propõe ci
,

clássic;o
'

"ro��ncc : deJ 'iiÍt�igõ�' saga ,�e
'/

�

,lima região e dé uirIi' história vista pelo'
pris�a. da im�agiriaçãó. 'e, cujo inte:ês'õ,e

," (�p0l1Sa quase : e}\.clusIv.ame�te nas. pen­
pécias (2). A ngorj o lIvro .de _

RIcardo

Hoffmann é uma, novela, pOIS os acon­

te<;;imentos se explicam pelo personage)Jl
6 nãu podem ser explicados senão :flor
êlc' <,crescente-se que, sendo o herói, na /;

\el�dade, o único personagem importan-
te (Dois o nàrrador serve apenas càffio

e!e�énto de aglutinação), ainda por êsse

lado 0 livro se define tecnicamente como

novele. 'O de Sandra Lacerda, :.pQr ;sua
vez, é à romance em

,

sua conce,ituação
ruaIs completa: os acontecimentos.. iJjde­

penden-. d-o personagem':Rrincipal que :.é

l\êle� �nenas um dos comf'arsas; deze­

';18s de
-

figuras' importantes convivem la-

do o lado'; a intriga é, para o estabeleci­

mtnLo das perspectivas de conjunto, mui-
to mais imoortante do que a heroina
centra!. Está- última poderia ser substi­

tuíd� "ad infinitum" �em que a intriga
se alterasse: na romance de intriga, o

p�rsonagem
. principal, sendo "único"

por definição, só é único por ser repre­

:cI.:t'1tívo. mas não é insubstituível; no
�'

(Ól11allCe "de caráter"- a orimeira evi-

dêncÍ:l, é, iustamente, não
-

a" da "repl:e­
scnt<lt:\idacle", mas a da "singularidade"
dó personagem. Tais noções s1:l0 menos

ac:tdêmí.cas do que poderiam parecer· à
....�;n:(�if" vista: elas concorrem para fi.­

·n'· f;' �tejras
.

que uma crítica indç'Jente
c0stl1rnp_ dize'r im3ginárias, ou, ào con­

tr�ric, procurâ desigrfar por meio de, ca-
Iucieles secundários.

'

Ricardo Hoffínann escreveu uma

'i -,.,",..'� �'de atmo<fera", na ql.t'àl o nró-;
prio e�tiJo da narrativa concorre Pttlc­
.ros::rmente para criá-Ia. A�:im, (convi­
,:bdc. t'a:ra a casa do amigo, o· narrador
denunci<;. o ambiente dOllléstico (e, pór

m:'�m(1 ,tôda a história) através de

dgi.mh:; observaçÕes apcrehteme11te
"dc;c!:Íüvas": "Não havia toalha sôbrc· a
1l1ES�: cu �3'siiva 0.S dedÇl:B, para lá e pa­
xa cá 110 borda para sentií tiS, fêlpas da'

1) A Superfície, Rio de Janeiro:" GRD,
19i67.
2) NuM de Nôvo Sob o Sol Fortaleza:

Clã, 1967.
, , � .

,
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o ESTADO, Florianópolis, Domingo, 16 de ,junbo de 1968 - C�DERNO;2

s
--.:-.,

FC5'E'& "'.i) Ef!�'Cl!;lli{tes de Mattos
" ,

'Com .quase 10% da área do Estado de Santa Ca­

tarina e ouose 20% de sua populacão, e com os recur­

-sos natur�is que possui; dcv� � Sul Catarinense desem­

penhar um' papel ma?: inportante no desenvolvimento
.

econômico estadual.

'fado:" e l '-� r

�R . çint-. �("'1q

dedica hoje esta região?
G .uoa o maior número de gente,

-

de' riquezas e, em tôrno
,�:v:Ja:ies econômicos, com

'., "" dizer, 'portanto, que a agricul-
(; ><; 110 campo da produção. Ape-.
p:útiC'1S" graças ã, influência' do,
'i erações de carvão, poderiaíi),

•

',1dotriaL que não 'as toma) pri­
r(';�;as' do próprio' setor mine-

, ,,�;-::,'--'ía de interêsse e corripreen­
r 's m�0pm O quadro rnanu-

-'
"

íatureirc. I

Em 1965, 6 8,'J f' '1 cotejo com as demais regioes
do. Estodo, C'O"

" ',,') produtor em mandioca, fu­

mo, arroz e rei ,,..-,,;
'"

0 '··"mndo em laranja e bergamota;
o'\erceÍro C111 a:--in E' f ':�o; o/quart6 em milho e cana­

de- açúcar e. o r1U" 'o ?-�.;_ batatinha. Em 'relação a,os 10

principais pro:' ��, o ,J', 1')5' do Estados a partici.pa�ão
do Sul a:scen"c' a �So' ,la percentagem de 20%,

,

A

pro·dução de 8'1'<1'
•

':' ';"(1S, aves, todavia, se ,situava

em tôrno de 1e""', 'h C�l'� �s poucas nastagens ex.isten-'
tes efetivamente ,'''-. ;. '. . ;ccm grandes -cha'ncel' à .pràdu�
cão pccuana. TC', "",,' � i'l menos, destaque" ,ainda, se

�oloGa a' prÓdl'C;';Q
I
f' i"�'·va�veg:etal. Cre'sce, na reg.iãà,

o número-de p>�r,u:: - �,

<

cstab�iéciment'os ,agrícolas,: Em
1960 o valoI' mÁ, io '�'; urQPrIedades se situava em '24

a

- ,
',-

ocaSIaO eram
�
contados

22,349 estabe!�cimf't>tv2 para>. uma área de 554,364
-

�.

hectares. Fato bwl�mf'..ntal a ,observar é, o qu� nos diz

que 95% do total da area fundiária rural era àdministra /

. da pelos proprietários, e11quantO que para o Estadu es­

ta p-arcela
-

corresDc'J.dis.-.a 87%.
,

-

Acredito 1111úto nm pei,spectivas agrícolas da' re­

.gião Sul, ]irincipalnwute se ela' sofrer o, inipa9to �le um;t

efetiva 'fôrça industrial, cue lhe vai ampliar o mercado,

consumidor, no toca'1ty a 'prorlutos alimentares e maté­

rias-prim:ls
I

ind':strhi�;: quel, lhe vai permitir) por uma

melhor recoloca.c2;,o da m§.o-de-obra trabalhadora, al­

cançar p�drõe3 ele ,. 'Jduti�idade mais avançados;' enfim,
qU\ ]he vai forçar rO!1'pçr D sistema ela produ�ão para
auto,conjlUTilo e indw�jr, ,certamente, o avanço ,no ca/upo
da agro-industrioi\zação.. .

, �
, O tral?alho- cli1borado pelos alunos do 4° ano da'
Faculdade de Ciências Econômicos do Sul,.. ,.do qual ex­

�rai os números ac:nio, 11\)S diz, com base em .infornia­
'ç6es do IBGE, que em 1959 encontravam-se na região
.849 estabelecimet'tüs industriais. Dêstes, 255 se dédi­
�avam ao, setor da madeira, 195 ao setor de produtos
alimentares, 1Sq co setor de minerais não metálicos e

55 ao setor de· miiJbil1iriQ (madeira). Portanto, , qÍ1ase
80% dos estabeiccimentos estão, cuidando' da' 'indushia;-

I

lização de três matérias-primas regionais-madeira, pro­
dutos agrícolas' e 'argila. Com relação à madeira apa­
reciam entre outros:' madeira serrada, madeira benefi­

ciada tacos de madeira para assoalho, esquadrias, por­

tas, janelas, molduras, armários, móveis de diversos ti­

pos; etc.' No tocante aos produtos alimentare�: a��roz
com casca, farinha de trigo, farinha de mandioca, car­

ne de suínos, fécula, banha de porco, massas alimentí­

cias café torrado e moido pão, etc, Com referência aos

minereis não �etálicos: telhas, tijolos, azulejos de vá�
rios tipos, marmorite, fossas sépticas, ladrilhos,

.

manr-/,
.

lhas, tubos, etc,
,

Não serva necessário ressaltar que a indústria" de

mineração de carvão é disparadamente o mais impor- ,

tante, E' Um extraordinário complexo que emprega cêr­
ca de dez mil pessoas, afetando- indiretamente cêrca de
cinquenta mil. A receita oriunda deve representar, iso­
ladamente mais de 10% da Tenda interna do -Estado..
Sôbre edt�, indústri� .já existem inúmeros' documentos,
que esgotam o assunto. / "

" ,

Queremos nos' preocupar com as demais, e isso
nos le�a .imediatomente a pergunta: o Sul deve conti­
nuar 'atrelado às prioridades hoje estabelecidas e que
comandam á Sua vida econômica, ou intentar uma mo­
dificcção profunda, mudando todos êsses parâmetros?
Isto é, devê, continuar o setor agrícola a liderar o siste­
ma econômiCo do ·Sul, e :as atividades ,economicas con­

ti9.-uarem 'vGlltttda, apenas para a's suas matérias-pi:i­
rrÍas (carvão, madeira, argila, orO'dutos alimentares,), e

com o grau de aproveitamento -que se lhes dá?'
, ,

O -Sul deve-ambicionar muito mcÍis.' A sua popu­
loção' de 460,000 habitantes e a sua rendá interna, que
talvez se :aproxime I a 200 bilhões de cruzeiros 'veJ·hos
por ano,

r

sigúificam, já um mercado razoável. Não que
se pretenda ser au�o-_lJrodutor dé todas a'5 necessidades
mas- 6-e]b ilnenos de boa parte delas. Também não ,há
porque ,se 'desmentir 'a viabilidade da instalação de àl-

, gúils" setores industriais mais avançados, voltados par�
.

oútros lhercadO's,. '

'

O setor industríal, e ?isseraJ? n:�to, bem os ,al'Unós
do 4a ano, é em tese, mUlto maIS dl�amlco' do que OS

setores agrícolas e de serviços. Caso a região Sul nã'o
se decida, pelo camp'o da transformação, com novÇls fOJ;­
mas e maIS istensidade, 'os horizontes que 'se lhe 'apre"�
sentàm são bastante sombrios. ACredita-s'e que a re­
gião Sul, como o próprio Estado de Santa CatarÍna, de­
ve b'uscar 110 setOl' nlanufatureiro a fôrça básjca e a fi­
derança do 'Seú desenvolvimento,'

Isso ellvolve a substituição de velhos métodos, a

modificação de enraizados hábitos e costumes, o esque­
cimento de caras tradições. E' além de muito trabalho,
�e_ riJ'ulto . esfôrço ilitegrado, rriui!a' coragem' e audácia.

E' a SlJa gente, moça que diz: \_'A il�dustáalização
é, um desàfio que rem 'que ser aceito pela 'região Súl, a

bem de su � representação frente às detnais zonas 'do
Estado e dn Pa-ís, é' em benefício de sua imênsa pópu­
ltlçãb jovein, que l�ogo mais es'tará a exigir postos de
trabalho que ;não poôerão ser .fornecidos pelo setor pri-
mário".

".�
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esc� m (Especialilação Ocupacional
As ,mudapcá, n e j:� se observava na estrutura da

pesca brasileira; ,-" � vi cíiq,uanto, situações que nas

adverterp de '1\>0. u,,' .�s problemas precisam ser solu­
cionados para que" s'cjcm imprÍl:nidos 'rumos' consisten­
tes na e\701ução dR &tivid.ade.

Sem, diopom1:oÍ> de dados precisos, quanto à insu­
ficiência de rçc'l:; S hUmanos nos setôres da transfor-,
mação dos DL h:.r S Fã 'ol1os, saberemos, entretanto,
que est�mos y.ÓXil1'G, de lIma situação de carência, no

que se' refere à lftnz2Çflo de recursos' humanos para
onerarem nas 'cm1)urcacões.

-'-

O número uas �;11barcacões ele captura crescerá

'ràpidaih�nte; no es
__.�o de 'c{nco anos, pelo menos pe­

ríodo' em que :t-:'J.0id;.,2_e os benefícios da Lei 121. E, as

exigências técnicas das embarcações, cóm tendênçias a

regulamentaçõe parte dos órgã()s\
.

competentes,
pressionarão m1,1' �"O grdu qualitativo dos elemen-
tos de bordo.

o fato é humanos terão que ser for-

mados, em temG,) 'l;lC�Lüo, �obretudo se levarmos em

acôrdo com países vizinhos, no

.

"eoó�ú'ias em -"águas territoriais'"
dos mesmos., E' Çj(),.�, \.to significa a -possibilidade de

,pescarias. demers' is,' aue exigem grande habilidade dos
homens-de-bordo.

Incursões de ba�'cos pesqueiros em longa. distância
sàmente tem sido possi leis quando as emb'arcações são

adequada.� e tamh6ijl os recursos humanos! que as diri-'
gefl1. E, os país,,;,> glH� as e;fetuam, mantém sólidas pro­
gram.ações de íliJ}'(tnÓ'7ado e"4llecífico.

Né> ' caso
.

b"(I�);(';ro, lamén�à:velmente, quase todas
as experiênci-as J(! <'escolas de. pesca" resulta'ram em

malôgro desanimador. Mesmo às portas do órgão cem..;

trolador (SUDEP:E), a":E-scola de Pesca da Marambaia
não foi além de U[!l, G,utro exemplo de investimento fra�
cassado. Em S50 Pa1J10, muitas unidades tiveram 0 mes',
mo fim; embora la�, experiências dotem de mais de 40
anos.

Nos dias Qt1]aiS, rcn-suscitolL' o problema da forma­

ção de recur:;03 hDmanos especificamente destinados

às! ocupações espécializadas no iletor principalmente da

,çaptura.

Aceitou, em princípio, o Brasü, �, recomendação
nO 126 da 50° ConferêTIfia Ihternacional do Trabalho,
(julho de 19615, r< (1' --a), onde se preconizou a' cate-

gOTizaçã� dos Prdl;�" as atividades da Pesca,
dentro do seguinte:
1 :--- Pescador Prof s�ioI,l..11
1. 1. - Pescador ProfiSSional Especialista
2 - Patrão ele Pe'ic;a Costeira
3 - Patrão de Pesoa de Alto·Mar (Acumulando fun­
ções do· anterior)
4 - Motorista Ma"'t.,iJr'J (k Pesca (para operar com

motô�es acima de 90 'iPJ

O Pescador Profjs�iol1al coresponde ao 110SS0 "tri­

pulante", membro da ;;;uarnição, não especializado, ha-

bilitado para quaisquer atividades subalternas a bórdo·.
O E:-pecialista terá que possuir, no mínimo; 1 ano

de eXperiênci'a, e espeéializado por curso ou· treiriànfen­
to regular, �Fll urna GlU mais das-seguintes especi�Ildad;s:
a - Conservadm: de Pescado
b - Operaqor de Rêdes & Artefatos de Captltura:,.
c - Operador de Radiofonia
d - Opérádor· de Eco·Sonda
e - Timoneiro
f - Mergl!Ilhador
g - Cózinheim
h .,-- Socorrista

,
'

i - Motorista Prático '(para operar motôres até> de
90 BP)·

As "cartas de habilitação" serão expedidos'..pelas
Capitanias de Portos, comprovando-se a aprovação, em
'exames fi'nais nos respectivos' cursos, r,ealizados sob. o
con1rôle' direto da SUDEPE e sob fiscalização do órgão
competente do Ministério da Marinha;' E, a pãttir, de
1969 começarão a ser expedidas, salvo modificações no

plano original que será submetido à apreciação e 'Su­

Jeito à decretação presidêncial.
, I

: A normalização dos profissionais da Pesca sube­
;tende que dêverão ser feitos esforços no sentido de pre­
paração dos candidatos, até então precàriamente recru-

tados pará as fainas pesqueiras. ' "

Algumas unidades do país serão ele'it()s para �a. apli- ....

cação. de investimentos da SUDEPE, ori�ntados \para'
a imolantaçãO' de unidádes escólares e de treinamento.
São Paulo (Santos, mais precisamente) parece' reunir 'as

f
� , di " ,- d' ,

p-re erenCIÇlS'
.

o m<lXl.lllO orgao a pesca no pOIS,

Por estas colunas temos defendido a tése· de que
Santa Cat:lrina reúne numerosas condições para com'::
portar uma Escola de 'Pesca. Há interêsse de entidades
federais e estaduais., No momento, o Grupo de Tí·ába�
lho da UFSÇ vem r:eaJizando estudos nêsse sentido, já
tendo. admitido essa viabilidade, se contarmo:s com a

combinação de esforços. A perspectiva de uma P9rtici-· (

pação cJa própria SUDEPE existe, depend(:ndo do' ,que
possamos apr�sentar de concreto e qlle venha, validar
aplicação de investimentos que serão elevados.

Se;, com· o prosseguimento dos estudos, admitirmos',
'O cGlnt,rário, não pode-rem0/s fugir ao fato de que a ,área>
ocupacional no �servico de 'bol.:do ficará vetada '."c aos'
pescadores catarinenses·'que tradicionalmente preen:
chem os lugares nas "embarcações de diversas precedên­
cias.

A condição de' "trip,ulante" de' embarcações' pes­
queiras é um escalão promo:::_ional de muitos pescadores
de "praia", Muitos comunidades de pesca, situadas em

Santa Catarina devem ao fluxo de renda, orbindo dos
serviços· prestados nas embarcações pelos membros da
comwüdade, uma parcela ponderável para. sua vitalida·
de. ("COI!llwnidadesl Pesqueiras de Santa Catarina" -

-

Pnbl. S.I.A).
-

Escola de Pesca em Santa Catarina ou esfôrço pa:..)
ra integração dos recursos humanos catarinenses nos

s'et�res especializados das embarcaçks são objetivos
que devemos perseguir, o quanto antes.

COLUNA FISCAL
.T. Medeiros Netto

Interrompemos mais uma vez

nossas referências à bibliografia e'::

xistente sôbre a Reforma Tributária

no Brasil. para tratar de assunto

que nos parece de maior atualidade.

Tributo direto e indireto I

Os impostos indiretos atingem na

previsão do orçamento federal, o

·

elevado percentual de 70%. Se levar­

mos em conta que grande parte do

impôsto sôbre a' renda alí consíg­
'lado é proveniente do pagàmento
pelas 'pessoas junídicas, e que em

ta}, caso, o Impôsto sôbre a renda é

considerado pelos técnicos, como
, "transladável", aquêle percentual 3;­

tinge índice bem maior. Nos Esta­

dos brasileirns.: hoje 'vivendo quase
que unicamente do ICM, o percen­

tual dê tributos Indiretos que com­

põeI1_il sua arrecadação, anda 'por
volta dê 90%, Ora, é sabido que os ;
'\tributos indireti,ls atingem mais pe- ,

sadamente os pobres que os ricos.

17% 'sôbre um quilo de feijão ou de

fa�inha, pode não pertubar as fi­

nancas do abastado, mas certamen-
• i "

te desfalcmu a carteira de quem re·

cebe salário mínimo. Mesmo no ca·

So do, IPI - que empl'-ega alíquotas
.'seletivas�. e em que,\os, gêneros de

,primeira necessidade são quas'e to·
" !los ,sentós do ,impôsto - não se de-

v.e perder de' 'vista que produtos es-
•

sén�:iajs, como. o�sapato, estão su-
I

jeitos à a!Í<juota �nica de 12%, quer
sejam adquiridOS por pobre, reme·

diado ou ricd. Não afirmamos o mes
'-

, ('� ,

mo ein rel'ação ao impôsto de im-

portaçã,o, !

porque, evjdentemente,
pobre úão compra produto impor-

,. .

tado. :E�a introdução tem. por fi·

n:jÍlida,de, <;hamar:'a atenção do lei­

tor pãra o' fato de que" a: classe di-
· �ig'ente do· pais, cônscia de seus di­

rêitos e privilég'ios, continua deséar­

regimd,o o pesado fardo' do arre­

gamento de recursos tributários pa­
ra os cofres da Nação, sôbre a po·

pulação que consome, preservando
quase intacta, a parcela íntima da

p�pulação que lucra. /
O impôsto sõbre a renda
'os países de economia m,is adj·

antada, à exceção dos. socialistas,
têm utilizado o impôsto sôbre,· a

renda Ue duas maneiras: com fun­

ção fiscal e extrafiscal. No primei­
ro caso, é 'êle um 'ótimo veículo de

arrecadação, principalmente na tri­

butaçã,o das pessoas físicas. No se­

gundo, serve êle, como excelente

o GOV2RNO E ,O TURISMO
?

- Glauco .Tosé Côrte-
De uma certa forma; já se pode

considerar razoável o volume de

trabalhos conhecidos a respeito dn
·

turismo e da sua importânda em

tê.hnos de, de'sen','olvimento . ecqnômi
.' co. N;os qltimos.· tempos, principal·
mente, êsse tema passou 'ii. 'merecer,
uma atencão �aio� de 'todo.s quan-, '

to!> se monstram sen�.ibilízados com

, ,os pro,blema!"
.

de desenvolvimento,
"

ex:��te�te� '��m, todo�. �s p�Íses �,
maIS 'CspeClalrnente, nos pa1sl1s, sub­
desehvólvidos ej ;OU 'eIi1 Vias de de-

· senvolvfífi-ento. - Por i�so; hoJe
.

',já
'não causa nenhuma supresa ·a afh:-'

maéão de que a expansão do turis·
J- "

,.

'mo gera 'riquezas e estimula o de·

sei;lvólviment�. ppr. is�o, mesmo,

também, muita _do, que se teJ;l1 dito
,

"

sabre êsse mé,Smo, assunto, não che­

ga a sé cOQstituir em um dado no·
·

vo, temto, entretanto, o mérit� )le
se sóm�r ao que já se disse! reJol'­
çando, assi_m, a cO.l'rente dos que',

Pensam da mesma' 'forma. No ca-
l . )'So, é o que sé busca com o·presen-

te artiga', "que pretende apontár,

instrumento de jusfiça social, pois,
com sua incidência proporcional c

progressiva,
.

e em alguns casos até

mesmo confiscatória, tem a possi­
bilidade de nivelar as fortunas. Lem
hre-se a propósito, que nos países
em que o IR é empregado com .Iun­

ção extrafíscal não vingou a tese

de que êle desestimula a iniciatíva

privada.
No Brasil, a filosofia polítlca-eco­

nômica ê outra. A função extraãs­
cal do IR é levemente utilizada, ten­
do-se chegado mesmo a' inventar

um interessante sistema de diminuir
o ônus fiscal dos abastados,

Os incentivos fiscais
Alardeando que o govêrno é um

mau administrador, e que a salva­

ção econômica do país está no in­

vestimento dOI capital privado, Iir­
meu-se entre nós tôda uma filoso­
fia de desenvolvimento econômico.
Tran�l)Oiido li teoria para a prática
criou,se a fíguua do, que se conven­

clonou chal�ar de estímulo ou
1

in­

centívo fiscal.

(Estimulo· fiscal cernpre . existiu.

A isenção de impôsto para uma'

industria piorleira, por exemplo,
eva estímülo fiscal). O que car�te..
riza a nova roupagem do estimulo

fiscal é o fáto d� que li. quantia de

impõsto não recolhida em decorrên·

cia do estímulo Jlr�visto em lei, de­

ve seI; necessàdamente empregada
em. atividade priol'itá,ria, sob pena
de ser recolhida compulsoriamente
aos coftes i_ní.hlicos. Empregue o

dinheiro do impôsto como manda a
� /' .

lei, ou"recolha-o ao erário,.
As áreas e atividades prioritárias

sãn aquela�, que'o govêrno de há

muito poderia ter com,eçado a ten;
der com os recursos que entrega li.
iniciativa privada: areas da Sudene

e da Sutlam, a pesca, o refloresta­

mento e o turismo. Também foi estio

mu�ada pRlo meS1UO sistema, a com,

pra de (1ções de etpprêsas de capi-
tal aberto.' .'

Os estímulos fiscais, a Sudene e a

Sudam. •

De início, os representantes poIíti
cos e eeonômicos dos Estados não

compreendidos Jiaquelas áreas, re·

clarrraram contra a descapitalização
'Íle suas pr6prias regiões. l'osterior­
mente contra a inépcia administra­
tiva e empresarial, que impediam a

aplicação . dos fundos depositados
no Banco do Brasil" por falta de

prójetos aprovados para as áreas

prioritárias, com sérios feflexo pa--

crescimeúto ótimo da economia. Pa
ra isso se necessita de algum plane­
jamento, peio menos para estabele­

cer prioridades, a fim de se criar

'ambiente prõpíci9· aos investidores.
Como parte. do

.

plano epollômico
geral, deve-se estabelecer para a in­

dústrr.; do tmisIriQ um prog-rama
,nacional coerente, o que.. !?� torna
possível na medida em que', o �Go-

.. , vêrno demonstre claramente O· de·

,sejó e, sObJ'eti,u1!l, a capacidade ad·,
mil1istrativa' de, levar, a cabo a par­
te do .prog-ram'a' que cabe. Só assim·
'os' empressári0S terão condiççes de
adotar as suas 'pl'Q,prias decisões,
certos de que./ós seus investimen·

. 't�s i�divi'duais contarão com o l'l�S­

paldo e col1l a ajuda estatal.
É' preéiso, pois, que o Govêrno,

estabeleça fim programa nacional,'­
nO .. I,qmil �siejam' d�finidos tanto os

r < \
"objetivos como' Os lil1�il;es dos fn-

vestiinentos públicos. Os' investido­
res privad!ils necessitam, .es,tar. se­

g-uros de que o investimento público
r ".

• . .� \

em obras' de 111fl�a-estrutura se rea-

Íizará de'tal mod:o a apoiar as suas

com. 'fundam'ento em um estudo as- . ,próprias inversões em instalações
'slmido por',H. DAVID DAVIS (1);--0-.

•

gest:inàdas concretamente aos tu-
· ,papel do Govêrno no IJrocesso de l'istas, Tudo isto é indispepsável:
desenvÔlvimento 'do turismo. como já se disse, para �ue· os in·
Entende. o autor que a 'inUcistria vestidores , privados não venham·

do tUl'ismo,-como cle resto tôdas as �a se sentir inibidos diante do vulto

atividades . eCQnômicas, encónha /

dos investimeiltos qlH� lhes sabe
melhores' condições de desenvolvi-' fazer.

mento quando, se ,encaixa dentro de Além dis�o, é '"la maior importân-
um con,itfnto de pol�ticas "8 pregra- da que 'o Goyerno ofereça incenti:
mas ide�lizado para a;loÇançar o vos. aos investimentos quê se {a·

·

A.GRICeLTURA· A. pr.ospecHva calarinense,
I.� Reforma À.grári,a

.Glauco Olhíger'
'�

','''É;ão mOllstruosid:ad�s.: econô;n'i� ,

· cas é reservatorios de miséria." As-
· sim -st:,,).;,eleriu, ,recentemente,' C�r-

.

· tle�;,)io �nit1isal 'as proprie�a(I!:)s a­

·gI'ícolas\ fr:i:ncefi\as de menos de (10)"
bactares� D,e 19,ji) para cá, a Frúnç;,t
suprimiu 2 milhões de pequenas

propriedades, restando ainda 21%
do total existente, com menos de 10

hectares, " que são responsáveis pe,
Ia rotina agTÍcola, marasmo econô-
mico e 'atraso social". \

xxx

1 - A divisão· da propriedade r'u­
ra).

Atualmente (Junho de 1968), se·

gundo o cadastro do IBRA, há ""

285.000 propriedades rurais no Esta­
do de Santa Catarina.

Éste número representa: uma ver­
Id�deira "tragédia I?ara a economia
l'llral catarinense, olhandg.,.�e Ó' 'futu­
ro.

Vê,jamos porque: .-

Ém '1�50 hàvia 104.429 estabeleci­
rmentos agropecuários no Estad0.
'Em 196Q o húmer� elevou-se p�ra

158.984:
.

Isto significa que houve um a­

créscimo de 5.455 estabelecimentos,

pot;_. ano, no decênio.

Houve, portanto, UI11 acréscimo de

52,2'lfo no número de propriedades,
Em 1950, a área luédia por unida­

de de exploração era de 51 hectares.
Em 1960, a área diminuiu para 38

hectares.
•

Em ,junho do corrente ano (1968),
segundo o cad'rastro do IBRA, há
285.000 propriedades rura�s no Es­

tado.
1tste número representa um ritmo

ra tôda a economia nacional' O' , s
quenos contribuintes do IR t.

P
. .

alllb'choraram e choram suas Illá
e

-

D" "I guas
com razao, rzem e es, que p

,

rem pouco capital provenienteor t

, Incentivos para aplicar naqUel do,
tê

. . as
reas, em que se sU,leltar aos
retores (7%) e a lima série d

COI
".

b 't'
e e'

!;I'cnCIaS urocra rcas. Na I'
gem dêles isso significa ".

Ingu
, , .Jogar d'dinheiro vivo sêbrê: dinheiro

to", pois é sempre incerta a lilJO "

t'''·:cl�dn do emnreendím t
ucr

" OL,C. �

� \
� en o de

participarão. Esg'otado o praz
qu

aplicação, o Banco do Brásil e�td
ga os tundos ao Te-soúro NaCional
o IR é considerado satisfeito, A
nas as grandes empl'êsas, aquei'
que pelo volume de aplicacõe, . sI
cham compunsador . manter rep'
sentaate, ou mesmo exercer at.,, IVI
dade índustrtal naquelas regiões
beneficiam real e integralmente �o
os estímulos riscais criados Par
desenvolver o Norte e o Nordes
do país.
Recentemente, nova adverten'

, c
foi feita ao Govêrno Federal, sôb
o perigo de se deixar exclusivame'

-

I
, ..

t· .
Ih

na mao (a lnICIa lVa prIVada, a
refa de des�nvOlver as regiões p
bres, O Presldente da Confederacã
Nacional do ,C6n'l.érciQ impre�ion�
se c,om o fato d�que 80% dos reCO
sos provenieIltes dos incentivos ap
cados no Nordeste, foram nos E
tados da Bahia, Pernambuco e Ce
rá. 200h foram repartidos entre o
restantes 7 Estados, sendo que
Piaui pegou uma sobr� de O,�%,
lião deixou lJor menos: solicitou
intervenção governamental pa
sanar a anomalia.

Emb,ora não nos surpreendamo
com os dados, por considerá'los t
picos· do sistema, reconhecemos qu
'é paradoxal, . que um lider dos, e

presários venha pedir a interferi
da -do govêrno em atividade qu
desde 0, início deveria ter ficado aI
ta ao poder público. O G�vêrno F

cleral poderia aplicar. o dinheiro
que legitimamente é seu, e q
está �ntl'eg-al1do ao empresariad
nacional - de acôl'dq com as "CC

sidades sociais da i'egiã.o. Natura

mente, não visando lucro imediat
o investimento poderia atingir áre
e populações que não serão tão'c
do beneficiadas no atual sistem

pela iniciativa privada,
Alinhamos alg-umas facetas

problema; voltaremos ao assunto

portmlali-tente, por partes,

zem nesse setor, Um bom siste

de incentivos pQde, frequenteme
te, tornar mais eficaz as aplicaçõ
que ob,jetivem, a atender as nee

!li sidades especiais, do turismo, E

'tl'e êsses incentivos cabe menei
'11ar os de cunho fiscal,
comprovadamente, de atrair e

timulal' investimentos. outra (o

ma que o Govêrno encontra P

incentivar investimentos no set

turístico constitúi-se na Jibfra'
da impo�tação de bens de capi
necessários à instalacão de n

: 'vo§' P\rnp�eendi�entos e/ou pa�a e

PIorar com êxitó os que já eXiste
,

IE�tretanto, talvez o instrume�
mais valioso para estimular oS

vestilnen-tos seja a cOJ;lcesspo d

créditos, que podem a�ment�
'capital privado e atuar como

mento catalizaclor:' �; �
Do e�posto, verifica·se que o

I
'serivolVimento da ind4stria do

rÍsmo depende 4e um' :_delica�O
quilíbrio entre a iniciativa prl11

,

t
- . '

bl' o que le(O
c a m ervencao pu lca, ,. "

'Govefllo autor a afirmar que o

não somente deve agir diretaJile
. ,

f' a estrutute ('cm .obras de 10 r .

"01' exemplo) corno também de,
Í" ,

pacriar condicões para que a
-

.

' .
cipação do setor privado! seja
vez máis acentuada.

'

Reli'
( 1) Finanzas Y .Desa,rroJlO,

ta déI Fondo MonetáÜo . Intel. 'ooacional y d�l Banco�nternac) vol
Reconstruccion Y-"Fomento, "�

d 1�I,
me IV, número 1,' marçO

e

bd'
. - mantidO, (de su. lVlsao que, s�, brest

uma legião de pequel'lOS c pO Jli, ,

t I rio li
ag-ricultores que ins a a coJlit

. ria rural;· coin tôdas as suas
de

.qüências sociais, em áreas OUlalilf• .

m re
je os ag'l'i�ultores VIve

l�ente bem..
. ,JtiJll�

O' au�ento ,verificada nO§ J1ropri�
(sete) 7 anos roi de 126.016 P

10 I
'.

' " ortan',
. dades,· correspondendo, 'P se'
18.002 unidade por ano, ou

de �
'lmomais que três vezes o 1'1

visão do decênio 50/60.
xxx ,éqJlf

. oreJII, r/IO dado que alarma, p. ades P
87% do total das proprlcd 'dulotS'\ , .

f' s ao' 'mo r"-suem areas m enore 'l'c '"

tabelecido pelo Estat�to
da

J1líJli�
o qual representa a arca SUb�1
necessária para assegurar,�, e eC�
tência e o progresSO sOc)a'l
l1ômico de uma família rtlr�' O jJ'

2' ......

No proxlmo número:,
manho da 11ropriedade.
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, "Dança Lenta, ne-Locaf do .Crime"
- é a peça que o público da Capí­
tal .vai ter a oportunidade de assis­

tir, quarta-feira, num teatro Alva­
ro de Carv.aih� em melhores con­

dições, surgtdas após as ínespera­
das mas benéficas críticas de pau­
Úl Aull'an. Seu autor é William Han

ley, Jov�m norte-americano de' 37

·aOO8" que viu na peça a sua co-nsa­

gração - foi apresentada em 1964"

c·ori:. grande sucesso, na rBróàtl­
way dando-lhe o ,prêmio Vernon

Rice por sua "notável realização"
no ,cenário teatral "Oí'íe Br�a.d­
way", Seus interpretes são' Léa

�ulcão . (Rosie), .Nildo Paren­

te [Glás ) e :\Valdir .Onofre
'(Rand�ll), componentes do Tea­

tro Anieriéano Contemporâneo, A

'qireçao do. espetáculo está a cargo
de João Bethencourt, conhecido no­

�em ,de teatro, dono de' Urrl d;ipí-�­
ma de Master os Fine AÍ:ts, confe-

- rido pela U�iversidade de Yàle..
--,.

)

":Dàncà Lenta no iocal do Cr:i-
�é" 'se�a apresentada -ém Florianó­

polis graças aos esforços do "De­

par-tamento 'de Educação e' C�lfufa
.da Uníversidade

'

Federal, ,ól;gâo
que, 'justiç� se faça; tudo tem feito

para proporcionar bons -espetácu-
\ los 'aos que gostam de teatro.,

"A peça se passa na noite de .Lo

de, junho de 1962, -numa .loja de
Brooklyn' e na cozinha. de aparta­
mento que, pertence à -Ioja., Quanqu
a cortina se abre sôbre a empoei­
rada. loja� com. sua janela suja ob�,
cnrecendo. ainda mais a. noite es­

cu_ra e hostil,' e com -sua vitrola' au­

tomâtica hrilhando :, vulgarmente .
a

um canto, Glas, o'dono tia loja" es­

tá- fazendo,um balanço .dos brocas
de

, pa�el. e d�� �adernetas '�lÚ�
prateíe'ira alta; A porta Se arbré coip
fôrçá e entra Randall, um jove!!li
Qe'grJ'" de chapéu, óculos escuros,
pelerin.e, calças curtas e sapatos 'dt;
tênis.

.

'O áuto,:: chama a êste 'ato de "Pl;ls
de, Deux. Nessa espécie de "dança"�
Glas e Randall, ao se falarem, fa­
zem aproximações hesitantes,' fin­

tam, fazem círculos, ameaçam-se
mutuamente, mas 'os contatos são
escassos, Randall, 'é, õhviamente,
um, homem acossado. Através da

estrahhll mistura'de, seu falar des­

cuidado e das álusões Itterãrtas d'e

gôsto ,pessoal, palpita Um senso I:!'e
, � terror: Glas,- refugIado do, nazismo�

é reservado; e procura evitar ser

envolvido_ ' Mas, num ou nout1'o

momento, 'caem ,as máscaras lla

loqhaéidãde do 'negro e da in!Í:ife­
rença' imperturbável d9 alémão.
Randall, 1). jovem, negro, deixa es­

capar trachos de seu'passadro � a

mãe que era prostituta e uma vida

perdidà em reformatórios e cam"

pos
.

de trabalho .. , Glas, o alemão,
conta pedaços de sua história num
campo de concentração. No segun­
do ato, o Pus de Deux transforma­

se em Pas de Trois. O terceiro' eré­
mento dá "dança" é Rosie, jovem
de 18, anos, que entrou despreocu­
padamente na loja, �epo-is ,de

peràer o rumo, nas calçadas de­

sertas;, à procura do enderêco de
um médico para fazer um abôrto.

Rosie;..,n$io -·tém ilusões . quanto
-

�
�eu desamparo ou sôbre o curto, e
sÓrdido enco!ltro com um rapàz
chamado Harold, que ·st'i lhe tróu­
xe dificuÍdades. Com seu se!lSO

comum rude e �eu modb tosc�,
Rosie traz por alg1,lm_ tempo; para
a "dança", um senso de juízo.' é
energia. O lacônico. alemão e o

brilha�te negro reagem diante

dela com sensibilidade, e parece
diminuírem as fúri�s um contra' o

outro. Mas por pouco tempo, ape­
nas. Finalmente, o alemão é coç­
duzido a revelar a verdade sôbre
si mesmo, bem como o negro .. !lO
terceiro ato, quando vê diante de
si seu destino il1exór'ável. Há :uma
cena bizarra de julgamento, com

Randall ue pé no alto de uma es­

eadà, uSando a cabeleira vermelhã
áblindonada de Rosie, Rosie sôbre
o balcão como Í} júri e Glas co­

mo um atormentado réU.

O DIRETOR
João Bethencourt, o diretor, é

diplomado em agronomia. Bem

cêdó, trocou-a pela arte dramá-

.

,

r : _.

tíca, .
onde se notabilizou como, au­

tor e diretor.
Em 1954 fundou a cadeira de

Direção Teatral no Conservatório
Nacional 'de, Teatro, da qual ain­

da, é professor. Ocupou os cargos
de Chefe' do Serviço de Teatro da

Seeretaria de Educação e Cultura

da Guanabara e foi Diretor .do

Departamento de Cultura daquela
pasta,'
Como, autor, Bethancourt desta­

cou-se escrevendo "As Provas ,de

Amor", ".Jôgo de Crianças", ':1\
.' Ilha de Ciree", "Como Matar um

Playboy" (recentemente filmada).

,
No. campo da direção encenou

"�ossa Cidade", "Memórias ,'de um

Sargento de MiHêr&s", ,"Um Ele­

fante no Cios", "Jêgo. de Crtan­

ças", "Provas de Amor", "O' Mila­

g're de, Ana Sullivan", "A Ilha de
Oirce", "As Feiticeiras de Salém" 'C

'�Quar�nia Quilates". Em Londres,
tóí assistente: de direçãQ de,Geor­

ge Devine na obra de Ionesco "Le

J;t_ói se Wleurt". Em 1967 for convi­

dado para dirigir, duas, peças em

Li�b�a, no Teatro João Villll!ret:

"O Ali.jO' Ué Pedra", -de' 'I'erinessee

Wiiliams, e "Assl:)ssinos Associa­

dos" de, Robert Thomas.

OS ATORES
'"Lea' BuIcão .;_ Tem trabalhado

constantemente em teatro, cinema
e televisão. Estreou em 1960. no

Teatro, do Rio, após, haver estuda­

do com. Adolfo Celi., na' Fundação
Br�sHeira de Teatro. Foi protage­
nista em A Ratoeira", de Agatha
Christie. Estrelou no' filme "Êste

Mundo é 'Meu" e representou -o

Brasíl no �Festival Internacíonal
de- Cinema' em Cannes; .em 1965.
,

�ildô Parente - 'Fêz o 'curso de

Formação- de ,Ator '_ na Academia
de Teatro da, Fundação Brasileira
de Teatro. / Ainda ãluno da, Esco­

la, estreou" no' extinto grupo ama:
dot,,' Teatro dá Fonte; na peça "A

Descobérta do' Novo'Mundo", sob

a .díreção de Luis de Lima. Ao ter­

minar' o éueso, em 1958, estreou

no teatro 'profissional em "0 Pro­

ce�s,o",de Jesus" Com Dulcina. De­

pois interpretou o Padeiro em,' "A

Compadecída"
' de Ariano Suas­

suna, Em seguida, formou o gru­

po teatral "Os Duendes"; estrean­
do com a peça de João Bethen­
court '''As Provas, de Amor".

,
Em 1965 viajou para os Esta\lt:\s

Unidos com uma bolsa de estu­
dos Fulbright, fazendo ,um curso,

de dez meses com Stella Adler,' em
Nova York. Di volta, na segunda
fase de sua carreira, participou
de diversos espetáculós, dentre, os

quais "Amor Depois das Onze" "A',
Pena e a Lei", "Secretíssimo", "A

Ulcera de Ouro':.

Já trabalhou 'em cinema, tendo
tres �ilmes em sua ficha: "O quip­
to poder" • "Espião Brasileiro em

Ação", "O HOpIem que', Comprou o

'Mundo".
Waldir Onofre - estudou' 'no

Conservatório Nacional dc Teatro.
Em 1961 fez um estágio no Studio
de JacK; Brown, jovem diretor ame­

ricano que já, estivera ligado à
Escola dç Teatro <fa Bahia, es·

treando sob sua direção em "O
Contato" (The Cõnnection) do

vangUllrdista Jack Gelber, no pa­

pel de Cow Boy.
Participando de outras peças,

encontra Miguel Borges, que o

convida para o filme "Canalha em

Crise". Com Carlos Diegues filma

"Ganha Zumba". Com Joã.o Bethen:
court atua em "A Ilha de Circe";
depois em "A Falecida". Na série
de leituras dramáticas no Auditó­
rio da Embaixada Americana, no­

vamente com Bethencourt, atul!­
em "A Juventude Não é Tudo", de
O'Neill. /'Seus trabalhos em prol
do teatro em Campo Grande cha­
niam a atenção de Moacyr Barros

\Bastos, que faz o convite para que

seja fundada uma Escolinha de
Teatro. Montaram o "Navio Ne­

greiro" de Casfro Alves. No ano

pass�do, Borges o convida para
estt"elar o filme "Perpétuo Contra
o Esquadrão da Morte". Com o

mesmo diretor vem de terminar
"Rainha do Cangaço", ainda iné­
dito.

,
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Quem quiser "fiqlr. por dentrô"
da polítiea -do Départamento 'de:
Estado com relação,à'Am�,rica_�·

'

tina, não pode deixar .de lêr '�·O
TritIDfo", ,dê John 'Ken�th ,Gal;
btalth.' 'O autor, enrbàixador_ d-E!'
Kenn�dy 'na Inp.iá' ';e ,}.Üteir'antê, do "

"braín 'trust" cio, falécldó, ,'�pr�:' \
'

dente', rnanípula com' rara sénsibi-:
Iídade os persorragens do tllué êle '

próprío chamou de "uma fálmla
politlça".

A . descrição que fàz da: capi�al
do país, côm suas fav,elas" suas,

avenidas =monumentaãs" _ rnacaiba­
das sua' arquitetura retumbante e

du;idos'a, seu aeroporto ':aenera­
lís�imo Não�Séi·Das�antas" é

bem uma caricatura' do inimdo
ab�l.xo do' Río. Grande_ 'O ',màlor.
prédio da cidade, n-ão p_or -cóírící­
dênoía, é o escrítórío da 'Shéll;

, "" ..� .....

Màs, além da novela que, se' de-
• " .'..f �

"

serírola 'nos EEUU no, que diz,,'l;es�
peito ao reconhecimento :<i�- _nÔ.,oo
govêrno, a parte fascinante :..qo,,"
trabalho' de Galbraith está ,no .,ar-,
re'mate do romance: Um, �nto 'd�_
Aghata Chl'istle não' conteF� ma�or
dõse de suspense, uma ,p,eça ,d3�
Benard Shàw:; não,' càpseguir�a,::
a:q�ê'1e '�lima-. ,pe

-

ir6IlÍca farsa.,:'
'

'iéitutá indi�penSave1., ;."\,
"

* * *�

.. ,- .'

, Tostão foi o donf da, Semana es-:

por!f'va .. Sua 3:t�aç�o, n6
' primeiro, '

jogo Brasil x Uru�ai nós ,deu, a
s\')nsaYião de-. que, c}?m \ �elét Slí, na­
quêle \ataque, o nosso time não

'

- vai 'dar) bôa, ,vida � nen�uxlia de.:f&"
'-'\ sa do' mundo. '-,:, "'"

�� "

�
,

'

�

Um senão:, a solação continua:
sBul' pontá.dir�ita.�,aad!l'vêz ,iPals' (>'

'_

to'rcedor 'sehte.,o, '�uallto'. dM-;umá
saudade, ao se lembrar de ',Gaúix:j;
cha., �. l:

'

� .
,Jt. ),," -_. ',) l

,,-.
, .. ,': '

'

Uma surprê$a: ,Sa�í'",brindou,
todos, com umá âtuà.ção. iiÍ'étoêá:
vei, no

'

mais pu�ó esÜlo Nilton
Saht.�s. Tem gente k�L paxhpa:5

'

Inte,rnacional queremdo sa�,i'
mo é que êle escondem aquêle
'.', l'

.

. l?bol durante tlinto tempo.
·

' ',,_

....

-Uma certe�a: o gól
reprisado, nas TVs-, do

de'l untas 17, vêz.e�.,

( ','

Já tO!l'la cOJitornos -de "áffáire";
no\Rio"o ,caso da jóia p.erdida (ou
roubada) por uma senhora da alfa

'sociedade çarioca na boate New
Ji'rau.

-O último capitulo foi:'publicado
'q�tnta.feir�, no, JorFl�l do Bra'sil,
,sob a forma de um grande ànún­

,GiQ, _
acenando com 25- :moi! cruze!­

ros" novos ;para quem. d�ssé, ,not�-'
, cias da jóia.

· Qu.e esta senho�à possuisse jói�'
,'" de tão alto valôr não causa ,éstra-

J?heza; que. queira reavê·la,
,

lDégnnão" Mas que, para isso, pre­
cise dar um "SflOW" ,psiGodiHico n,o
qual ganha relêvo a sua imensutá­
vel fortuna, já é abusar um pou­
co·demais.

"Maria Antonieta ciésençadéoú
uma revolução com, uma ffase -

,"n2.o têm pão, comam bôlo" - e

es.,;a senhora, a continuaJ;' a: sua de­

Wnfrcada promoção, aeaba dando"
·

�m mínimo, r>l1sseata,' de ,estudan,

tas.,
SNI Gil? cima dela!

,

'Com. 39 anos de idade nas ,COSo
tas, quàtro Copas do Mundo, .urn
Campeonato pan.Am�ricáno, um

Sul-ámerícano, mais 'de cem par­
tidas '\l,ela seleção hrasíleíra e Uma'
(las mais�honradas fôlhàs de atle­

ta do futebol, lá'vai êle, pela·l�te,.
ral direita':__ do gramado, o venio
DjaIma Santos, de tantas seleções
e de tantas glórias. Já não' é mais

o mesmo "Dj�lmà, da -Suécia 9U

do óJie, mas ninguém, çOmo Né,
,teve' a' ventura de servir:', durante",

I ,

tanto tempo à seleção, onde foi o
•

dono absO!utÓ da canrl!!a número 3

iurante muitos anos. Agora, DJal.
ma Santos acaba de fazer, a: sua
despedida da" seleção brasileira, a.
serviço' da qual soube envelhecer

� -

'com ....dignidade e bravura.. Como
,

êll? outros craques do pass�do, _;_

próximo' ou remoto - tiveràm de

ceder suas posições aos maís mo­

ços, na permanente substitUição
do futebol que, de resto, ,nada

! mais é que a substítuíção de tudo
nesta vida.

,DjalIpa Santos, uma d_as nÍa��'
perfeitas figuras de atletas no 'fu·

tebol brasileiro - no campo e fo­
ra dêle - possuía com� sua pdn.,
élpal característica,'de j,ilgÓ. a ,S{)�.
briedade. Viesse mansmllÍl, Viesse,
traiçcieiÍ'a, a bo�:). sempre lhe to:',
Ínava todo o cuidado, tôda, a de(li·
cação. Um cocbil� ",ou uma fálha

, poderia permitir �o� � '�dv'Crsário f
atento ,mandá·la p'�ra 'o iundo d�s,
rêdçs� rtaí, p,ã,o, ad�n�avá; chorar;
ela já' es,tava lá; dentro. ,

'

E sempre foi ··com sobriet}ade
'

que 'DjalIT\a Santos se emJlcnhava
, nàs 'jogadas em' que ;cra' -clilnna:CJ'l

As frases
di' seRiana
Do Gover-n'ador' Iv.o., Silve,h'a: ,"A

jüventude ' 'Cat�dnense, , sem ,��r
submissa, �em "sél,' -t:lócÜ; PQc-�l���
o' seu vigor, �todo"':o :seu' éntusia��
mo,,' em ,benefício dé Santli� Cata,d.
'll�: .. 'Í'a�bélIl os \gp"erna�te,s :�"l.�.(
\�mj!(:urvàr'sc' ao:{ a,nseios -da mo..;
��dade, p<iis" é;' �él� • �ue depende .,:0' .

'

futu;ro_ de' todos: nóS; o 'futuro"á�,)
tôda humanidaqe". -

, "'.'
"

�:
.,.

,

Do deputado 'G�ntil B�la:ni:' "Se
o diálogo. se impõe ,entre os, 'g,á'
vernantês e os jovens, é rerto qUe
êle' se' faz: com passeatas 'ou gre-'
ves, mas' at;avés _'d� contatos_ dir�'
't�s' ,�nt'rc pessoll,s de re�pohsjlQi!i- ,

dade; único meio capaz ,de éOlocaÍ"�
li juve,ntude" em condi�Ões. de, píir-',
ticiyár da _vida política 'c adminis·
trativa do Pais". "

-,

'D" Secretário Geral da
deputado Atnall;!o, Çe�ar' Prieto:
"Quero )- ·congratular·me com'-Ós

\> " < p "-

arcnistas catarinenses", e e11.l ,espe-
\ t,

, elal com os seus lidfres, pelo es·'

fôrço quc 'vêm empi'eendendo no

s�ntido de umi efc�ivo entro�nie�..
to das hostês I'artidárias;.. 0&
resultados aqui' 'obtidos por� çertQ ,

hão de se�vir de exemplo a .outros-
,Estados brasileiros".

,

Do líder do MDB na,ASsembléia, --
• p • �. f;

deputado Evilásil,l 'Ca,on: "O MDB

coloca a política : à disposição do
povo, para serVir-lhe de instru­

mento .para seus anseios; por 'is­
tó, estamos conquistando cada"' vez

maiores áreas da opinião públiCa
cátarinense".

,

De José Matusalém Comelli, 'Di-
retor de O ESTADO: "Não nos im­

pOI::�a, �tã() somente, fazermos o

mellior jornal de Santa Catarinà."
Pa�a nós, o importante é' levarmos
adiahte lwssa expansão� dentro �9
espírito pioneiro que, acompanha
O EST�P ao· longo' Ms seus 53,
anos de cxist�.rlcia".

De um dos sete b9tat'oguense� da
Cidade: "A solução para o "scratéh" ,

dei 70 é muito simpl�s. Basta ves­

tir no time do Botafogo a camisa
verde-amarela, deb:andG Pelé e

Tostão na regra�tr�s". "

Do Presiden�e ·do Tribunal "d�
Justiça," de,serilbargador Adão Her·
nardes:. "O GovClmador Ivo Sil­
veira tem demonstrado zêld e cui·
dado no trato com as coisas da
Justiça, o, que constitui motivo r;le
confôrto para todos nós !lo JÜdl·
ciãrio",

'.

orna
Páulo,
da Cosia
Rarltos,"

"

"

,

'. , .
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a '4islmtar::'Eritrava rijo; viril, mas
COIn leatiàde' e- sem a '�grossura"
citie �a maioria 'dos casos caracte­

riza os zagueiros que adotam êsse

esiDo' de jôgo. DJahúa era uni ca­

Valheiro. côns�io ',da sua respon­
�álÍÍlÍdâde' de atleta f de prorísslo­
�

.

do' esporte. Aó entrar em

caÍnIJ() ,cÕ'n�idei'àva�se cm traba­
:tho >e; para ac, trabalho, sempre

foi,'eolsa séria. Se não era para o

ad&�rio"< tanto pior" quc,.,brin.
-câ� " s�nllO', -mas não quhl'Jdo
p'á��': :p!>r B,na i

zona de xParC<\>­
ç�o�' M:'laÍéral-dire1tà do, campo.

4l!,' o ';�gôCio era Para V;lIÇT.'
,
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,
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'Com' a �ída' d� Djalrna.: assume'

S1!-� pOsição �a' sele�o brrsiJc!r,a
Carlos, A:lbérto; jogadot_" 'do San-'

tos"'c' revelado. pàra o futebollpelo
FltUillnchse; 'do'"liio. Têm 'também

, , í:
- Zé' Maiia,"da Portugúêsa, dê Dt'8·

:m�i� _;:_. çlube 'tfàntle 'Djalma Ini­

ción' a" carreira' -,', garõto, .de 18
< @�.i;, d�' que' Zito :�isse que "é-o

f J '::'- I' :_ '
... "

_.ne�ao,; quando,.memno..,. \
'," ,�

o senhôr.DiaJma Santos�'.

\ = �.
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Edga.r Morin, 'sqci6�og:o ban�
visitand?, o- Brasil, cscreve\Í. �
longo", artigo ana1iqa,ndb,

_

os: aconte,
círnentos da ·Frá�ça:.Aftas pesqll�
sal' 'todo � ma,tel'l:;tl (}Isp,onivcl, Mo�t
rín chegou

.

à: conclusãe, de que I,
,pão haviia 9 me�or motivo parll/ a
, ocgrfêncía ,

de t�is' ,J?e!;'tuI\b8.çães,

pel'o menos na Framça. Pais ).lOIlti:
ca e eC9nôrpicameri"t,e, fort0, COIll
'um prestigio em áscençã:o em, to:
�o o 'inúndo; a grande FlaÇãO :Par�,
ce ter s�do vítima de �1'\1'l U�ciqén,
te, sóçiológico" - essa a, e-.xpHcação,

çlê� Morin," .' '

"

'

., M,as ,parece - qUr h}Utt:;,;". ,çente
, 'riãQ cqnpor,da, por" �glJ.Q.râncía· ou

. pot burr'i<:e: -,

'-., "

,. ,"Uni do� hQtéis da qd!!;de" ,q1!e se
,alinha ·entre aquêles eha,mados' de

priií��paiSI, :q�o ace�'tou UI'll. P.é,di�o
, de reserva, para IS ,pe.ê.80ªS (.�epu.
: � tados. � qtie pârticipam <;ta

\

1i�llni�o
do _Con�elho da UP;P, 'que: lheefoi

,

feitô 'péllt ,Assemhléía
.

Legislativa,
. /, - '.', ", \'" .

_--.:..-. .

, "'

O que pouca' g�nte sabe é" ,que
, os 15 imnutos" de p'rograÍ1�Í\, são

i, gfavad?S, durante 'quase' uma M'

1 ra" diàtiamente, tal ,é ó trabalhO
dà técniea, rtlol'1taiem, etc.
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S�u prodl'Ítor e apresentador,
..,

� .... 0'05
, €J.ue comparece todos os ,don!l�o ,

, ao CADERNO 2' dé O ESTAPO, r�'
I cusa·sê terini-nàntementc a e�'

,

I tir'"-qua)quer opinião polítiCQ·part!'
,

,dátia: poi�, segundo diz; eáOSou

de--poÍitica.

',É.)ao p,oder pubÍico", evidente.
',meQte, que se pode âti'i1}�h' 'a res­

p,onsabilidade dêsse il1!passe: E, QS
fiIncionários, que _mo.ram ,no edit·
tinentc, ,que por' cOHgestionameÍl-

,: t�, do trânsito na 'p�àte �begam,)c""'"
"',a'trasa.âos ao serviço. ,é·lhes ,justi-
ficado o atraso, sem desconto em

" ,_ ",' K

f'ôllia'? A resposta>!com pureza de
cQl1sciência:, rica a cargo dos Dire'
t.ores 'dos órgãos 'públicos. De qual. I

quer forma, os redatores do "Jot·
I

naI de Domingo", 'desde já, dão o
"

seu �bôno moral aos concidadãos""
" j- ,

atingidos pOI: esta sitnação, com
'os qrtais estão s{)lidários na Justa
indigw.çi'o que O� move.

'J(llU&
as suas '()

,'. SUo
m'agisteJ1O, 'nl

'petiot e- médio; que lhe tolllt3iJl,o' ' �

elesquáse todo o teippo�, c
t teI1l'

Saêhf!t �cur�ula �
aO ,mE!s�:nOI pa'

'po a\ReItona doa u:n�v€rSI,da{ �ádOI
ra o DesenvolV1m�nto d� :Es

tàri'
uma cadeira na Acaô:en1H! C,a dO
nense de Let·ras <)., presidêllC1!l o,

Conse)hó 'Estaddal qe CulttjF!l �hO
'{' '. ' " cooset'·cargo dé ConselheIro 1.40

�staduaJ
.

de Educação.
,

.�.' cÍe pa'
'Nas hora,s \-agas partlcWa 1iJl'
lesiras e conferên,cias. ,con10 Qc�eV8. ta eS.
te ou como conferen.c�s .' q08
versos, conlbs e crônIcas ,

se�
� dO

guarda pJ1ra a construçaO �alllOS
acêrvo literário, fO,ra os tr� l'Iê$t8
que pUblica 'tôda semnu::tl lllC/ll'
CadernQ, E não cunsa. ;tll O W

,!

gOl ,da Cultura. ,.,' "�
,

\

\'
l
\

I _

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense




